
• •

J.O
1 4" 11

ESTADOS UNIDO
fè1 )14' t

o

XXIV -- N.° 17 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA; 26 DE JANEIRO DE 1958

REVISTA DA PROPRIEDADE'
INDUSTRIAL

Rio, 21 de janeiro de 1966

.No processo constituído pelo oficio
do Departamento Aacionai da Pro-
dução Mineral (Ministério das Minas
e Energia), no sentido cie ser desar-
quivado o pedido de. invenção for-
mulado por Hans &citei e Clara To-
rok, objeto do termo b..9 83.104, para
"Um processo para aproveitar mis-
turas naturais ou artificiais conten-
do cloreto de sódio, poiassio• e mag-
nésio, usando principalmente a pre-
cipitação de potássio das soluções sub
a forma da singenita». o Senhor Mi-
nistro exarou o seguinte despacho:
"Em face do parecer. arquive-se".
— O parecer a que se refere o des-
pacho ministerial foi emitido pelo
Dr. Consultor Jurídico do Ministé-
rio, cujas conclusões são as seguin-
tes: "a) a pretensa co-autoria cio
Laboratório da Produção Mineral não
pode ser considerada caracterizada
apenas pela referência feita na emen•
ta do relatório de fls. 5; In embora
isento o 'Laboratório da Produção
Mineral, o Departamento Nacional
da Produção Minerai ou qualquer
Outro órgão de administiaçã,o pú-
blica federal, do pagamento de taxas
relativas a atos de tiatnitação de
processos relativos a registro de pri-
vilégio de invenção (Lei n.9 4.505,
de 30-11-1964, art. 28, inciso 1, alí-
nea II, n.9 V), no caso êsse lato
não infirma as assertivas supra. Na
verdade, não consubstanciada a co-
autoria do Laboratrio da Produção
Mineral, em documento exnreSso, e
não tendo o mesmo participado dos
atos relativos ao processamento do
pedido de registro da patente de que
aqui se trata, em nada altera a si-
tuação o fato de gozar a referida
entidade de isenção das taxas inci-
dentes sare o processamento do re-
gistro da patente pretendida". —
(a.) Aloysto Lopes Pontes. — Pro-
cesso MIC 48089-64') .

1
E— ediente do Diretor Geral

Rio, 21 de janeir de 1966

RECONSIDERAÇA0 DE D1J:SPACH()
Termo n.9 390.228 — Marca: Ken-

tucky Sour — Requerente: Csabra
Indústria e Comércio S.A. — Re-
considero — ex officio — o despacho

concessivo do registro em 'face do
artigo 95, n.9 7 do Código da Pro-
priedade Industrial. — l imperdoá-
vel, tanto nome brasileiro sugestivo
e a firma brasileira escolhe logo Ken-
Lucky Sour para lograr o consumidor
ingênuo, que come gato por lebre. —
Falta de patriotismo, além do mais.

Edgard de Oliveira Sz Cia. Ltda.
— No pedido de reconsideiação
despacho de indeferimento do termo
11.9 390.535, marca IVIineirinha. —
Mantenho a decisão, negando provi-
mento ao pedido de reconsideração,

EXPEDIENTE DA SEÇAO
DE RECURSOS

Rio, 21 de janeiro ele 1966

Recursos e pedidos de reconsi-
deração:
Edmund Maier — Recorrendo do

despacho que indeferiu o termo nu-
mero 85.066, modelo de utilidade de
Trol S.A. Indústria e Comércio.

Indústrias e Comélcio Luiz XV S.A.
— Recorrendo do desp3cho de defe-
rimento do têrmo a.9 96.375, modelo
de utilidade de Auto Comércio e In-
dústria — ACIL Ltda.

Dabi Indústria Brasileira de Apa-
relhos Dentários S.A. — Recorrendo
do despacho de deferimento do ter-
mo n.9 114.875 — Modelo de utilida-
de — De Jupiter Dental. Indústria e
Comércio S.A.

Incometai S.A. Indústria e Comér-
cio — Recorrendo do despacho de
deferimento do tèrm n.9 113.169 —
!nodêlo de utilidade -- De Giacomo
Luporini.

Exige', coas

Industrias e Comercio Mundial So-
ciedade Auonima — No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do térrno n.9 408.276 —
Cumpra a exigência

Atex S.A. Fábrica de Artefatos
l'exteis - No pedido de reconsidera-
Ao do despacho de indeferimento do
if.rmo n.9 435.854 — Cumpra a exi-
gência.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio, 21 de janeiro de 1966

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de re-

consideração previsto pelo artigo 14
aa Lei n.9 4.048, ,de 29 de dezembro
ae 1961 ø mais dez dias para even-
tuais juntadas de reculsos e do mes-
mo não -se tendo valido nenhum in-
teressado, ficam nouileados os reque-
rentes anaixo mencionados - a compa-
recer a este Departamento, a fim ae
efetuarem a primeira anuidade den-
tro do prazo de sesa .iata dias, na
forma cio parágrafo único do arti-
go 33 do Código da Propriedade In-
dustriai, para que sejam expedidas
as respectivas cartas patentes.

Privilégio de invenção deferido:

Termo n•9 112.860 — Dispositivo
para a retirada de t.anos do solo —
Requerentes; Tetsuo Miyashima —
Yassuo Takchara e Animo Ienaga.,

Privilégio de invenção deferidos
Retificados por terem saído com
incorreções:

Termo ri.9 17.388 Novo proemo
para formação de imaL.,ens tridimen-
sionais e para transmissão- dessas
imagens pela televisão Requeren-
te: Corrado Vitale — Retificado por
ter saído no Boletim do dia 19 de
novembro de 1965, com despacho de
exieêncla erradamente

N.° 122.348 — 1Jn afastador de
cutila com distribuidor — Auto-
mátiw de liquido — Requerente
— Helena Ribeiro Mõller — Re-
tificado.

Têrmos coni exigências a cum-
prir:

Metalúrgica Arcaica Ltda. —
Opoente do têrmo 121.562 — Pri-
vilégio de invenção.

Equipamentos Industriais Eis:i
Ltda. — ()posição ao têrmo nú-
mero 117.921 Privilégio de in-
venção.

3.538 — Aktiebolaget Elek.
tr1 9x.

N.° 108.938 — Flex Fasteners
Limited.

N.° 109.218 — Gulf Research &
Development Company.

N.° 112.757 — Schlumberger
Well Surveying Corporation.

N.° 130.205 — Yavvata lron &
Steel Co. Ltd. e Tohoku Denka
Kogyo Kabushiki Kaisha.

Exigências republicadas por
terem saído com incorreções:
N.° 110.043 — The Youngstown

Research And Development Com-
pany.

N.° 112.206 --- Eletro Técnica
Irmãos Nonaka Ltda.

N.° 162.756 — Akran Wafa
Dajani.

N.° 162.838 — C. S. Oliveira.
Diversos:

N.° 151.883 — Kaname Take-
mori — Arquive-se.

N.° 151.884 — Kaname Take-
mori — Arquive-se.

N.° 151 885 — Kaname Take-
mori — Arquive-se.	 .

N.° 153.820 — Mire Sobhi fia-
kim — Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 21 de janeiro de 1966

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo ar.
tigo 14 da Lei 4.048 de 29 de
dezembro de 1961,  e mais 10 dias,
para eventuais juntadas de recur-
so, e do mesmo não tendo valido
nenhum interessado, serão logo
expedidos os certificados abaixo.

"arcas deferidas:
N.° 440.469 — Regal Starfak

Classe 47. — Requerente — To.
xaco Inc.

N.° 441.965 —Emap — Classe
n.° 13 — Requerente -- A Casa
Colombo, Artefatos . e Máquinas
S. A

N." 452. 757- — Oftelme
se 8 — Requerente — ()Remei
ótica e Eletrônica Ltda. — Coni
execução de benjamins, aparelho*

DEPARTAMENTO NACIONAL
OA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do Ministro

•
Exigérickm
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 - As Repartições Públiéas i

cingir-se-ão 1' às assinatura si)!
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época, 1

pelos órgãos competentes.
- A fim de possibilitar a

remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimento,
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessadoi'
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor,
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Nacional.'

EXPEDIENTE,
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BROTO PEREIRA
CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES	 crispe DA raçÃo Da nerhaOto
MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO" GUIMARÃES
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saçÃo

Maçam da publicidade. ela oxpodlanto do Dopor1omon119
AlsolonaI do Propriedade. Industriai do Mirdotério

do IndOotrlo Coroar/do

Impresso nas °Nanas co Departamento az, Imprensa Nacional
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ASSINATURAS

- As Repartições Públicas
'deverão remeter o expet;ienie
destinado à° publicação 'nos
jornais, diariamente, até às
15 horas.

- As reclamações pertinen-
tes et matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão- ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a:saida
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderéço'

REPARTIÇOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre .	 . Cr$ 6.000
Ano . . . . .	 Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

vão • impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano . • . . . . Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao fleS"
conlo indicado, deverá provar
esta condição no ato da as.
sinal una.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

de expurgo, normógrafos, tecni-
grafos e considerando filmes re-
velados, o que consta como, fil-
mes rígidos.

N." 457.152 - A Nubentè -
CLisse 24 - Requerente -- Indús-
tria de Bouquets, Grinaldas e
Véus, a Nubente Ltda. - Com
exclusão de quadros com moldu-
ras de madeira.

Nome comerciais deferidos:
N." 439.381 - Instituto Ache

S.A. - Requerente - Instituto
Aché Sociedade Anônima - Arti-
go 109 n.° 2 do código.

N.° 443.281 - Elastic Rail
Spike Indústria e Comércio de
Grampos Elásticos para Trilhos
Ltda. - Requerente - Elastic
Rail Spike Indústria e Comércio
de Grampos Elásticos para Tri-
lhos Ltda. - Art. 109 n.' 3 do
código.

N." 462.895 - SAG - Serviço
e Assistência em Geral S. A.' -
Requerente - SAG - Serviço e
Assistência em Geral S. A. -
Art. 109 n.• 2 do código.

N.° 482.236 - Kibras S. A.
Basculantes - Kibras S. A. Bas-
Basculantes - Kibras S. A. Bas-
culantes - Art. 109 n.° 2 ,do
código.

Título de estabelecimento de-
ferido:
N." 473.479 Citapi -- Classe

0.. 33 de Citapi Cia. Itapetininga
de Investimentos - Art. 117 nú-
mero 1 do Código.

	

N.° 444.364	 Cutelaria Madrid
- Claáse 11 do Sérgio Castro &
FUMA	 Artigo de acôrdo,-
Art. 117 n.• 1 do código.

Exigências

Térmos 'com exigências a cum-
prir:

N.° 445.799 - Auto Diesel Rio- '
clarense Ltda.

N.° 456.028 - Sociedade de
Sondadores Técnicos Solei Lidai

N.° 461.956 - CBE - Cia.
Brasileira de Extrusão.
N. 473.421 - Federação Universi-

tária Paulista de Esportes F.U.P.E.
N. 474.119 - Estoril EscritórioTéc-

nico e Organização Industrial Ltda.
N. 475.642 - Jair Rocha t Cia.

Ltda.
N. 476.788 - Otero	 Buchler.
N. 483.395 - Cia. Brasileira de Tra-

tores.
Diversos

N. 468.481 - 1Vlucio Athayde -
f5rc-isiga-se substituindo a classe 16 pela
classe 33 insígnia,

N. 449.935 - Siderúrgica J. Tor-
quato S.A. - Aguarde-se.

N. 453.043 - Artigos Dentários
Translux Ltda. -- Aguarde-se.

N. 454.554 - Sorec Sociedade de
Reserrados Catarinense Ltda. - Aguar-
de-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 21 de janeiro de 1966

Transferência e alteração de nome de
titular de processos

Foram mandados averbar as seguintes
t,-insferências e as alterações de nome
ita.s :itulares dos mencionados processos

Editora Brasil Ltda. - Transferên-
das para seu nome das marcas Pra-
lidade Econômica - numero: 227..808.

Realidade Econômica da Tela - nú-
mero: 255.786.

Realidade Econômica: número 268.929.
Realidade Econômica Municipal -

número: 268.992.
Realidade Econômica - n' 276.220

- (dias transferências).
Mobiliário Fiel de Belo Horizonte S.A.

- Nos pedidos de alteração de nome
do titulo: Tudomoveis - n° 292.591.

Metalúrgica Vulcão S.A. - Nos pe-
ddos de alterações de nome da marca:
Vulcão - número: 317.193 - (duas).

Pemphis S.A. Industrial - Nos pe-
dido de alteração de nome da marca:
Original - núúmero: 317.482 - «M»
- númeor 318.008 -- duas alterações.

Frigarifico .de Goiás S.A. - Nos pe-
dido de alteração de nome da marca:
Mago - número: 176.985.

Farmex Indústria Química e Farma-
cêutica Ltda. - Nos pedidos de trans-
ferências e alterações de inale da mar-
ca: Normoloclo - número; 219.251 -
(Duas transferências e alteração ,de
nome:

Branca Stella Caldeira de Miranda iR-
beiro - transferênc ia para seu nome da
marca - Xe-Do-Bel - número; ...
220.942.

S.P.A. Eaton - Livia - Nos
pedidos de transferências e alterações
de nome da marca.

Livia - número: 246.378.
Livia - número: 246.379 - (duas

- transferGncia e alteração de nome.
P. Berton - transferência para seu

nome da marca - Superior número: ..
266.359.

Helvetica - Utilidades Domésticas
Industria 'e Comércio Ltda. - Trans-
ferência para seu nome da mwca; Es-
fregão n° 271.460.

Produtos AlMenti'cos Umbu I tda. --
Nos pedido de alteração de. nome da,
marca: Clamo: número 303.857. 	 I

Echnont Inc - No pedido de alta.
ração de 'nome da marca - Edmontt
têrmo: 399.277.

Video S.A. Indústria e Comércio
No pedido de alteração de nome da
marca: Lojas -Video têrmo: 458.188.

Video S.A. Indústria e Comércio -
No pedido de alteração de nome da
marca: Lojas Video - têrmo: 458.189.

Exigências

Pro,cessos e Têrmos com exigências a
Cumprir

Ianowitch 5 Cia. Ltda. - No pe-
dido de transferência do registro 227.139
- marca.

joier S.A. Indústria e Comércio
No pedido de alteração de nome do re-
gistro 317.928 - marca. \

Renovadora de Pneus Vida Ltda. --
No pedido de transferência do registro
318.631 - título.

Laboratório Loubet de Produtos Far-
macêuticos Ltda. - Transferência do
registro 122.-418 - marca.

Indústria de Bebidas Milani S.A.
No pettdo de Iteração de -nome do re-
gistro 169.211 - marca.

Phiko torporation - No pedido de
averbação de contrato número: 172.359

- marea.Sondem do Brasil S.A. Indústria Far-
macêutica - No pedido de transferên-
cia do registro 175.095 - marca.

Lat i cínios Leia Ltda. - No pedido
de alteraçN-) de nome do registro .nú.
mero 178.344 - marca.

II. S. Costa & Cia. Ltda. -
No pedido . de transferência do
registro 178.600 marca.

ltvilUs l ria de l'e-as para Trato-
rr, -; e	 eis	 Limitada
-	 d, alteração de
nome do registro 179.715 marca.
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Mgnacerium do 14asil Ltda. -
Transferência para seu nome do
registro 216.214 marca.

Empresa Aguas Minerais Sole-
dade Ltda. - Na transferência
do registro 289.227 marca.

Linhas Corrente S. A. - No
pedido de averabção de contrato
do registro 292.962 marca.

Indústria e Comêrcio Atlantis
Brasil Ltda. - No pedido de
transferência do registro 313.069
marca.

Ibesa Indústria Brasileira de
Embalagens S. A. - No pedido
de alteração de nome do termo
n.° 196.124 marca.

Valorega S. A. Investimentos
- No pedido de alteração de
nome do termo 377.254 marca.

N.° 535 513 - Comércio e In-
dústria Alves Peixoto S. A.

EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

e EXPEDIÇÃO

De 21 de janeiro de 1966

Arquivamento de processos:
Foram mandados arquivar os

seguintes processos.

N.° 84.378 - Brasil Eugenio da
Rocha Brito.

N.° 98.684 - Rhe Natural Ruh-
ber Producers' Research Associa-
tion,

N.° 101.494 - Alf Bakkem.
N.° 105.714-. Kikuro Hikage.

N. 111.835 -- Otto & Tercilio
Ltda.

N.° 118.783- Luis Bustamante
Fernandez.

N. 119.623 - Union Carbide
Corporation..

N.' 120.216 -- Vorwerk & Co.
N.° 121.177 - Heinrich Lieb

e Ilichard Lieb.
N. 122.756	 Ital Brasil Re-

cocadores Ltda.
N.° 124.795 - Aziende Colori

Nazionale Affini Acna S. P. A.
N.° 128.064 - Miles .1. Wil-

lard Jr. E Gerald P. Boberts.
N.' 128.511 - E. D. Jones Cor-

poration.
N.° 129 597 - B. B. Chemi-

cal Co.
N.° 130.647 - Eletrotecnica

Progresso Naval Ltda.
N.° 130.921 - Kaiser Alumintim

& Chemical Corporation.
N.° 131.091 - Cr. Cyrus José

Ferraz de Nlarinis e• Januário Es-
posito.

N."131.13 6 - Koehring Com-
pany.

N." 131 251	 Associate Elec-
trica! Industries Limited.

N." 131.433 - Jorge Galla.
N. 131.569 - The Blak Claw-

sou ',:onipany.

N.' 131.59 - Douglas Calixto.
N.' 132,156 - Douglas Calixto.

N.' 132.173 -- N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

n N.° 132.616 --L4 Carlos Fischer.
N.° 132.789 - Otto Alfredo

Gores.	 , ,
N.° 132.860 - Stieletrônica So-

ciedade Técnica de Iluminação
Eletronica Ltda.

N.° 132.884 - Montecatini, SG
cietá Generale Per L'Industria
Mineraria e Chimica.

N.° 133.059 - Lemos & Ro-
mano Ltda.

N.° 133.085 - Plinio Grimaldi.
N.° 133.220 Alvaro Magia-

haes Pereira e Alin Pontes de
Carvalho.

N.° 133.368 - Indagra Produ-
tos Químicos Ltda.

N.° 149.0-11 --- Fernand Dotri-
mont.

N.° 151.901 - Daniel Barbosa
Machado.

- Arquivem-se os processos.
Exigências:

Indústria Máquina D'Andréa
S. A. No pedido de pagamento
de anuidade da patente 40.143 -
Privilégio de invenção. - Cum-
pra a exigência.
drea - No pedido de pagamento
da anuidade da patente 40.192
- Privilégio de invenção - Cum-
pra a exigência.

N.° 359.914 - Queriri S. A
Indústria e Comércio - Cumpra
a exigência.

Diversos:
N.° 402.257 ---*Dansk Labora-

tórios Químicos e Farmacêuticos
Ltda. - Torno sem efeito o des-
pacho de arquivamento o fim de
ser mantida a exigência.

N.° 439.699 - Johns anville
Corporation - Torno sem efeito
o despacho de arquivamento do
presente, expedindo-se o compe-
tente certificado de registro.

Arquivamento -de processos:
Ficam arquivados os seguintes

processos.

N.° 363.908 - Civa Comércio
e Indústria de Válvulas Ltda.

	

N." 376.959	 Acaiaca S. A
N.° 378.523 - Química Indus-

trial e Alimentícia Seabra Ltda.
N.° 380 468 - Lojas Topazio

óveis Ltda.

N.° 385.156 - Otavio Lopes.
N. 416.732 - Cantina 1.020

Limitada.
N...° 417.879 --- Indústria e Co•-

mércio de Bolsas Valério & San-
tos Ltda.

N.° 418.570 - Rádio Fiscal Em-
prêsa Fiscalizadora da Publici

-dade Radiofônica Ltda.

	

N.° 445.617	 Gunter Bohm.
N. 481.246 - Companhia Bra-

sileira de Bebidas Combrasil.
N.° 549.1314 - Comércio de Te-

cidos 11, onteiro S. A,	 •
N.° 549.615 - Comércio de Te-

cidos R. outeiro S. A.

N.° 558.542 -. aMrques de Al-
meida Ferragens e Tintas Ltda.

	

N.° 593.390	 Emiliano Mar-
ques Guerreiro.

N.° 585.323 - Cia. Calçados
Devisate.

N.° 689.617 - Cia. Visão S. A.
- Arquivem-se os processos.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DEEXAME FORMAL

De 87 de janeiro de 1966
Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

N.° 469.336 - Pedro Hermihio
Alves.

N.° -471.128 - Luciano Elibani.
N.° 471.658 - Metalúrgica For-

sur Ltda.
N. 475.058 Sivo Sociedade

Industrial de Vaselina e óleo Li-
mitada.

N.° 477.401 - Importadora Ex-
portadora Unicom Sociedade Co-
mercial Limitada.

Diversos:

N.° 474.732 - Instalbrás Insta-
lações Técnicas Brasileiras Limi-
tada - Prossiga-se com os novos
exemplares na classe 33 p: .ra •ii-
tulo de estabelecimento.
• .N.° 472.887 - A EditOra e Pu
blicidade Edição Extra Ltda. -
Prossiga-se, com exclusão de cli-
chê, -classe 25.

N. 476 805 - Djalma de Souza
Gayoso - Prossiga-se na classe 8
artigos na classe.

N.° 476 814 - Ciro . Luiz Berto-
lucci & Cia. Ltda. - Prossiga-se
excluindo as classes 33 e 50.

i •° 476.842 - Pontual Decora-
ções Ltda. - Prossiga-se subs-
tituindo a classe 50 pela classe 25

N.° 471.992 - Adindo Nunes
Rodrigues - Prossiga-se substi-
tuindo a classe 1 pela classe 18.

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

N.° 221.667 - The The Upjohn
Company'.

N.° 397.732 - Jonshon & Jon-
shon.

N.° 400.771 -- Indústria e Co-
mércio Atlantis Braisol Ltda.

N.° 415.704 - Opti Werk G
M. B. H. & Co.

N.° 415.705 - Opti Werk G.
M. B. H. & Co.

N.° 429.093 - Indústria de
Moageá. Norte Rio Grandense Li-
mitada.

N.° 438.778 - Cogest S. A. Co-
mércio e Gestão.

N.° 442.003 - Soa & Aranha
Ns. 446.394 e 446.393 - Em.

pire Indústria Nacional de Rádio
e Televisão S. A.

N.° 461.964 - Francisco Fur-
tado Landim.

	

N.° 464.671	 Meireles & Cora.,
panhia Ltda.

N. 464.132 - Minam Minas
Rio, Automóveis e Máquinas S. A.

N.° 467.088 - Vesper Repre-
sentações Ltda.

N.° 467.155 --- Sociedade Rim'.
oradora de Loteamentos e Terra.
plenagem Silt Ltda.

N.° 467.156 - Confecções Mis n
tIstil Ltda.

N.° 467.157 - Carpintaria e
Madeireira Santos André Ltda.

N.° 469.630 --- Sparton Corpo-
ration.

Ns. 479.759, 479.760, 479.761
e 479.763 - Casas Lima de Rou-
pas S. A.

N.° 479.762 - Casas Lima de
Roupas S. A.

N.° 484.210 - Dulcidio Holtz
Zamith e Almir Pereira da Silva.

N.° 484.293 - Germaine Mon-
teil & Cia. Ltda.

Retificações de clichês publi-
cados:

N.° 456.865 - ' Marca Jubileu
de Ouro - Requerente - Bici-
cletas .Monark S. A. - Clichê
publicado em 30 de julho de 1960
(nornedo requerente alterado) ---
Classe 21, bicicletas, motocicletas,
triciclos e veloéipedes.

	

N.° 456.875	 Monark - Clas-
se 48 Requerente - Bicicletas
Monark S. A. - Clichê publi-
cado em 1 de agõsto de 1960
(nome do requerente alterado por
despacho publicado).

EXPEDIENTE . DAS DIVISÕES

(Ret). por ter saído com incorreções)

Rio, 21 de janeiro de 1966

Notificação:

Urna vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei 4.048, de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas de reconsideração, e do
mesmo não se tendo valido nennum
interessado serão togo eypedidos
certificados abaixo:

Marcas deferidas:

N. 455.236 - Copave - Cl. 16
De Copave Construções, Pavimenta-
ção e Engenharia Ltda.

N.9 467.492 - Odak - Cl. 3 ee
De José Floriano Peixoto 'Cardoso.

Marcas indeferidas:

N.9 452.008 - Obras Escolhidas de
Autores Extrangeiros - Cl. 32 -
Requerente: Hiluely Wilton Livreiros
e Editôres Ltda.

N.9 463.009 - Música Aplicada ao
rrabalho - Cl. 32 - Requerente:
Transmúsica S.A. Dihtribuidora de
Música Funcional..

N.9 394.880 - Móveis Ipê - Classe
40 - De Dalgy Dias da Costa.

N.9 441.261 - Negrinha - Cl. 42
- De Cervejaria Mãe Preta S.A. 4
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N9 326.446 - Crinpal - Cl. 24
- Requerente: Spumar Espuma de
Nylon S.A., Indústria e Comércio. .

N.9 404.814 - Arco - Cl. 21 -
De Garage Arco Ltda.



de	 reconsideração	 do	 despacho	 de The Mosier Safe Company — Pon-
Indeferimento do termo 11.9 454.818, toe publicados	 em	 18	 de janeiro
marca Fotopan Classe 8.	 de ISCO.

332 Quarta-feira 26!	- -MARIO OFICIAL (Selão III) .i.tnt:ro de .i93G

Transferência de nome de titular
: de marca:

Foi mandado averbar a tranUeren-
eia do mencionado proceszo: Flores-
ta S.A. Agro-Mercantil — Transfe-
rem= para seu nome da marca '1:lbe-
rabinha n.9 262.171.

Exigência:
Termo n.9 483.865 — Indústrias

Brasileiras de Artigos RefraUtrios
S.A. — IBAR — Cumpra a exigên-
cia.

Diversos:
N.Y 431.148.— Drogaria Fano S.A.

• Arquive-se, artigo 92 do Código.
NY 453.211 — Crosley Cia. Comer-

cial de Produtos de Metal Ltda. —
hada hft que deferir.

°punções (retittcadas)
Cia. teco de Produtos Alimenticlos

• Oposição ao termo	 4393.091,
marca Santa Maria — Classe il.

Cia. de Urbanização e Sulearneri-
to de Curitiva — URBS — Oposição
ao termo n:9 700.034 — Nome comer-
cial: Planurts S.A. Planejamento e
Urbanização.

Pedido de reconsideração de des-
paebo:
Ótica Fotopan Ltda. — No pedido

Prorrogaç;ç a de registros:
Foram mandadoS prorrogar os se-

guintes provemos abacm menciona-
dos:

Termo n.9 773.317 — blzvea: Ul-
tragaz — Classe 47 — Requerente:
Cia. Ultragaz S.A.

N.9 474.701 — Neoccidol — Classe
1 — Requerente: J. R. Geio. S.A.

liamignia comercial prurrogada:

Termo 11.9 723.1GU — A.:Mien:1M
Oracle — Classe 33 — Rewereme:
Academia Grade de Jlta JitEll S.A.
— Sem direito de variar em cores
e dimensões.

flOTICIA1110

Retificações: .
Urino n.9 121.C52 — Privilkdo de

invenção — Processo empregam) no
preparo de puq.a ou pasta a tune de
material vegetai subdividia() — Re-
querente: The Lunnnus Company —
Pontos pubileadus em 3 de dezembro
de 1965, e retificado em 15 de de-
zembro de 1865 e 18 de jareiro
de 1966.

Termo n.9 127.747 — Privilégio de
invenção — Fechadura de eombina-
çâo de segurança — Requerente.

—

Privilégio de br:en0

TÈR.Ivid 349 * 121.591

Data: 29 de .Julho de 1960

Requerente: Horus Serra — São
Paulo.

Titulo: Dispositivo para limp=a e se-
cagem de óleo combustivel.

3 — Dispositivo para limpeza e se-
cagem de óteo combustivel, como revin-
dicado ate 2, caracterizado imaauente
por uma chove de bota, dit . po:ta nu
interior do reservatório competi.
sador-regurador de volume, e capaz de
acionar um mierruptut elétrico, wt..rcala-
do no circuito de alimentação do mo-
torelétrico referido em 1, cinanto este
provido. além da chave geral. de uma
outra chave auxiliar, ligada era paralelo
com o interruptor elétrico citano.

4 — Dispositivo para limpeza e se-

cagem de bico combustível, como rei-
vindicado até 3, substancialmen'e corno
descrito e ilustrado nos desenhos ane•

•
X03.

I • Dispositivo para limpeza e se-
cagem de óleo coinbustivel. previs;o
para ser aplicado ao tanque armazena-
dor do combustivel. ou intercalado en-
tre aquele e a bomba medidora de vo-

lume e preço. caraiterizado por compre-
ender, inicialmente uma tubulação de
captação de combustivel do interior do
referido taaque armzenador, e na qual
são previstos, em seqüencia, um primeiro
reg istro de manobra, seguido por duas
derivaçõss tubulares laterais. a primeira
dotada de regisrto de passagem e comu-
a:can:e com o fundo deutn reservatório
compensador-iegulador de volume, e a
segunda também provida de registro ter-
minai; e a seguir, a mesma tubulação
tezilo convenientemente interclaados um
visor, um grupo motor-bomba, uni ma-
metro e um filtro-prensa, este equipado
cora cPixa receptora do retórno no tan-
aue armazeriador.	 .

2 — Dispositivo para limpem e • se-
cagem do óleo combustivel. como reivin-
dicado em 1. carartereado pele fato
de que a .ini-sma tabulaceo reefrida em
1. nós ultrapassa.do o filtro-prensa. N.,
furca-se. um dos ramos sendo dotado
de registro térntinal. e o outro também
equ'pado Com registro de manobra e den
semborando-re no Interior do reetrido te-
semato-io compensador-regulador de vo-
lume, lies!, último partindo lateral e su-
periormente uma tubulação-ladrão, de re-
tbrno para o tanque armazenador; caco-
do prevista ainda umN última tubulação,
derivada lateral e inferiormente do mes-
mo reservatório, atravessando a Reguir
um viemo visor, e terminando com port.'
ta livre ou oene frante no 'ateiem da
bomba medidora de volume . e preço.

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

VOLUME 24 — 1963

PREÇO: CR$ 3.600

Pev/sta Trimestral de Jurisprudência do Supremo Trunnl Federal
contém a romena que, anteriormente, constituía o Apenso ao Diário ela Justiça.

A VENDAI

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n9 1

Agencia 1: Ministézio da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

•••nn•••n••••.• 1n•••••••••nn•••n•••n..ffileer	 41•n•• n••nn•n••n
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
I 29 Da data . da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo rara o deferimento do pedido, durante 30 dispa

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

nn••

tre uma posição inferior para aferro-
lhar o engate contra desacoplamento,
e uma posição superior de desaferro.
lhamento; um elo conector, erguendo-
se desde uma conexão pivotal que o
mesmo possui com o ferrolho, e tm
mecanismo para operar o ferrenho, o
qual é caracterizado por compreen-
der; uma alavanca; e um meio supor-
tando a alavanca pivotávelmente si:a-
bre o cabeçote, ao longo de um eixo
que guarda com o ferrôlho uma rela-
ção horizontalmente alternadas e se
mantém geralmente paralelo cai re-
lação à direção longitudinal do enga-
te, cuja alavanca compreende une

braço que se estende, a partir do elu-
dido eixo, no sentido transversal ao
comprimento do engate e atreves do
elo conector; tendo o cabeçote meios
de encontro ou batente com uma su-
perfície, orientada para baixo e ta-
zendo sacada acima do aludido Praçp,
numa posição do mesmo, que permite
estabelecer o ferrôlho em sua posição
de afferrolhamento, tendo o cabeçote
um caminho vertical para o referido
braço, além de uma extremidade do
meio de encontro ou batente; une
meio de suporte, com respeito a um
eixo transversalmente adjacente ao
referido primeiro eixo, numa direção
longitudinal do engate, a fim de osci-
lar a alavanca no sentido de fazê-la
abandonar sua relação subjacente ao
meio de encontro ou batente, e dis-
posto a um lado do segundo eixo, rea-
gindo a uma força horizontal, dirigida
em sentido transversal para fora em
relação ao comprimento do engate, a
fim de oscilar a dita alavanca, pri-
meiro em tôrno do segundo eixo fa-
zendo-a sair debaixo do encontro ou
batente, e depois em tôrno do primei.
ro eixo, para levantar o braço ao lon-
go do mencionado caminho vertical,
e para levantar o ferrôlho até à sua
posição do desaferrolhamento.

2. Engate de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por compreender; um
pino, suportado pelo cabeçote, com seu
eixo longitudinal geralmente co-axial
em relação ao primeiro eixo, tendo a .
dita alavanca uma passagen para
acomodar o pino, uma parte da qual

tem sua seção transversal alongada
em sentido transversal ao primeiro ei-
xo, relativamente a uma porção adja-
cente ao longo de um plano aproxi-
mado de -simetria para a pas,,awern
contendo o primeiro eixo e estenden-
do-se perpendicular ao segundo eixo,
para permitir oscilar a alavanca era
relação ao nino, na direção longitudi-
nal do engate.

3. Engate de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que o
meio de alavanca é formado por um
segundo braço da referida alavanca,
estendendo-se para cima desde o pri-
meiro braço mencionado. sendo que
êste segundo braço abrange uma par-
te adaptada para conexão com um ti-
rante de tração horizontal, cuja por-
cão do segundo braço -acha-se es pa-
çada para cima, em, relação ao refe-
rido primeiro eixo, bem como a um
plano cor:ando o segundo eixo e O
ponto de rental° do primeiro braça
com o elo, c p porção de braço acha-
se disposta no lado do referido plano,
na direção na qual o primeiro braço
pivota em tórno do segundo eixo pa-
ra aproximar-se do aludido caminho
vertical.

1 — Processo de prepal ação de
nôvo alcalóide penteei:ale°, especial-
mente a 18beta (3', 4', 5' -trimetoxil
benzoilexi 17alfa-metoxl 1-..beca-mea-
xitarbonil 12-aza 3beta, 20alfa-ibim-
bana ievógira, carecterizede pelo ta-
to de se submeter a 1-ara gramlna
uma quaternização, fazer agir Obre
O sal quaternário foi m cia-
neto alcalino, obter a 7-aza nduJiI 3-
acetonitrila, transformar esta por hi-
drogenação catalítica em 7-aza trip-
tamina. que se condensa coma lbeta-
carboximeti) 2beta-metoxicarbonil 3
alfa-metroxi 4beta-acetoxi 6beta-for-
mil ciclohexana destrógira (piridinal

2 — Processo de acarde ema a
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se reduzir o produto de condensação,
o ácido 18-beta-acetoxi 17alfaemetoxi
16beta-metoxicarbonil 2-3,3-4' díseco
delta 4(21)12-aza 'alieno 3-
oico em ácido 18beta-acetoxi 1,7alfa-
reetoxi labeta-metoxicarbnnil - 2-3,3-4
disecó 12-aza 20alfa a-Jimbuia 3-oico,
cujo ciclo D se fecha eob a ação do
cidur e então. o clico C sob a ação
do oxicloreto de fósforo

3 — Processo, de acôrdo com os
fato de se obter o 18beta-acatoxi 17
alia-metoxi 16beta- reei reieeebonil
delta 3(14)12-aza 20alfaaolmbeno,
reduz1-10 em 1Rbeta-acetoxi 17alafa-
metoxi 16beta-metaxicarbonil 12-aze
3beta 20alfa-loimbana, que se separa
graças à diferenea de eoevallaecle de
seu isômero 3alfa.	 •

— Processo, de anôrdo nom os
pontos precedentes. caracterizado pe-
lo fato de se sa ponificai parei ~en-
te era meio redutor o elômero 3beta
em 1 ebe ta - hl droxi 17a lfa -me toxi 16
beta-metoxi carbonil 1 2-ara nbeta 20
alfa-iei en bana P esterifiear êste últi-
mo cemposto com um derivei( fun-
cional do Acido 1. 4 --- í-~ ím -,tosi ben-
Vara. para obter a tabela (R' 4'.5*-
trimet oxi) benzolloxi t 7aafa-reetaxi
16beta-m.etoxicareonfl 12-aza neta,

Requerente: Roussel-Uclaf, socie-
dade anônima francesa, indestrial e
comercial.

"Processo de preparação de nôvo
alealóide pentacíclico" (Privilégio de
Invenção).

Requerente: João Jorge — São
Paulo.

Título: Aperfeiçoamentos em
relativos a refletores.

— "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a refletores' earacterizados
pele fato de consistirem na apitcaçao
de superfície tubular, tronco-cauica
ou similar, no inter or lumi-
nue, sendo tal superfície interna-
melete espelhada e ligada por hastes
ao corpo do projetor.

29 — "Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a refletores" conforme rei-
vindicação anterior, tudo subs tancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

TERMO N9 113,921

De 12 de outubro de 1959

TERMO N9 116.735

De 3 de fevereiro de 1960

Pontos Característicos

20-alfa-loimbana leyógira procurada.
5 — Processo, de acôrdo com o

pinto 1, caracterizado pelo fato de
se efetuar a quaternização da 7-aza
gramina com o sulfato de metila.

6 — Processo, de acordo com os
pontos 1 — 5, caracterizado pelo fato

OU da catalisador de hidrogenação da 7-
• aza indolil 2-acetonitrila ser o fiquei

ae Raney.
7 — Processo, de acôrda com os

pontos precedentes, caracterizado pe-
lo tato de se efetuar a cendeesação
ae i-aza triptamina com a Ibeta-car-

I boximetil 2beta-metoxicarbontl
metoxi 4beta-acetoxi 6beta-fcrinil
clobexana dextrógira em presença de

, trietilamina na dimetilformamida
I aquosa.

3 — Processo, de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado pe-
lo fato de se reduzir o acido Meta-
act toxi .17-alafa-metoxi 16beta-me-
toxicarbonil 2-3, 3-4-chseco delta 4
C2, 1 i2aza 20alfa-ioimbeno 3 -oico por
ratic de borohidreto de n -:nassio, tas
proximidades de —10 graus.

— Processo, de acierdo com os
pontos precedentes, cara aerieeao pe-
lo tato de se reduzir o 18beta-aeato-
xl-7aifa-metoxi 16beta- metoxicar-
bona delta 3(14)-12aza 20aita-loimbe-
no por ação de zinco em meio perclea
rica. •

10 -,- Processo, de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado pe-
lo fato de se saponificar eeletivemen-
te .s 18beta-acetoxi 17alafe -in etoxi 16
beta -metoxicarbonil 12-aza Meta, 20-
alfa-ioimbana com um boroindreto
a n celino.

11 — Processo, de acôrdo com os
pontos precedentes, catacterizado pe-
lo fato de se esterificar a 1 lbeta-hi-
diria 17-alfa-metoxi 16beta,metexi-

.car ponil 12-aza 3beta,	 wimba-
na com o anidrido 3.4.5-trimetoxi
Penzóico, em presença de uma case
caricanica e de trietilanara.

12 — Processo, de acardo com os
prntos precedentes, carecterizado pe-
lo fato de se esterificar a )8beta-hi-
droir 17alafa-metoxi 16neta-metuxi-

henil 12-aza 3beta.
na com o clerto de ácida 3,4,5-trime-
textbenzóico/ em presença de uma
base piridinIca.

Requerente: Reinhold Appett —
Pu, de Janeiro.

Título: Nm dispositivo de seguran-
ca e alarme aplicável às fechaduras
em geral.

1 — Um dispositivo de segurança
e alarme anlicável ás fecha duras em
grra1", caracterizado por ser cons-
titu ído de uma tarrma cobre her-
meticamente a fechadura.

13 — Processo de preparacão de
neer alcalóide pentaciclico bem .como
seus derivados e homólogos reacio-
naie. conauzido substancialmente,
caritorme descrito e especificado aci-
ma

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial. a priorirM o cottespon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da França, em 4 de
fevereiro de 1959, sob n9 785.766.

TER310 N9 118.887

De 22 de .abril de 1960

TERMO N9 126.8M

De 21 de fevereiro de 1961

Requerente — National Costings
Comnany, uma companhia organiza-
da de acôrdo com as leis do Estado
de Ohio. estabelecida em Cleveland,
Mio, Estados Unidos da América do
Norte.

"A perfeiçoamentos em. ou relativos
a, Engates para Vagões Ferroviários"

Pontos Característicos

1. Engate para vagões feioviérios,
tendo um cabecote acoplador, une fer-
rôlho, verticalmente reciproefidel

Titulo: Aperfeiçoamentos em maça-
rires para Solda a gas.

1 — Aperfeiçoamentos em maça-
ricos para solda a gás, caracterizados
por uma câmara de mistura gás-ar

2 — Aperfeiçoamentos em maçari-
cos nava solda g i•pf-

vind learão 1, caracterizado por uma
câmara de mistura gás-ar onde o ar
é intendo diretamente através de
orna tubulacão o -nora omie ri gás
aern de uma câmara de gás alimen-
tada . por nutra tubulacão.	 . •

3 — Ap erfeiçoamentos ren maçari-
co para solda a gás, conforme rei-
vindicarão 2, cnrarterizadw por uma
nrojecão da parede da câmara de
go s com eixo colinear com a da tu-
eleeeea de ar. enn, canal central e
com canal etas disnostas em tôrno
da canal central: dita prejeção ter-
minando nana reame ea. dito
'Pane i central sendo ligado à imbuis-
car de ar por uma lava que atravessa
a -.areara de Os e ditas caneletas
ligando a câmara de rças à câmara
de -mistura.

4 — Aperfeiçoamentos em maca-
tacee rara solda a ri'ás ennforrne rei-
einairae 'en 2. caracterizados por re-
dstrns-torneiras in sfo iados, respecti-
vamente, nas tubulações de ar e de
cãs.

Aperfeicoamentos em maçar!-
'os rara solda a gás, ' anc Porme rei-
virdicarâo R caracterizados por ser
n tubo desaida da mlAtu ra fivado à.
miecão ria narede da cãmra de gás.

R — A perlwroomentos emmorar-l-
eoa paro solda • a Rãs. caracterizados
por serem ocermn i alTrIPTI+ corno des-
critos. reiviodicados e ilustrados nos
desenhos anexos. •

2 — "Um dispositivo de -segurança
e alarme aplicável às fechaduras em
geral", como reivindicado em 1, ca-
racterizado por uma 'tampa que tem
na sua base uma ranhura que serve
de cama a um pino existente no
conjunto de alarma.

3 — "Um dispositivo de segurança,
e alarma aplicável às fechaduras em
geral' como reivindicado, -In 1 e 2,
caracterizado por um pino que, ao
sere de sua cama com a abertura da
tampa. produz o contato elétrico oca-
sionando o alarma.

Cudo, enfim como substancialmen-
te neste relatório e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TERMO N9 123.134	 .

De 29 de setembro de 1960

Requerente: Johanm Olocksruber
— São Paulo.



334 Quarta-feira 25	 DL= RIO OFICIAL (Seção III) Janeiro de 1966

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicaçao feita de acôrdo com o art. 26 do • Código de Propriedade Industrial:29

 Da data ria publicaçao de que trata o presente artigo, começara\a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaspoderão i'miesentar suas oposições ao De paitamerao Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

-4. Engate de acardo com o ponto 1, aleira alavanca, e eatua-se mais pró-
caracterizado pelo fato de que o cabe- .::_ano da canelam do braço da primei-
çote têm uma superfície de cano, uo ra, alavanca 'man o elo, entre planas
se -inclina para cima e na direção loa- verticais paralelos que contam o eixo_

primeira alavanca e a referida co-
nexa°, sendo a segunda alavanca
constituída por amo, alavanca angular
que compreende o referido braço mia
a superfície de cama, e bem assim um
segundo braço, de comprimento subs-
tancialmente menor que o do braço,
da primara alavanca, e maior que o
do braço provido da superfície de ca-
ras..

10. Engate de vagão ferraviario,
tendo seus elementos componentes
construidos, dispostos e adaptados pa-
ra operaram substancialmente confor-
me desceito no relatório apenso, sob
referência a os desenhos anexos.

Finalmente, a depositada reivindica,
de .acardo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade cem o arti-
go 21 do Código da propriedade In-
duetrial, a prioridade do coresponden-
te pedido, deptteltado na Repatriaão
de Patentes das Estados Unidos da
América do • Norte, em 23 de fevereiro
de Ma, sob n9 10.174.

TERMO N9 126.926

De 23 de janeiro de 1961

tapete, caracterizado por compreen-
der: uma base; uma mesa, mon-
tada sôbre a case, para aupoitar
um pedaço de material ele tapete a
ser testado; um carro em montagem
móvel sabre a -base; meios sõbre o
carro, para aplicar uma chama ao
tapete, cujo meio é montado, móvel
sõbre o carro, de maneira que a
chama passa -ser movida cie e para
contato com o tapete; ina.os, sobre
a base, para mover o cama a fim
de efetuar a transiaçao da chama
através do tapete, e meios, sõbre o
carro, Para levantar e abaixar o meio
aplicador da chama.

— Diapositivo para ensaiar a
infle-inabilidade de um material are
tapete, carmateriza.do por canipmena
cler: uma base; urna mesa, montada • Requerente: .Constanti Sotere Gry-
sabre a base para suportar um pe- -zaaandes — Estado -da Guanabara.
daç.o de material de tapete a • ser Titulo; Modelo aperfeiçoado de
testado; um carro em mauragam pente..
móvel sôbre a ,base; meios sôbre o
-carro, para aplicar uma chama ao
tapete, -cujo meio aplicadoa de chama
é verti calmente móvel ,aõbre o carro,
para elevar a chama, afastando-a
do tapete; -meios sobre o cario, para
elevai- e abaixar 4) meid atplicador
da chama; meios, sabre a caie,- para
mover o carro a fim de provocar a
translação da chama através do ta-
pete, e um mo de contrõle para
simultaneamente atuar o maio ele- atem do pente funcionando como
vador e ababeadar e o meio que move urtla selna elásticas 'que Permite seja
o tarro.

— Dispositivo para ensaiar a
inflainabilidade de =I tecido, carac-
terizado por compreender: unia barde;
uma mesa, montada sabre 'haRP
para movimento em unia direaaen
vertical; unia haste, suportada, de
Mama -.rotativa entre a base e a
mesa; um par de catam axcentrmos,
solidárias com a haste para cooperar
com a • mesa e suporta-la; um mani-
pulo, afixado a haste para provocar
a rotação doa camos no sentido de
elevar e abaixar a mesa; 'aia chapa,
suportada pela -base e tendo urna plu-
ralidade de aberturas, dispostas ao
longo de um circulo concêntrica) com
a haste; um mergulhador sab carga
de mola, montado no manipulo, para
penetrar em ' uma tias aberturas da	 'Poaias Ca recieristicos
chapa, a fim de manter a haste e
os camos em uma posição ajustada; 19) Processo para copiagem poli-
um par de hastes de guia, r•antadas cromatica de filmes coloridos de
sabre a base; um carro em monta- sic - rao com a processo de filtros
!min glissante sabre as hartes de gu ia: rrailaples, no qual o temno de expo-
uma alavanca em -montagem pivotal eição atrasas de 'cada filtro é de-
sôbre o carro; uma haste, articulada terminado por uma medição foto-

apadmal do engate, a qual aelmata
horizontalmente alternada, numa m e

-dida substancial, na referida direção
longitudinal, e alternada para bano,
com respeito à superfície de enema Co
ou batente, a fim de contactar, e guiar
o braço em seu movimento descen-
dente até à Posição de aferra-lha/nen-
to.

5. Engate de acôrdo com o'pouto 1,
caracterizado pelo fato de (que a meio
de alavanca é uma segunda alavanca,
em montagem pivotável no cabeçote,
e dotada de um braço que ta projeta
debaixo de unia parte do amen de
primeira alavanca, espaçado relativa-
mente ao primeira) eixo, tendo o bra-
ço da segunda alavanca uma 'moeda

. ele de esmo, subjacente ao traço da
primeira alavanca, quando na;aasição
extrema inferior de ambas as almain-
cas, e cuja superfície de cama está
para cima e diagonalmente cem res-
peito a uma direção vertical e à di-
reção longitudinal do engate, a fim
de afastar o braço da primeira ala-
vanca da sua posição subjacente ao
aludido meio de encontro ou batente.

L Engate de acardo com o ponto
5, caracterizado pelo fato de aue as
alavancas são montadas em eixos
diferentes, estando o eixo da sagunda
alavanca mais próximo da çonexão
entre o elo e o braço da ee :arida
alavanca.

Engate de acardo com o ponto
5, caracterizado por compreender;
uni alojamento, solidário com o cabe-
çote, e encerrando urna regato' dentro
da qual as alavancas são reciprocá-
veis, e cujo alojamento apresenta uma
parede superior geralmente harizan-
tal, sendo caracterizada, outrossim,
pelo fato de que: a segunda alavanca
consiste numa alavanca angular que
compreende um segundo braço, adap-
tado para 5E7 ligado com um tirante
operador externo; o eixo pivotal
segunda alavanca estende-se, adja-
cente ao fundo da referida região
aproximadamente paralelo ao eixo da
primeira alavanca, ambas as alavan-
cas são relacionadas para disporem
porção terminal do braço da primeira
alavanca no sentido de projetar-se
através do elo, e a extremidade do se-
gundo braço da segunda alavanca no
sentido de ficar remota do eixo da
mesma, adjacente à dita parede supe-
rior, quando na posição de desaferro-
lhamento do ferralho.

Z. Engate de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a
conexão do elo com o ferrôlha segue
um trajeto predeterminado ao mover
o ferrôlho da posição ativa para a
posição inativa, ficando a ~ata°
do elo com o referido braço, no estado
de repouso do elo e da alavanca na
referida posição de desaferrolhamen-
to. alternada relativamente ao aludi-
do trajeto, na direção longitudinal do
engate, situando-se sob o meio de en-
contro ou batente para assegurar o
cantata do braço com êsse meio de
encontro, ao ser impedido para alma
por energiacinética, transmitada à
mesma, com procedência do fel:ralho.

9. Engate de acôrdo com o fponto
5, caracterizado pelo fato de que a
eixo da segunda alavanca é aproxi-
madamente paralelo ao eixo da pra

Requerente: /vlonsanto Company,
firma industrial e comercial norte-
americana.

"Aparelho para Ensaio de Infla-.
Inabilidade" (Privilégio de Invenção).

Requerente — Hideo Tanata Mas-
&ia Ynoue e Luiz Jordão — São
Paulo.

Titulo — Nôvo Tipo de Transferidor
Geométrico,

1 — .Nrivo tipo de transferidor geo-
métrico, itrmado de um transferi--
dar de ánguloa, porém caracterizado
por ter uma regua fixa, cujo fio pas-
sa pela abertura de 180 graus manaria
cos, e sõbie a qual desliza uma se-
gunda regua que se cantém sempre
na amaçar) vertical e que em combi-
nação COlz. uma terceira regua indica-
dora de angulas, permite a medição e,
o cálculo rápido dos valores trigonoa
métricos e geométricos comuns, pela
simples leitura das escalas impressas,
na citada (aguas.

TIAJ coma descrito no presente me-
alaria: e ilustrado nos desenhos ane-
•OS.

1 — Dispositivo para ensaiar a in-
flaunabilidade de um material, carac-
terizado por compreender; um base;
um meio sabre essa base, para supor-,
tar matarial a ser ensaiado; meias
sôbre a mesma base, para aplicar
uma chama ao material, tem COMO
meios sôbre a base, para controlar
o meio aplicador da chama, no sen-
tido de aplicar a chama a um ponto
dado sôbre o material, durante um
intervalo et r tempo predeterminado.

2 — Dispositivo para ensaiar a in-
flanmailidade de um tecido, caracte-
rizado por compreender: uma base;
um meio sõbre essa base, para su-
portar um tecido a ser ensaiado;

Da 24 de fevereiro de 1961

Pontos Característicos

TtMMO Na 127.120

meios -sabre a base, para aplicar uma
chama ao tecido, bani como meio-
sabre a base, para mover o meia
amam:dor da chama, a , fim e causar
a translação da chama atreves do
tecido, em uma medida preaetermi-
nada.

3 — Dispositivo -para mamam a'
inflarnabilidade de um tecia°, carac-
terizado por -corraireender: tirt a Dose;
um meio Piare essa base, para su-
portar um tecido a ser ensaiado;
meias, em montagem Tramei aufere -a
base, para aplicar uma chama cie
tecido; meios, sabre a base, para
mover o meio aplicador ou chama,
a fiai de causar a transa:iças) eia
chama através de tecido, e meios,
sõbre a .base, para atuar o maio apu-
cador da chama, no sentida de re-
cuar a chama em relaçáo ao tecido,
após urna translação , mesma ao
longa de uma distância mecleteran-
nacia,

em uma extremidade da alavanca;
um bioco, ajustavelmente adaptado à
naatea um Laca' .au bico, suportado
pelo bloco, para dirigir um jato de
gas sabre o pedaço de tecido supor-
tado- pela mesa; -um eilindro para
fluido, montado atane o carro, e li-
peada a outra entreandade da ala-
vanca para pivota-la no sentido de
alei-ar e abaixar o bloco; um eixo
com rasca. montado rotativamente
stiara a base e atarraxado ao carro;
um- matar, montado sôbre a base,
pana loser revolver o eixo- roscado .
no sentido de mover a carro e provo-
car assim a translação do bico ou
ff.„al através do pedaço de tecido;
um manancial de fluido. era camas-
nicaçao com, o cilindro; um manan-
cial de gas. em comunicação com o
bocal ou bico, e ura circuito para
controlar o dispositivo de maneira
çue o bico seja ab2ivado na direção
do tecido, e que o carro execute uma

4 — Dispositivo passa ensaiar a caos:taça° -ao longo de urna distância
infiamabiaidade de um matemicei de iredéterminada, com o bico em uma

posição abairada.
7 — Todo e qualquer aspeto móvel

e inventivo, aqui descrito.	 •
Finalmenta, a depositante reivin-

dica, de aturdo com a Convenção
Irammacional e de conformidade com
o artigo 21 -do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 29
de femeeiro de 1960, sob o número
11.6D1.

De 5 de

Tamo 1n19 128 .994

maio de 1961

'(Modelo de Utilidade)
19) aaaadalo aperfeiçoado de Pen-

te", pressupondo um pente de qual-
quer material e aualquer formato,
caraatenizado por uma alça de latão
cromado ali matem-ai -adequado equi-
valente, formada par -um ramo lon-
go e outro ramo curta, dobrado cêra
ca de O .graus. e Lixado, por embu-
lamenta, perpendicularmente, na face

a pente ratar-Melo às bordas de um
bolso ou das diviaaes ale uma balsa.

29) 'Modal.° aperfeiçoado de pen-
te" caracterizado em I. e substan-
cialmente armo descrito e ilustrado
no relatório e nas desenhos anexos.

Reqaerente: Ernat nem:ling Jan-
sen, dinamarquès, engenheiro.

aPraciwaci paia copiagem
matica de filmes colorados, e autô-
mato da empasicasa para ser asma
na execução do processo".

De Ia de maio , de 1961

TialaM ON9 129.250
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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relle

elétrica prévia da Intensidade da
luz de copiagem para a côr em ques-
tão, após o que o resultado desta
medição é utilizado para calibrar um
relé •retardador de tempo, 'inserto no
circuito de controle da fonte de luz
do filtro em questão, a fim de cau-
sar o apagamento cia fonte luminosa,
caracterizado peio lato de que .a
voltagem,- através de uma foto-re-
sistência, expos ta á luz de copiagem
cuja intensalade se trata de medir,
é regulada de uni valor predetermi-
nado por meio de um potenclônme-
tro, o qual é em seguida inserto no
circuito de carregamento do conden-
sador de contrôle do relé de reter-
damceto de tempo, cujo condensa-
dor é dimensionado de maneira que
o tempo, necessário ae carregamento
por via do potenciemetro, correspon-
da ao desejado tempo de exposição.

29) Processo de acerdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que,
para determinação da vo - tagem atra-
vés da foto-resistencia, é empregada
uma lâmpada-neon de sinal, e pelo
fato de que, antes da medição, o
potenciernetro calibrador é graduado
com uma rerestência relativamente
grande, a qual e reduzida durante
a medição, até acender a lâmpada-
neon em questão.

39 ) Processo de aceirdo com o pon-
to 1 ou .2, caracterizado pelo fato
de que, pelo menos durante a expo-
sição, é inserida em série com o po-
tenciemetro e com a foto-resistên-
cia, uma pre-re.sistência que com-
preende um potenciômetro regula-
dor, com tomada ligada ao poten-
ciametro calibrador, cujo _potenciõ-
metro regulador a graduado, depen-
dendo da foto-sensitividade do ma-
terial de copiagem com respeito à
côr em questão, e cujo patenciôme-
tro regulador, para sei usado na ex-
posição, é inserto num divisor de
voltagem, para determinação da vol-
tagem de carregamento do conden-
sador que controla o relé de retar-
damento, ao passo que, na hipótese
de ser omitido o condensador, será
usado um outro relé de retarda-
mento, o qual assim põe o primeiro
relé de retardamento a funcionar
sob -uma voltagem, menor do que a
voltagem mínima de carregamento.

49) Processo de acendo com os
pontos 1, '2 ou 3 caracterizado pelo
fato de que, para cada filtro, são
usados circuito de medição separado
e um circuito separado para gradua-
ção do relé.

.5 9 ) Autômato de exposição para
copiagem de filmes caloridos segun-
do o processo de acôrdo com um
dos pontos 1-4, cujo autômato possui
uma conexão para no mínimo uma
fonte (luminosa) de exposição, no
circuito de controle da qual, contido
no autômato, acha-se intercalado um
relé de retardamento sob contrõle
de capacitor para interromper a
corrente de alimentação da dita fon-
te luminosa, e conseqüentemente a
própria •exposiçao, de acôrdo com
um tempo calibrado mediante me-
dição foto-elétrica autômato . êsse,
caracterizado por possuir um esta-
bilizador de voltagem a um de cujos
pelos estará, se desejado fôr, ligado,
per via cle L2111 de quatro interrupto-
res um de três pctenciômetros re-
gdadores com tomada, cujo poten-
ciametro regulador é inserto, como
um todo, em série com uma de três
resistências permanentes a qual esta

ligada, via um quinto interruptor,
ao outro polo elo estabilizador, ao
passo que, a qualquer dos referidos
potenciainetros reguladores, está li-
gado um de três potencidmetros ca-
libradores, tendo uma resistência
substancia'mente maior do que o
potenciõmetro regulador, 'cujo po-
te.ncieunetso calibrador pede ser li-
gado, por via de uma ou outra de
duas chaves comutadoras, ao refe-
rido outro polo do estabilizador, quer
mediante uma loto-resistência atra-
vés da qual vai disposto um Indica-
dor de voltagem, quer através de um
de cinco condensadores, cujo con-
densador está ligacto ao electródio de
ignição numa válvula anódica de
relê, intercalada entre os ditos dois
polos, em série com a bobina do
relé de retardamento, ao passo que.
o quinto interruptor e a segunda
das chaves comutadoras menciona-
das, são acoplados entre si de tal
maneira, que a ligação entre a re-
sistência permanente o- dito outro
pelo do estabilizador será interrom-
pida, quando o potenctômetro cali-
brador estiver ligado à foto-resis-
te-mia, sendo porém completada,
quando o çotenciômetro calibrador
estiver ligado ao condensador.

69) Autômato de exposição de
aoôrtio com o ponto 5. caracterizado
pelo lato de que o indicador de vol-
tagem é constitaido pela lâmpada-
neor de sinal.

'79) Autômato de exposição de
acórdo com o ponto 5 ou 8, caracte-
rizado pelo fato de compreender vá-
rios .condensadures •dispostos em pa-
ralelo, senda possível comutar entre
êles ou entre combinações dos mes-
mos.

89) Autômaio de exposição de
acordo com qualquer doe pontos 5-7,
caracterizado pelo fato de que, em
sua posição inativa, o interruptor do
Tele de retardamento permite a pas-
sagem da corrente à bobina de um
outro interruptor de ralé o qual pos-
sui vários contatos interruptores, um
dos quais, estando o relé sob exci-
tação, envia a corrente à fonte lu-
minosa de exposição.
• 59) Autômato de exposição de

acerca) com o ponto '8, caracterizado
pelo lato de que co outro dos con-
tatos interruptores do dito,interrup-
tor de relé vai disposto para, na po-
sição desarmada do relé, pôr o con-
densador em curto-circuito.

109) Autômato de exposição de
acôrdo com o ponto 8 ou 9, carac-
terizado pelo fato ele que um dos
contatos interruptores de outro in-
terruptor de relé está aberto na po-
sição inativa do mesmo, sendo in-
serto entre um polo do estabilizador
de voltagem e qualquer um de três
potenciômetros reguladores, o qual
está ligado, outrossim, ao referido
polo, por via de 1:12511 outro circuito,
o qual compreendo no mínimo um ele
dois interruptores.

11e) Autómato de exposição de
acôrdo com um dos pontos 8-10, ca-
racterizado pelo fato de que um dos
contaos interruptores elo outro In-
terruptor de relá. estando aberto na
posição desarmada dêsse interrup-
tor, encontra-se inserto no circuito
de alimentação da bobina do relê
de retardamento, em série com a
velvula anódica de relé.

129) Autômato de exposição de
acôrdo com o onto 10, caracterizado

pelo fato de que o interruptor, que
faz parte rio outro circuito, ou um
dos interrupteres que faz parte elo
primeiro circuito mencionado, estão
acoplados de tal maneira à chave
comutadora, •que estarão ligados
quando estiver intercalada ,a . foto-
resistência.

13 9) Autômato de exposição de
acôrdo com os pontos 10 e 12, ca-
racterizado pelo fato de que um
outro interruptor, o qual faz parte
do outro circuito, está acoplado com
uma chave comutadora da fonte lu-
minosa, por meio da qual a fonte
de luz de exposição pode ser ligado
ao manancial de torrente, quer via
de um dos contatos interruptores do
interruptor de relê para a dita fon-
te luminosa, quer diretamente, e de
tal maneira, que o dito outro in-
terruptor estará fechado, guardo a
fonte luminosa estiver ligada dire-
tamente ao manancial de corrente.

149) Autômato de exposição de
acôrdo com um dos pontos 5-13, ca-
racterizado'pelo fato de possuir, para
cada filtro de da-, um acoplamento
tio gênero indicado no ponto 5, com-
preendendo um potenciametro re-
gulador, urna resistência permanen-
te, disposta em série com o mesmo,
e um potenciômetro calibrador, liga-
do à tomada do potenciômetro re-
gulador, ctijos acoplamentos podem
ser insertos à frente da foto-resis-
tência e do condensador ou dos con-
densadores de retatiamento, 'por meio
tias chaves comutadoras acopladas,
que são independentes do interruptor
e da chave comutadora, send peco-
piadas . entre 'Si para pessar da fase'
de medição à fase de exposição.

15 9) Autômato de exposição de
acôrdo com os pontos '7 e 14, carao-
teriazado pelo tato de que as chaves
comutadoras acopladas, incluindo
uma das mencionadas no ponto 14
e -uma terceira, estrio também .aco-
piadas à outra dessas chaves ,ccanu-
tadoras do 'ponto 14, para efetuar a
•comutação entre os vários conden-
sadores •ou seus acoplamentos. •

Finalmente, o depositante .relvin-;
dica de aacôrdo com a Convenção
Internacional e _de conformidade
com o artigo 21 - do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
.Repartaição de Patentes da Dina-
marca, em 17 de maio de 1960, sob
o• n9 1.940-1960.

TERMO N° 130.1332

Em 6 de julho de 1961

Requerente: Siemens & Halske Ak-
tiengesellschaf t, firma industrial e
comercial alemã.

"Processo para amplas rédea de te-
lecomunicação, em particular, rédea
telefônica.% em que as ligações cor-
rem em série através de farias seções
de inhas, idênticas ou diferentes".

Pontos Característicos

1. Processo para amplas reales de
telecomunicação, particularmente pa-
ra redes telefônicas, em que as liga-
ções, preferentemente ligações auea-
maticas, são estabelecidas através de
várias seções de linhas de natureza
idêntica ou diferente (linhas de dois
ou quatro condutoret) eem vários 6r-

gâos transinisosres de sinais o (coeren-
te •continua, corrente alternada de
baixa freqüência, audiofreqüência,fre-
qüência portadora, seleção de canais),
'caracterizado pelo fato de que os si-
nais empregados para os diversos sis-
temas de transmissâo que abrangeu'
uma ligação, consistem em um sinal
preparatório, formado pelos critérios
da própria linha dos sietemas
transmissão, conjugados em uma liga-
çãn, e em um subseqüente -sinal re-
gulador, aste último formado exclusi-
vamente por audiofreqdéncias, inde-
pendentemente da natureza da infla
e do sistema de transmissão das li-
nhas conjugadas, e, ainda, pelo fato
de que o sinal preparatório, recebido
em receptores da prónria linha, so-
licita a ligação de emissores recepto-
res centrais de som as extremidades
da linha receptora, rara fins de se.
cepção e interiaretacão dos sinais' re-
guladores de audiofreüência.

2. Processo, de acena° com o ponto
a caracterizado pelo fato de que os
sinais preparaterios possuem Taro/e-
:aio da conversarão por melo de óra
:sãos transmissores da précria linha
reorrente conttnua, corrente alterna-
da de baixa freqüência, audiofrea
nüencia. freneencia portadora, cora
canal de sinais do nrónrio sistema),
ao pesos que ,os subseqüentes sinale
reguladores não possuem proteção da
conversação.
8, larneesso, de a el-do com o ponto

a, caracterizedo pelo fato de que os
sinais reauledores consistem em uma
única e determinada audiofrecalencia
ou em uma mistura de audiofreqüên-
cia.

4. Processo acôrdo com o ponte
1, caracterizado pelo fato de que. ele(
dependência da reoerçào des sinale
nrenaratárlos, sinais de quitação sãO
'transmitidos, a partir da instalac5.0
central de emissão recepção, come
critérios da própria linha ou como
rtudinfreseiênclas, estas últimas, po.

,rém, diferentes da freqüência dos ai-
mis aeatilatlores.

5. Processo, de acôrdo com o ponta
4. caracterizado ,pelo lat de que„eiti
dependência do acoplamento, porde*
sido pelo sinal preparatório, de uma
'Instalação central de emissão recep-
ção de som a uma linha, do lado da
recepção é transmitido um sinal de
quitação da própria linha para trás
até a extremidade emissora, que ali
solicita o acoplamento de uma Insta.
Tacão central de emissão recepção de
som sob 'simultâneo desileamento dO
sinal pteparaberio e emissão do sinal
eaara s inr audirdreatiênte.

6. Processo, de acerdo co mo ponto
4, caracterizado Delo fato de que, en1
rienendencia do acoplamento, produ-
zido Pelo sinal preparatório, de uma
Instalação central de emissão deeeps
(deo de sota a uma linha, cio lado ela
aecepcão é transmitido uni sinal da
quitacão audiofrenuente para trás 9
extremidade emissora, ue termina no
elemento central de emi eseo recencão,
lã acoplado, o sinal preparatório e
inicia a emissão do sinal regulador
çodlofreauente.

7 . Processo de neônio com os pon-
tos 5 e 6, ca racterizado pelo fato de

nç prn+,,nrng raaeranaes centrai
lieados ã lienceo através de semana
dores, do lado de emissão e de recepa
ção se desligam da ligação alternada.-
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mente em dependência da recepção
das audiofreqüenclas.

8. Processo, de aceordd com o ponto
7, caracterizado pelo fato de que a
recepção da freqüencia reguladora no
elemento central produz, do lado da
recepção, o desligamento da freqüên-
cia reguladora.

9. Esquema de ligaçfto, própria pa-
ra executar o processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que, pelo sinal preparatório, recebido
por receptores da própria linha, nas
respectivas transmissões detinha silo
comandados reles que, de um lado.
cortam, depois de determinado espa,-
ço de tempo, os trajetos de conversa-
ção da ligação, (por exemplo, curto-
circuito dos fios de conversação atra-
vés de reles), e, de outro lado, pro-
duzem, depois de outro espaço de
tempo, o desligamento dos elementos
centrais.

10. Esquema de ligação, de acórdo
com o ponto 9, caracterlzwin pelo fato
de ue, no tráfego terminai, o certo dos
trajetos de conversacão de uma li em-
ção só é anulado depois da desliga-
mento dos elementos centrais.

11. Processo, de acerdo com os pon-
tos 1 a 8. caracterizado neto fato de
ue, no tráfego de transito, com a3
transmissões acham-se con1ueado3
órgãos demenobra que . permitem
trnesmitir o sinal preparatório suces-
sivamente nas diversas senões. men
deixem permutar o sinal de cnitnefio
audlofreouente e os sinais renhido-
res audiorrequentes sem conversecãe
nas estartles intermediários ent re Re
duas extremidades da ligação em
trânsito.

12. Processo, d eacordo com o pon-
to 11, caracterizado pelo fato de ene,
no tráfego de trânsito através de va-
rias estações, em dependência de um
sinal de caracterização de trânsito
que atua nas estacões intermedieeles
nestas estacões intermed ierias é feito
passar. de *um lado, o sinal nre para-
tório de um sinal diretamente da
transmissão receptora pira a trens-
missão emissora, e, de outro lado. o
corte dos treletoa de roriverimao.

produzido pelo sinal preparatório, e
centrais.

13. Processo. de e roAren com o
mente após a ligação dos elementos
anulado, do lado recentor. Im adlata-
to 12, caracterizado nelo fato de nua
a passagem direta do atuei prene re-
tório dentro de uma estacão de Mn-
sito se realiza nem meio de enrree•e
continua através de um fio especial
ou de um tio de conversora°.

14. Processo. de acareio enln o p0!.'-
te 11, caracterizado neto fato de nue.
nae estacões de trenei to. irenerlide
a producâo de sinais de aultaçeo e do
sinais Preparatórios.

15. Processo. de acórdo com os oon.
tos 11 a 14. caracteriza do pelo fato de
que. no tráfeiro da treneito, na tingis
audiofretientes permeie (fraelienria te,t
quitacão, freoilência meandro-I) do
certos sinais mosueotnonso. doRtreva.
mento, comecei de ronvareirtio fim de
converseeão1 são recebidos e emiti-
dos nreticernente ao mesmo tpmnn

em tecles as esteeõen receptoras de
uma lieeello em trânsito.

18. Processo. de perita() cam os pon-
tos 11 e 14 raereeemeien men fato 4^
que• o selei de aul tacen. trerwmeeei
pela extrem idade receptora tetra trás
é transmitido atreves de tedas es es-

TÊT010 N.' 133.009

De 29 de setembro de 1961

General Electric Company —
Norte Americana — Estados Uni-
dos da América.

Aperfeiçoamentos em membro
móvel para chave..

O que a requerente reivindica
como nen.° é.'

1.* Um aperfeiçoamento em um
membro móvel de chave para dis-
juntor elétrico, caracterizado por
uma caixa de material isolante,
um braço de chave articulado em
uma extremidade na dita caixa,
um braço de contacto ligado ar-
ticuladamente, em uma extremi-
dade, ao dito braço de chave, em
um ponto t•Atre as extremidades

1

 do braço de chave, meios inter-
ligaedo a outra extremidade do
dito braço -de contacto e o dito
braço de chave para limitar o
movimento erticuledo do dito

braço de contacto em relação ao
dito braço de chave, uma mola
forçando o d i to braço de chave
a se afastar do dito braço de con-
tacto, maios de contacto ficos na
dita caixa e pelo menos uns con-
tacto mantido pelo braço do con-
tacto e móvel para dentro e para
fora de contacto com os ditos
meios de contacto fixos quando
o dito braço de chave é movi-
mentado em volta de seu eixo.

2.• Uns aperfeiçoamento em um
membro móvel de chave para dis-
juntor elétrico, caracterizado por
Lima caixa de material isolante,
um braço de chave dotado de
um par de paredes laterais pa-
ralelas espaçadas mantidos arti•
culadamente na dita caixa, um
braço de contento mantido arti-
culadamente Jn tre as ditas pare-
des laterais paralelas e móvel em
volto de um eixo de movimento
do dito braço de contacto, meiná
situados entre o dito braço de
chave e o dito braço de contacto
para limitar c movimento do dito
braço de contacto em relação ao
dito braço de chave, uma mola
forçando o dito braço de chave
a se afastar do dito braço de
contacto, meios de contacto fixos
mantidos dentro da dita caixa e
pelo menos u menntacto com os
ditos meios decontacto fixos
quando o dito braço de chave se
inove em volta de seu -eixo.

3.9 Um aperfeiçoamento em um
membro móvel de chave pare dis-
juntor elétrico, caracterizado por
urna caixa de material isolante,
um braço de chave dotado de
um par de paredes laterais espa-
çadas paralelos suportados arti-
culadamente dentro da dita caixa,
um primeiro e um segundo pinos
fixos entre e transversalmente às
ditas paredes laterais paralelas.
um braço de contacto situado en-
tre as ditas paredes laterais pa-
ralelos e articulado em volta do
dito primeirc pino, meios de con-
tacto fixos mantidos dentro da
dita caixa, pelf menos um con-
tacto mantido pelo dito braço de
contacto e móvel para dentro e
pelo menos um contacto com os
ditos, meios do contacto fixos
quando o. dito braço de chave se
mov: e mvolta de seu eixo, uma
fenda no dito braço de contacto
prhticamente perpendicular à su-
perficie dos ditos contactos, pas-
sando o dito segundo pino atra-
vés da dita fenda e uma mola
forçando o dito braço de chave
a se afastar do dito braço de con-
tacto.

4.* Um operfeiçoamento em uns
membro móvel de chave para dis-
Junior elétrico, caracterizado por
uma caixa de material isolante.
um braço de chave suportado
articuladamente dentro da dita
caixa, um primeiro e um segun-

do pino mantido pelo dito braço
de chave, um braço de contacto
articulado em volta do dito pri,
melro pino, um primeiro e um
segundo contacto fixos mantidos
entre da dita caixa, um primeiro
contacto móvel mantido sôbre o
dito braço de contacto parte da
extremidade adjacente ao dito
primeiro um -segundo contacto
móvel mantido sôbre o dito braço
de contacto perto da extremida-
de oposta ao dito primeiro con-
tacto, ume fenda no dito braço
de contacto na extremidade cor•
respnodente no dito segundo con-
tacto móvel e alinhado prática-
mente perpendicular em relação
à superfície do dito contacto, pas-
sando o dito segundo pino atra'
'és da dita fenda, e uma mola
forçando o dito braço de chave
a se afastar do dito braço de con-
tacto, ficando os ditos cenctatos
fixo e móvel localizados um em.
relação ao outro de maneira que
os ditos primeiro e segundo con-
tados móveis se moverão em se-
qtiência para dentro e para fora
do contacto com os ditos primei-
ro e segundo contactos fixos, res-
pectivamente, quando o dito bra-
ço de chave semove em volta do
seu eixo.

•5.* Um aperfeiçoamento em uni
membro móvel de chave para (lis.
juntor elétrico, caracterizadO por
uma caixa de material isolante,
um braço de chave dotado de um
par de paredes laterais paralelas
espaçadas e móvel em volta de
um eixo dentro da dita caixa,
um primeiro e um segundo pinos
fixos entre e transversalmente às
ditas paredes laterais paralelas
do dito braço de chave, um braço
de contacto situado entre as ditas
paredes laterais paralelas e arti-
culado em volta do dito primeiro
pino, um primeiro e um segundo
contactos fixos mantidos dentro
da dita caixa. uns primeiro cou-
tado móvel mantido sôbre o dito
braço de contacto perto da extre-
midade adjacente ao dito primei-
ro pino, um segundo contacto
móvel mantido sôbre o dito braço
de contacto perto da extremida-
de oposta ao dito primeiro con-
tacto móvel, uma fenda no dito
braço de contacto na extremida-
de correspondente ao dito segun-
do contacto móvel e pritticamente
perpendicular à superfície do
dito contacto, passando o dito
segundo pino através da dita fen-
da, e uma mola forçando o dito
braço de chove a se afastar do
dito braço de contacto, ficando
os ditos contactos fixo e móvel
localizados entre si de maneira
que os ditos primeiro e segundo
contados móveis se moverão eia
seqüência para dentro e para.
fora de contacto com os dito,
primeiro e segundo contados tis

tações intermediárias diretamente pa-
ra a extremidade emissora, somente
quando, pelo antecedente sinal pre-
paratório, nas estações de transito
todos os elementos centrais tiverem
sido acoplados a ligação, ou chegam,
por enquanto, apenas até aquela es-
tação de tr-nsito, em que o elemento
central ainda não esteja acoplado,
não podendo passar ali, até que seja
acoplado também este elemento cen-
tral.

17. Processo, de acõrdo com os
pontos 4 e 11, caracterizado pelo fato
de que, era caso de emprego de órgãos
da própria linha, para a transmissão
do sinal de quitação este é converti-
do nas ectações de transito e retrans-
mitido imediatamente, quando o emis-
sor receptor central de som já tiver
sido acoplado, ou que esse sinel seja
retido até ser ligado o elemento cen-
tral de emissão recepção.

18. Processo, de acôrdo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de oue.
após a interpretacáo dosinal de dm-
ligamento, o sinal de quitactio, a ser
transmitido em sumida. do desliga
mento (destravacão1, composto de
um sinal prenaratório. de um sinal de
eultactio e de um sinal regulador. e
transirittido separadamente em cada
eme() da linha.

19. Eseuema de ligação, própria pa-
ra executar o processo de acórdo reto
os pontos 1 a 18. caracterizado peio
fato de aue a parte da linha (Vim
transmissão de nertide e de chegada
node ser constru ide indenendentemen
te das condices do respectivo siste:
ma de transmissão, e ser conetrtes-
de mane ira identice, com eia-emir) dos
nreparatõrio, oue se acham const-id-
^mis.ores e reeentores para o sinel
los de acerdo com os terei/A da res-
efetive linha.

Finalmente, a denositante reivindica
de acerte, com ft Convencão Interna-
rionel e de conform idede com o erten
21 do Código de Propriedade 'nina-
triel. a Prioridade do corresminden*e
Pedido. ~presido na Renertiree da
et„te,,4•es (et Alamenha. em 25 de et-
lhe de 19e0, sob o número S 69.582
VITU /21a3.

•
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NOS, respectivamente, quando o
deo braço de chave for movido
ein volta de seu eixo.

6.° Cin aperfeiçoamento . con-
forme reivindica no ponto 3, ca-
racterizado pelo fato de . eme o
dito disjuntor também inclui um
terminal, um condutor flexível
ligado entre o dito terminal e o
dito primeiro contacto móvel, e
uni condutor fixo ligado entre o
dito terminal e o contacto Lixo
destinado a contacto com o dito
primeiro contacto móvel.

7.° Uni aperfeiçoamento con-
forme reivindicado no ponto 3,
caracterizado por um terminal li-
gado entre os ditos primeiro e
segundo contactos fixos.

Finalmente, a requerente rei-
vind:ca os -favores da Convenção
Internacional, visto a presente
invenção ter sido depositada na
repartição oficial de Patentes dos
Estados Unidos -da América do
Norte. em 10 de outubro de 1960, 
sob o ne (i1.71 8.

Te.:13M0 N9 133.122

11 de agesto de 1961

Requerente: Adelino Bassotto —
São Paulo.

Titulo: New° tipo de inhauteira
Inversora de corrente elétrica em
tempos pré-determinados.

1. Nôvo tipo de mnuteira inverso-
ra de corrente eléétrica em tempos
pré-determinados, formada de um
pequeno motor sincrono do tipo usa-
do nos relógios elétricos, porém ca-
racterizada por ter um ex 'c'entrico no
eixo dos minutos •ou dos segundos,
conforme desejado, o qual atua em
dois discos dentados através de uma
projeção existente na pereferia deles
para assim movimentá-los parcial-

, mente a fim de ligar e desligar os
interruptores de dois reles do núcleo
que atuam sôbre dois interruptores
de mercúrio fixados nos -extremos de
um travessão móvel, ligando o vir-
culto de um e desligando o de outro
e vice-versa para assim promover a
Inversão dos poios da corrente no
circuito principal comandado pelos
citados interruptores.

2. — cana:aerizado ainda por
ter uma mola espiral em cada um
dos discos dentados já reivindicados
em 1, de tal forma que quando um
dêles está sendo movimentado uns
pelo excêstrico do motor síncrono
prêso, a medida que se movimenta
por um triquet, o outro fica Livre
para reotrnar a sua posição inicial
por fôrça da acima referida mola
espiral, . vice-versa, assim regulan_
do o desejado tempo de atuação da
corrente elétrica no circuito princi-
pal subordinados aos interruptores
de mercúrio, também como reivindi-
cado em 1.

TaiRiv10 N9 134. 811

Depositada em 11 de dezembro de
1965

Requerente — Egon Fischer — São
Paulo.

Reivindicações

19) "Nevas e originais disposições
em elementos elásticos para assenins,
encõstos e outros -lisos- caracterizam-
se peio fato de -a parte principal de
cada sea-eido que compõe o c,cluen-
-to elástico, ser xetilinea alongada •(1/,
e -as adjacências de saias terminais se
dobram em angulo reto, prosseguinclo
por certa extensão, encurvando-se em
arco de 180 9 C2), prosseguindo por
certa extensão, no .seniido retilíneo
(3) e ortogonalmente em relação à
parte principal (1); a região do vérti-
ce da peça, curva-se em -arco de 1809
14)., prosseguindo -a parede :oposta
(5), Cai aunar uanuo o eeemente com
as mesmas características às descri-
tas acima; os extremos do elemento
elástico, após curvar-se (6) em -1809
finalizam em -extremidade livre (7),
com nu sem pequena &fera (81 .

29) 'Novas e -originais disposições
em elementos elásticas para assentos,
encesteis e outras -.uses", soer' do com
o item 1 9, caracterizados por a região
de dobra dos elementos ser realizada
exatamente nas zonas sinuosoidais.

'3) "Novas e originais disposições
em elementos elásticos para assentos,
encôstos e outros usos", acôrdo com

,os itens 19 e 2(, caracteriza-se pelo
fato de cada elemento elástico poder
dobrar-se na quantidade de dobras
desejadas, ou seja, em "Ve, "N", "M"
eou "W") ou em mais ramos.

49 ) Novas e ariginaes disposkees
em elementos elásticos -para assentos,
encôstos e outros usos", acôrdo com
os itens anteriores, caracterizados por
êstes elementos poderem se .coutitui-
rem em órgãos elásticos intermediá-
rios de ligação entre um quadro de
armação e a superfície que sustenta
o estufamento.

591 "Novas e originais disposições
em elementos elásticos para assentos,
encôstos e outros usos'', acôrdo com,
os itens anteriores, caracterizados
pelo fato de as extremidades do ele-
mento elástico serem fixadas à ar-
mação e a base do estofamento, por
soldagem, presilhas ou outros meios.

69) "Novas e originais disposições
em elementos elásticos para assentos,
enefistos e outros usos" acôrdo com
OS ponteai precedentes e tudo confor-
me substancialmente descrito, reivin-
dicado e pelos desenhos anexos,

T)1231‘10 155.. 022

De 14 de dezembro de 1961)

International Fiarvester Company'
— Estados Unidos da América.

Título: 'Gancho fazedor de nós
para fardos".

Pontos Característicos

1 — Uni gancho fazedor de nós
para enfardadores e similares, carac-
terizado pelo fato de compreender
um corpo; um - gancho projetando-se
lateralmente em um ângulo substan-
cialmente reto a partir de uma ex-
tremidade do citado corpo, dito gan-

ponto 3, caracterizado pelo fato desloca 1LO longo.
3. Aparelho para guardar arquivosda mencionada varra ter uma ponta

em rolos, como reivindicado em 1 eestreita com uma superfície inferior
2 e -caracterizado por ser a alavancachata destinada a engajamento co-
imediatamente depois da que foi rei-operativo com a citada ranhura do
vindicada procedernemente, articula-gancho.
da a esta pelo eixo horizontal e ter5 — Um gancho -de acôrdo com
uma funda emsua extremidade nao ponto 3, caracterizado pelo fato da
qual pode desasas une pino que guiagarra ter uni. talão chato enchendo a tercei ra alavanca deste conjuntosubstancialmente o rasgo do dito gan-
reivindicado em 1.cho.

4. Aparelho par aguardar arquivos
.6 — Um gancho de acii'rdo com o em rolos como reivindicado de 1 a 3ponto 1, caracterizado pelo fato de	 ' •e caracterizado por ser a terceira ala-ser alongado a partir da linha cen- vanca, extensiv el estar ligada -a um

tral do referido -corpo através do eixo que movimenta todo o aparelho.
referido pé, bem como pelo fato de 5. Aparelho para guardar arquivos
ser de substancial largura no ponto, em rolos, como reivindicado de 1 a 4
da mencionada linha central do re- e caracterizado po rser este eixo tio-
ferido corpo, e pelo fato ria referida rizcmtalmente colocado e ter um tia.
largura afunilar-se para dentro até a lantim -que aciona e pára uma rodaporção de pé do dito gancho para dentada, aqui reivindicada.facilitar a remoção do nó.	 e. Aparelho para -guardar arquivos7 — Um gancho de acôrdo com o em rolos, como -reit/indicado de 1. a 5

e caracterizado por -estarem o eixo
e o bailanchn, 'bem ,C32110 os demais
órgãos do aparelho, dentro de uma
caixa que serve de suporte a diversos
eixos e Órgãos do aparelho.

'7. Aparelho para -guardar -arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a 6
e caracterizado por transmitir, .o eixo
reivindicado 2191 4 a 5 movimentos
a outra roda dentada por meio de
uma alavanca que também -é aqui
reivindicado.

8. Aparelho para guardas arquivos
em rolos, como reivindicado de I a
e caracterizado -por ser esta roda den-
tada em tudo igual à nu efoi reivin-
dicada em ,6 e por ter movimenta em
sentido contrário ao -da roda ante-
riormente reivindicaria em 6.

.9. Afim-alho rara guardar arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a -e
e caracterizado por servir a cada urna
destas rodas dentadas de mavimen.
tador para um carretegl em que se en-
rola a ses,L:nCla via do que se recebe
ou se tr:mm:te mi para recolher O
rinT)P1 cr r",./flnp r:P	 serviu para a re-
nrodurn ri 'nrm-lra via

O. Anarell-..o para guardar arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a 9
e caracterizado por existir tantos car-

cho tendo uma porção de talão e uma
porção de pé, dito gancho tendo um
rasgo que se esteerie de uma posição
adjacente a extremidade externa da
porção de pé para e através da re-
ferida porção de talão; uma garra
articuladamente montada dentro do
mencionado rasgo na porção do talão
do dito gancho e adaptado para girar
para baixo sôbre o tôpo da parção'
de pé do dito gancho, dita garra ten-
do uma borda talhadeira em seu la-
do inferior.

2 — Um gancho de acôrdo com
ponto 1, caracterizado pelo fato d
referido rasgo definir braços lateral
espaçados que censtituem o citad
Rancho e pelo fato dos citados braço
laterais serem chanfrados em sua
bordas internas.

3 — Um gancho de acórdo com
ponto 1, caracterizado pelo fato d
referido gancho, entre seu talão
seu pé, ser defirádo por braços la
terais, lateralmente espaçados • flan
queando o referido rasga, dando por
ção de pé tendo em sua superfici
superior uma ranhura que constitui
urna continuação do rasgo, bem com
pelo fato das bordas internas d
mencionada ranhura serem chanfra
das.

4 — Uni gancho de acôrdo com o tal, e ter um contra-pêso que se lhe

. 1. Aparelho para guardar arquivai,
a em rolos, caracterizado por ser for-
a mado de uma sequência de alavanca
e articuladas que se movimentam por
_. intermédio de uma peça da máquina
_ impressora da escrita, quando muda
_ de linha no texto recebido ou expe
e	

-
dido.

2. Aparelho para guardar arquivos
em rolos, Como reivindicado em 1 eo
caracterizado por a alavanca vizinhaa
da máquina receptora ou expedidora,
móvel, em terna de um eixo horizon-

o Requerente — Bolivar Pinto da Sil-
o em — Estado da Cuanabara.
e ininoinoinhrdlushrdlu .
o Titulo —• Aparelho para guardar
3 arquivos em rolos.

A requerente reivindica de acôrdo
cem o Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-dei ne '7903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 17 de abril
de l951., sob n.9 103.543.

—
TeR1V10 N9 134..834

De 11 de dezembro de 1961

ponto 6, caracterizado pelo fatodo
seu c ompriment o ser substancialmen-
te igual a 2/3 da largara.

g _. um ganche de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
sua largura diminuir da linha cen-
tral do corpo para o pé e pelo fato
da largura .elieninuida ser aproxima-
damente igual a 1/3 do cornmernenen
do gancho.

9 — Um gancho de acôrdo com
c ponto 4, caracterizado pelo fato
de incluir um cento quadrado entre
a mencionada ponta e a borda ta-'
lhadeira.

10 — Um gancho de acôrdo com
qualquer um dos peritas precedentes
caracterizado pelo tato do talão do
dito gancho ter '.tma plataforma de
borda aguda definindo um contôrno
de borda de arrastamento para fa
cilitax a remoção do nó

-11 — Um gancho fazedor cie n,'):5
para fardos ou	 caractert,:,,
do pelo fato ,de .ger construi!do
adaptado para operar substancial-
mente de acôrdo Com o que
descrito com particu'ar
modo -de realização . ilustrado nos de-
senhos tomos. -
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retéis quantas são as vias Impressas
pela máquina receptora ou expedido-
ra menos unia, que é a primeira,
mais o número de redima de ps.2)e1
carbono utilizadas na reprodução da
primeira via.

11. Aparelho para guardar arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a 10
• caracterizado por ser Sate carretel
desmontável formado de dois -discos
que servem de guias prote.oras do
papel que nelas se enrola e de um
cilindro que liga os dois discos.

12. Aparelho para guardar arquivos
em rolos, como reivindiclido de 1 a
11 e caracterizado por ter este cilin-
dro em seus extremos duas cavidades
em forma de cones nos quais pene-
tram também cones que se ligam a
eixos horizontais suportados pelas pa-
redes da caixa tal como reivindicada
em 6.

13. Aparelho para guardar arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a 12
e caracterizado por serem éstes cores
que penetram nas cavidades cónicas,
sna.ssiços e terem estrias que pene-
massiças e terem esrlas que permi-
tem a fixação dos cones uns nos ou-
tras e também a fixação dos discos
que servem de guias protetoras do
papel que nos carretéis se enrola.

14. Aparelho para guardar arquivos
em rolos, como reivindicado de 1 a
13 e caracterizado por serem os cones
massiços, um solidário à roda denta-
da e o outro solidário a u meixo ho-
rizontal que possue uma pequena
mola helicoidal e um puxad3r, que
acionado para for ada parede da cai-
xa permite a fácil retirada do carre-
tel onde se encontram, seja a segun-
da via, seja o panei carbono.

15. Aparelho para guardar : arSul-
vos em rolos, como reivindicado de 1
a 14 e caracterizado por haver na
caixa reivindicada em 6 um eixo ci-
líndrico em teimo do qual se move
uni tubo que possue duas garras cur-
vas onde há uma calha que prende
o papel d asegunda via num dos car-
retéis e o papel carbono no outro car-
retel, enquanto éstes não estão muito
cheios.

16. Aparelho para guardar arqui-
vos em rolos, como reivindicado de 1
a 15 e caracterizado por haver uni
conjunto articulado de alavancas que
movimentado pelo balancim reivindi-
cado em 5, permite que o papel da
segunda via e o papel carbono conti-
nuem a se acumular corretamente
nos carretéis, quando éstes já estão
bastante cheios, o que permite à. roda
dentada mover-se em maior distância
anulai.

17. Aparelho para guardar arqui-
vos em rolos, como reivindicado de 1
a 16 e caracterizado por serem os ba-
fanei= d ecada uma da srodas den-
tadas dotados de uma haste capaz de
obstar o movimento das mesmas por
lhes cair entre os dentes.

18. Aparelho para guardar arqui-
vos em rolos, como reivindicado de 1
a 17 e caracterizado por haWr no
eixo horizontal reivindicado em 5 e 8
uma placa resistente na qual se Inse-
re o eixo das rodas dentadas e dos
carretéis e junto a esta placa está o
balancim, dela separado por uma pe-
quena mola em hélice.

19. Aparelha par aguardar a-qul-
vos em rolos, como descrito nestes re-
latórios, representado nas figuras dos
desenhos anexos e reivindicado nes-
tes 11 (dezenove) pontos eersetele-

TERMO N. 125.079

De 16 de dezembro de 1960

Requerente: José Fianiusco da Silva
— Estado do Rio de Janeiro.

Titulo: Recipiente de Gás comprimi-
do aplicável a aparelhos ejetores de
substâncias liquidas ou em pó.

1. — Recipiente de gás comprimido
aplicável a aparelhos ejetores de subs-
tâncias liquidas ou em pó, provido de
uma peça obturadora axialmente perfu-
rada e aberta pelo acionamento de um
pino percutor provido no dito apare-
1.10, cwacteráado pelo tato da peça
obturadora possuir um apendice para
dentro do qual se estende a perfura-
ção da peça obturadora e que é arran-
caco peio pino percutor.

2. — Rec.piente de gás comprimido-
de acendo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato que o apendice apresenta a
toma de um cone truncado cuja base
está voltada para o pino percutor e
cuja face menor está fixamente ligada
co:n a peça obturadora.

3. — Recipiente de gás comprimido
de acórdo. com o ponto 2, caracterizado
peio fato que o apendice é cortado com
relação ao pano percutor segundo um
piano, preferivelminte paralelo a uma
linha de supetficie lateral do cone trun-
cado.

4. — Recipiente de gás comprom:do
de act5rdo com o ponto 2 ou 3, carac-
terizado pelo tato que o apendice em
forma de cone truncado se prolonga na
sua extreinidatle livre em forma cilia-
drica por um trecho telativamente cur-
to.

5. — Recipiente de gás comprimido
de acórdo com o ponto 1. caracterizado
pelo fato do apennice ser inteiriço com
a peça obturadora formada, preferivel-
mente, por uma parafuso de vedação,
aparafusado no recipiente.

6. — Ncipiente de gás comprimi-
do de acórdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato que a perfuração que se
estende para dentro do apendice é
constituida pela perfuração do bocal
que determina a quantidade de gás
comprimido em salda.

7. Recipiente de gás comprimi-
do de acórdo com o ponto I, caracte-
rizado pelo fato que na peça obturado-
ra, ao lado do apendice, é provido um
pino de segurança para Interceptar o
pino percutor.

•

TERMO N. 126.310

De 1 de fevereiro de 1961

Requerente: Benedito Lacerda de
Ceremira	 Estado da Bahia.

Título: Válvula Pneumo-Hldráulica.
1 — 2Vãlvula Pneumo-Hidiáullca,

constituida pelo principio pneumo-
hidráulica e caracterizada por três tu-
bos inter-ligados A, B e C, em forma
de N e ccre tamanhos diferentes; pela
caixa ou reservatório E a quem se liga
o tubo C; pelo caneco D e sua posição
no interior do reservatório E; bem
como pelos tubos 14 e a válvula G.
eezdeane ladkazli ne pinta;

2 — (Válvula Pneumo-Hidráulica»
caracterizada . pelo item 1 e como eu-
bstancialmente descrita, reivindicada e
representa nos desenhos anexos.

TERMO N. 127.333

f	 De 2 de março de 1961

Requerente: Policatvo Diniz 1-Icnriot
— Minas Gerais. .

Titulo: Estabelizador de pressão e
regularizador do Sistema Nervoso.

1. Estabilizador de pressa° e regula-
rizador do sistema nervoso — caracte-
rizado por um aparelho, no qual se
coloca. através do oriticio da peça, uma
substância mineral, cujo orilicio será
fechada com chumbo e, ainda, tapada,
a entrada com solda, a fim de evitar o
extravasamento do remédio; o efeito
do remédio se faz sentir por irradiação,
através dos pôr osdo ferro;

2. Estabilizador de pressão e ragu-
lar.z.adot do sistema nervoso como
reivindicado em 1, caracterizado, ma.s
ainda, por possuir• o aparelho de ferro
polido a propriedade de, colocado em
contato com o hipertenso, estabilizar,
Imediatamente, a pressão arterial que
volta a normal — tanto a alta como
a baixa, normalisando, .também, o sis-
tema nervoso, tudo de acórdo com o
relatório e o desenho anexo,

TERMO N. 131.314

De 31 de julho de 1961

Requerente: — Kanegafuchi Kagaku
Kogyo Kabushilu Kaisha — Japão.

Titulo.: — (Processo para produzir
micamicinas A C, B contendo, um alto
teor de componente. 13».

Pontos característicos

1 — Um processo para produzir mi
camicinas A e B, contendo 75% ou
mais de micamicina A e 15% ou mais
de zincam:dna B. caracterizado por par-
tir do caldo de cultura de um derivado
de mutação etpecializado de Stropto-
znyces mitakaenses.

2 — Um processo caracterizado por
acumular dois componentes, em meios
orgánicos contendo sais inorgânicos tais
como CaC12, CaCO3, FeSO4, NgSO4
e MnSO4, de modo que a relação de
micamicina A para micamicina B, no
caldo, possa estar na faixa 'entre 90
para 10 e 70 para 30.

3 — Um processo oara a extração
de dois componentes de micélios doidos,
caracterizado por usar álcoois inferio-
res, tais como metanol ou etanol.

4 — Um processo para a extração
do micamicina A, caracterizado por
usar álcoois a 50% ou menos, para a
extração da micamicina de micéllos
ún1dos ou suspensões miceliais, que te-
nham sido preliminarmente tratados
com ácido aqueso diluído, para eluir
adcalunicina B dos micélios.

5 — Um processo a purificação de
misturas de componentes A e B de
precipitados semelhantes a alcatrão, ca-
racterizado por usar sucessivamente
hidrocarbonetoe halifáticos halogenados.

hicirocarbonetos aromáticos e então
hidarocarbonetos aldáticos.

6 — Um processo para produzir mi.
camicinas A e B, de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado por misturar mica-
micina B para com as ditas misturas, 'e
a micamicina B para aqui descrita é
Isolada por utilização da caracterIstica
de formar sais comácidos minerais e
ácidos organicos.

--
TliRMO DP 131.639

De 11 de ageato de 1961

Halcon International, Inc. — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: "Processo de fabricação
Anidrido Maleico".

Pontos Característicos

19) Um processo para tornar o
ácido maléico impuro não aderente
ao aço, caracterizado por compre-
ender a manutenção do aço numa
temperatura de pelo menos 18590
durante o seu conta to com uma mis-
tura supersaturada do ácido e de
anidrido maléico

29) Um processo para remover um
depósito sólido de ácido maléico im-
puro, caracterizado por compreender
o aquecimento lo referido depósito•
a uma temperatura de pelo menos
1859C e depois a dispersão do mes-
mo em água mantida numa tempe-
ratura de cêrca cie 10090, e a remo-
ção da mistura aquosa resultante.

39) Um processo de acórdo com
o ponto 2, caracterizado porque o'
depósito foi prec.pitado de uma so-
lução do mesmo em anidrido malél-
co, silbre o equipamento de aço.

49) Uni processo de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado porque o
depósito está submerso em líquido
durante a fase de aquecimento.

59) Um processo de acórdo com
o ponto 4, caracterizado porque o
liquido é, preduminamemente, ani-
drido maleico.

69) Um processo ae acôrdo com
o ponto 5, caracterizado porque o
aquecimento é feito a uma tempe-
ratura situada entre 185°C e 20090.

79) Processo de fabricação de áci-
do maleta° substancialmente como
descrito acima, com particular refe-
rência aos exemplos dados.

A requerente reivindica de acôrdo •
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agósto ie 1945. a prioridade
as correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 11 de
agosto de 1980, sob n9 48.843.

—
TEIMO N9 131.878

De 22 de agósto de 1961

H. D. Hudson Manufacturing
Company — Estados Unidos da
América.

Título: "Conector de mangueira
giratória removivel para pulveriza-
dores".

Pontos Característicos

191 Uma conexão removivel de
mangueira giratória entre dois tu-
bos, caracterizada por um assenta-
mento tubular de mangueira tendo
uma porção de extremidade segura



Quarta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçãe 111)
	

Janeiro de 1966 339

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: • -§ 29 Da data da publicação de que trata e presente artigo, começará a correr o prazo para O deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que ve julgarem prejudicados.

59) Um acoplamento hidráulico de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado em que as
lâminas do impulsor e da turbina
são colocadas radialmente com res-
peito ao eixo do acoplamento.

69) Um acoplamente hidráulico de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado em que a
superfície da parede periférica do
anel cilíndrico no impulsor e na
turbina, respectivainente, tem uma
forma semi-circular,

79 ) Uni acoplamento hidráulico de
acôrdo com qualquer um dos pon-
tos 3-6, caracterizado em que a lar-
gura da fenda é uniforme e não
menor do que 3.008D, nem maior do
que 0,020D.

39) Uni acoplamento hidráulico, de
acôrdo com o ponte 1 ou 2, carac-
terizado em que o anel cilíndrico tem
diâmetros externo e interno D e
0,52D respectivamente, e uma largu-
ra axial de 0,48D mais a folga.

49) Um acoplaruento hidráulico de
acôrdo com os pontos. 1, 2 e 3, ca-
recterizado em 'que o impulsor é
prêso a uni coaxial membro anular
o qual aloja e é separado da turbina
por um espaço anulas, a mencionada
câmara tendo um volume de entre
44% e 52% do volume total do anel
cilíndrico, e fenda anular e o espaço
anular para fora do diâmetro in-
terno do anel cilíndrico menos o
volume coletivo representado pelas
massas das lâminas.

TaRMO N9 134.483

De 28 de novembro de 1961

TaRMO N9 134.509

De 28 de novembro de 1961

dem alojamentos tubulares previstos
na face oposta, e sendo os espaços
entre os referidos alojamentos, corres-
pondentes à largura ou diâmetro das
mencionadas saliências.

2 — Aperfeiçoamento- em brinque-
dos, como reivindicado em 1, substan-
cialmente corno descritos e ilustrados
nos desenhos anexos.

Aperfeiçoamentos em ferragem pa-
ra sofá-cama.

Indústria Perez Ltda. estabelecida
na cidade de São Paulo.

89) Um acoplamento hidráulico de
acteclo com o ponto 7, caracterizado
em que a superfície do anel cilín-
drico e em geral circular e passa
através dos pontos de limite que
determinam os mencionados diâme-
tros interno e externo e mencionada
largura axial, curvatura da superfí-
cie do anel cilíndrico a qualquer
ponto a não ser nos mencionados
pontos de limitação estando a uma
distância não mais do que 0,0075D
do ponto mais próximo em um se-
mi-circulo passando através dós
mencionados pontos de limite.

9 9) Um acoplamento hidráulico,
substancialmente como aqui descri-
to com referência aos desenhos
anexos.

A requerente relve-anca de acôrdo
com a Ccnvenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7 903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos EE.
NN. da América em 11 de abril de
1961, sob n9 102 279.

Pontos Característicos

1 -a Aperfeiçoamentos em ferra-
pem para sofá-cama, do tipo fuma-
do inicialmente por três placas mon-
tantes, fixadas respectivamente as
armações da oase, assento e ene,ôsto,
as duas últimas articuladas entre si,
e o conjunto sendo interligado por
dois braços, um ligando o montante
do endato ao da base, e o outro li-
gando êste último ao pino de arti-
culação dos dois outros, caracteriza-
dos porpor compreenderem um placa de
trave, articulada ao mesmo pino de
articulação entre os montantes do
encieto e do assento, e ainda tgada
a este último por mola, placa esta
provida de um recorte lateral, bem
como de um pino saliente.

2 — Aperfeiçoamentos em ferra-
gem para sofá-cama, como reivindi-
cado em 1, caracterizados por com-
preenderem também uma lingueta de
trave, de fomento irregular, articula-
da sôbre a placa referida em 1, pró-
ximo ao seu recorte lateral, lingueta
esta provida de dois recortes laterais,
o primeiro encaixado sôbre o pino
saliente cia dita placa, e o segundo
aplicado sôbre um nôvo pino, encai-
xado também no recorte lateral da
mesma placa, e em Ulmo do qual ar-
ticulam-se dois ou mais pares de bra-
ços, com extremidades aplicadas sô-
bre os montantes do encosto e do as-
sento respectivamente e finalmmte o
conjunto incluindo uma placa de pro-
teção, fixada ao montante do assento,
e cobrindo lateralmente todo o meca-
nismo de trave.

3 — Aperleioçamentos em ferra-
gem para sofá-cama, oemo rei/indi-
cado até 2, substancialmente temo
descritos e ilustrados nos desenhos
anexos.

fechadamente a um dos mencionados
tubos, enquanto a outra extremidade
do assentamento é montada encai-
xada.mente no outro tubo e provida
com dois entalhes anulares externos
longitudinalmente espaçadas com um
anel ou dispositivo de vedação equi-
valente disposto em um dos mencio-
nados entalhes, enquanto o outro
entalhe é adaptado para receber as
abras fdlexiveis espaçadas de um
grampo de retenção elástico intro-
duzido através de fendas transversais
opostas no mencionado outro tubo,
com o que o assentamento é retido
vedadamente no mencionado outro
tubo livre para girar aí.

29) Uma conexão removível de
mangueira giratória de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado em que o
mencionado tubo é a mangueira
de descarga para um reservatório
de pulverização, enquanto o outro
tubo mencionado é a porção termi-
nal de um tubo de suprimento que
se estende no sesersatório de pulve-
rização.

39) Uma conexão removível de
mangueira giratória de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado em que
as abas do grampo de retenção do-
bradas em direção uma à outra e
prontamente removíveis das fendas
e do mencionano outro entalhe pelo
giramento do grampo sabre o men-
cionado outro tubo enquanto as abas
são mentidas em condições escan-
chada pelo eneatamento com o ex-
terior do mencionado outro tubo en-
tre as fendas.

49) Urna conexão removível de
mangueira giratória entre dois tu-
tos, substancialmente conforme des-
crita com referência ao desenho
anexo.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agõsto de 1945 a prioridade do
correspondente pedale depositado na
Repartioão de Patentes nos EE.UU.
da América. em 20 de dezembro de
1960, sob n9 77.195.

=MO Nç' 133.321

De 11 de cutubro de 1961

Requerente: — Twin Dic Clutch
Company o- Estado Unidos da Arrie-
rica.

Pontos Característicos

19) Um acoplamento hidráulico,
caracterizado peio fato de incluir
um impulsor com lamina e uma tur-
bina com uma lamina coaxial em
relação funcione,: cum C) Impulsor e
espaçado do mesmo para prover uma
folga anular delineada pelas bordas
opostas das l sminss as poiabes roa-
tuantes do impulsos e da turbina
Incluindo uni eme cilíndrico entre
as mesmas a Fim de receber um H-
suido atuante e urna , câmara anu-
lar para dentro das porções do im-
pulsor e turbina do anel cilindrico
e se comunicando constantemente
com as mesmas e tendo uma largura
axial não maior do que a do anel
cilíndrico.

29) Um asas emento hidráulica de
acõrds com A, ponto 1. caracterizado
em que o iinpplao- 'a turbina in-
cluem cada am unia ranhura anu-
lar provendo a mencionada cons-
tante comunicacáo.

vagens t - separadas das ramas, es-
tas sendo emuladas no fim das es-
teiras. e, aquelas, recolhidas por uma
terceira esteira, onde são sopradas
por um ventilador e finalmente con-
duzidas à uma coluna de canecas,
para ensacamento.

II — Tudo como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N9 134.553

De 29 de novembro de 1961

Requerente: N. V. PhilisosUloeie
lampenfabrieken — Holanda.

Titulo — Aperefeamamentos em ou
relativos a calaceia flanteados para
suporte de fita de gravação.

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a carretéis flangeados para
suporte de fitas de gravação, nos
quais os flanges compreendem reces-
sos que se estendem em ângulo obli-
quo, atravessam o carretel ou bobina
perpendculairnente e se estendem das
bordas do flange para dentro do Mi-
ele° da bobina, em resultado cio que
uma extensão provida no inicio da
fita é arrastada, levada ao melas da
bobina e ali retida pela sua Introdu-
ção em um recesso do carretel e ro-
dando-se este último, caracterizados
pelo fato de pelo menos o lado de
recesso, do núcleo da bobina para as
bordas do fiange que cooperam com
a extensão provida no inicio eia fita,
varia substancialmente segundo uma
involuta.

2 — Carretel !lanceado para supor-
te de fita de gravação, substancial-
mente constituido conforme a descri-
ção Demi feita com referência ao de'.
senho anexo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ageisto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Áustria,
em 2 de dezembro de 1960, sob o nú-
mero A.9018-60.

TERMO le9 134.557

De 30 de novembro de 1961

'Nova tampa conta-gotas".
Instituto Quimioterapico S. A. es.

tabelecida na cidade ae São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nova tampa conta-gotas, ca-
racterizada por compreender unia
cápsula cilmtinca ae pequena altura e
com fundo arredondado, feita de pre-
ferência em material plástico flexí-
vel, e provida de aba extrema supe-
rior, voltada ortogonalmente para
fora, e iimitadora de sua introdução
no gargalo do trasco, cápsula esta
ainda dotada de um pescoço tubular
centrai, voltado para cima, bem como
de outro excêntrico, rente ao gargalo
do frasco e voltado para baixo, este
para entrada de ar e aquele de salda
para e e e	 • : : •

2 — Nova tampa conta-gotas, como
reivindicado em 1, substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
abas anexos.

Seiko Tokusato — Rua Barão de
Itapetininga n9 88, 109 andar — Ca-
pital.

"Nova máquina para bater amen-
doim".

Pontos Característicos

I — Nova máquina para bater
amendoim, caracterizada por se for-
mar de um aiimentador de amendoim
com remas, que são levado para uma
esteira perfurada e com dentes na
superfície de encontro a uma segunda
esteira. tsaabém dentada e mais rá-
pida que a primeira, de fosela que

TÈRMO N 9 134.446

De 27 de novembro de 1961

Aperfeiçoamentos em brinquedos.
Requerente: Albertus Wagemaker e

Johannes Cserhardus Oortman, resi-
dentes 'na cidade de São Paulo.

Pontos Caracteilsticos

1 — Aperfeiçoamentos em brinque-
das, do tipo que compreende uma
pluralidade de blocos para constru-
ção de miniatura de casas, máquinas,
animais e outros, caracterizados pelo
fato de os ditos blocos, de .quaiquer
configuração .prismática ser execeta-
,cla em rnatealal plástico flexivel e
providos em unia de suas faces de
uma pluralidade de seliéncias de
qualquer formato, as çuais correspon-
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TERMO 119 134.560

De 30 de novembro de .1961

Dispositivo protetor para os olhos.
Requerente: Bernard Weinstela,

residente na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

2 — Dispositivo protetor para os
caracterizado pelo fato de ser

constituido por duas peças no for-
mato de conchas, unidas entre si por
meio de uma haste, correspondente à
curvatura do nariz do usuário do dis-
positivo e ao espaço entre os seus dois
olhos.

2 — Dispositivo protettor para os
olhos, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descritos e ilus-
trados nos desenhos anexos.

TERMO N9 134.595

De 30 de novembro de 1961

Requerente :Akttebolaget Ewos —
Suécia.

Título: Aparelho distribuidor. •

'Pontos Característicos

19) Aparelho distribuidor da unia
quantidade predeterminada de líqui-
do por melo de acionamento de um
dispositivo externo, caracterizado
p.a- compreender um cilindro suba-
tancialmente vertical, meios para
fornecer ao cilindro líquido a um
nível predeterminado, um pistão li-
vremente móvel no cilindro e pro-
vido de uma haste cuja extremidade
livre é ligada a uma alavanca adap-
tada para ser oscilada pela ação do
dispositivo externo e uma caixa en-
volvendo o cilindro e o pistão e
adaptada para receber o liquido que
transborda daquele cilindro, tendo a
caixa uma salda para o línuido
transbordante mas não permitindo
a entrada de matérias estranhas.

29) Aparelho conforme o ponto 1,
caracterizado em que o cilindro fica
em ligação aberta na extremidad#
Inferior com um reservatório de ni-
vel constante.

39) Aparelho conforme os pontos
1 ou 2, caracterizado em que a po-
sição do fulcro em que a alavanca
é montada pode ser variada.

49) Aparelho distribuidor de uma
quantidade predeterminada de liqui-
do substancialmente conforme aqui
descrito com referencia aos dese-
nhos anexos.

59) Aparelho dosificador, caracte-
rizado por compreender um aparelho
conforme qualqner dos pontos an-
teriores e também uma máquina de
pesar, sendo a alavanca ligada à
extremidade livre da haste do pistão
adaptada para ser oscilada De>, mo-
vimento da máquina de pesar du-
rante urna operação de pesagem.

A requerente rei ninclica de amirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n i? 7.903 de
27 de agósto de 1945. orior'ciade
do correspondente pedido uentseal-
tado na Repartia() de Patente: tia
Suécia , em 20 de dezembro de 1900,
Sob o no 12.304.

TERMO N9 134.120	 •

De 13 de novembro de 1961

Requerente: /alcalino Guimarães
Moreira — São Paulo.

Titulo: Nova válvula hidráulica de
segurança para aquecedores de água.

Pontos Característicos-

19) "Nova válvula hidráulica de
segurança para hquecedores de água",
caracterizada peto fato de fazer-se
a água aquecer atravessar com re-
sistência o centro de um disco de
borracra ou material equivalente, de
modo que a pressão dela neste disco,
resulte de -dita resist(ncia, faça que
o disco recue, senda que neste recuo,
dispositivos adequados a éle ligados
façam abrir o gás.

29) "Nova válvula hiráulica de se-
gurança para aquecedores de água",
como reivindicado em .1 e caracteri-
zado pelo fato de ser o disco de bor-
racha ou material equivalente provi-
do na seu bordo de uma corta de
borracha ou material equivalente,
mas de pequena espessura para asse-
gurar a vedação sem dificular a os-
cilaeão do disco de borracha ou ma-
terial equivalente.

39 ) "Nova válvula hidráulica de se-
gurança para aquecedores de água",
como reivindicado em 1 e caracteri-
zado pelo fato on baste que liga o
disco de borracha à válvula ser li-
gada ao exrremo de um tubo de
borracha aue lhe envolve. cuja outra
extremidade é ligada ao recipiente
da passagem de água, formando des-
te modo gaixeta estanque.

49) "Nova váivula h i dráulica de se-
gurança para aquecedores de água",
tudo como descrito e reivindicado.

TERMO N 134.127

De 14 de novembro de 1961

Requerente: Wolfgang Schwers —
Santa Catarina.

Titulo — Um acendedor elétrico
cem suporte para maço de cigarros.

19) Um acendedor elétrico com
suporte para maço de' cigarros, ca-
racterizado por um suporte laminar
dobrado em "L" dotado de ventozas
cearLtas de borracha que se prendem
pelas cabeças através de furos prati-
cados na porção maior do referido
suporte; sendo fixado na porção me-
nor do mesmo s,paete um porta-ma-
ço de cigarros constituído por uma
placa dobrada em "U", com uma
das extremidades ligeiramente cur-
vada para fora e com pequenas
abas laterais na oetra fõlha corres-
pondente as hastes do "U", dobradas
ortogonalmente em direção ao espaço
as duas fôlhas.

29) Um acendedor elétrico com
sugbete para maço de cigarros de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
por um boçal disposto verticalmente
ao lado do porta-maco de cigarros
e prêso a um prolongamento de uma
das abas laterais do referido porta-
maco de cigarros.

:05 Um acendedor elétrico com
suj., tete çara maço de cigarees de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado por uma lâmina flexível,
dobrada ortogonalmente à frente de
tina cápsula metálica que encerra
ame realetélicia elétrica em espiral,

suportada por um prolongamento
lateral do fundo do porta-maço de
cigarros.

TERMO N9 134.157

De 14 de novembro de 1901

Requerente: José Antônio Barbano
— São Paulo.

Titulo: Nôvo tipo de ferragem
com presilhas % para pastas de ar-
quivamento em geral.

19) Nevo tipo de ferragem com
presilhas para pastas de arquiva-
mento em geral, caracterizado por
se formar de uma lâmina delgada
de forma retangular, com a borda
dos / ..eos maiores viradas para den-
tro e tendo alças de material flexí-
vel, presas por dobradiças em uma
das bordas acima referidas e com
o outr °extremo ligeiramente do-
brado para fora para permitir o seu
encaixamento na outra borda da
placa já reivindicada.

29 ) Tudo confarme descrito e ilus-
trado nos deser.has anexos.

TERMO N9 134.543

De 29 de novembro de 1961

Requerente: Francisco Padial Urél
— São Paulo,

Titulo: Uma máquina para bater
amendoim.

19) "Nova máquina para bater
amendoim", caracterizada por ser
formada poz_ um corpo em forma
de paralelepípedo, com uma abertu-
ra lateral superior, em projeção ai
existente, por onde entra o amen-
doim, através de transportadora ou
outro meio qualquer, e internamen-
te, ésse corpo possui eixos, dotados.
de pás, em forma de garfos, dispos-
tos diametralmente aos eixos, este
estão colocados no interior do corpo
de modo a formarem um losango
tmaainário, sendo que, ao receberem
movimento rotatório, executam a
operação batedora.

29) "Nova máquina para bater
amendoim", como reivindicado em

caracteribada, mais, por possuir
pranchas reguladoras inclinadas, dis-
tribuidas na zona média, e regulá-
veis em suas inclinações, que enca-
minham o amendoim em direção às
pás batedeiras, e o amendoim, após
ser batido nesta primeira secção, cai
em uma transportadora em forma
de reide, disposta sóbre a base alon-
gada do conjunto.

39) *Nova máquina para bater
amendoim", como reivindicado em
1 e 2, caracterizada, ainda pelb fato
de a transportadora, em forma de
réde, despejar o amendoim em um
regulador-guia, inclinado, onde re-
cebe um jato de ar vindo do venti-
lador, executando-se a separação das
palhas maiores do amendoim, que
segue para a bica da ensacadora.
ao passo que as palhas, grãos me-
nores e impurczas . atrave%sam a
transportadora, caindo em unia réde,
que possui movimento, dado por um
braço ligado a um eixo excêntrico,
e que, após a separação do amen-
doim, despeja-o, tamném no regula-
dor-guia.

49) "Nova ma.quioa para bater
amendoim", como reivindicado em
1. 2 e 3, caracterizada, também, por
possuir um ensacader, que recebe o
amendoim diretamente do reaulador-

guia, por meio da bica inferior, ele-
vando-o e despejando-o pela bica
superior de ensaque sendo que a
fórça motriz pira a movimentação
da máquina', pode ser adaptada di-
retamente ao eixo do ventilador, e
distribuida por meio de correias,
para as outras paças móveis, provi-
das de polias.

59) "Nova maquina para bater
amendoim", como reivindicado era
1( 2, 3 e 4, tudo como substancial-
mente descrito no relatório e nus-
traem pelos desenhos apensos.

TERMO 134.555

De 30 de novembro de 1961

Requerente: Johanm Glockshuber
São Paulo.

Invenção: (Suporte Extensível pais
Vasilhas de Pirex. com Porta-Velas.

Reivindicações

1 — 'Suporte extensível para vasilhas
de pircx, com porta-velas, caracterizado
por uma malha-suporte de hastes arti-
culadas, nas quais se art.cularn tirantes
verticais dobrados horibontalmente na
parte Inferior, onde se fixem lâminas
horizontais, os ditos tirantes e as ditas
láminas formando receptáculos para co-
pInhos de vela.

2 — Suporte ,coniorme reivindica-
ções 1. caracerizado pelo fato de as
hastes extremas de malha-stiporte puo.
longarein-se. serem dobradas formando
pés e serem ligadas a braçadeiras do
material isolante.

3 — Suporte extensivel para vasilhas
de pirex, com porta-velas, caracteriza-
do por ser essencialmente como descri-
to, reivindicado e Ilustrado nos dese-
nhos anexos.

ISRMO N° 134.569

De 30 de novembro de 1961

Requerente : NletaJurgica Diamant
Ltda. (São Paulo).

Pontos característicos* de rNovas
disposições em pregos».

1°) (Novas disposições em prego»,
caracterizam-se por ser fabricado a
partir duma lâmina metálica que se do-
bra em feitio quase cilindrico, e os bor-
dos de sua parede se encostam entre si
(1), de maneira a formar cavidade
exial (2); a ponta do prego é submeti-
da à operação de corte, limagem (3),
ou outros processos. compondo extre-
midade afilada em comunicação direta
com a cavidade (2); um dos bordos
da parede de outra extremidade do pre-
go, projeta-se para um lateral, compon.
do aba ortogonal, com um clãs bordos
retos (4), e o outro podendo ser abau-
lado (5) ou não, e éste prego pode ter
OU não esta aba ortogonal.

2, ) (Novas disposições em pregoo,
de acendo com o ponto precedente e
tudo conforme substancialmente de‘cri-
to, reivindicado e pelos desenhos ane-
xos.



deslizàvelmente em uma outra parte.
7. Um canudo para sorver bebidas

de acôrd,p com o ponto 1, caracteriza-
do em que a extremidade externa ou
bocal do canudo é fechado por um bu-
jão removível o qual é automàticamen-
te, retirado quando o bocal é deslizado
para a posição de absorção.

8. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com o ponto 1, caracterizado
em que a extremidade externa . do bocal
é obliqua e serve para remover um
disco fechando a extremidade externa
de uma outra parte quando o bocal é
movido à posição de absorção.

9. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com o ponto 1, caracteriza.-
do em que uma das partes é formada
com corrugações periféricas o que pos-
sibilita a slua contração sob pressão e
alongamento quando a pressão é re-
movida.

10. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com o ponto 1. compreenden-
do duas partes, caracterizado em que
as extremidades internas ou inferiores
das duas partes do canudo são forma-
das com ressaltos internos que consti-
tuem apoios respectivamentep ara as
duase xtrenedades de uma mola enrola-
da disposta entre as duas partes, o ar-
ranjo sendo tal, que, a mola e conse-
quentemente o comprimento do canudo
pode ser contrairia sob pressão apli-
cada e ser alongado quando a pressão
é removida.

11. Um canudo de acordo com o
ponto 1, caracterizado em que o .nies-
mo compreende uma tira helicoidalmen-
te enrolada, as corrugações sobrepos-
tas do canudo sendo livres para desli-
zar uma sôbre a outra.

12. Um canudo de acordo com o
ponto 11, caracterizado em que o canu-
do é de formação cônica afilando in-
ternamente do fundo para o topo.

13. Um canudo de acôrdo com o
ponto 1, compreendendo duas partes,
caracterizado em que a parte do bocal
é montada cieslizàvelme.nte na outra
parte e a passagem através do canudo
é fechada por uni ,  móvel tendo
dois diâmetros, epecificamente uma
parte de diâmetro maior tendo 'uma
parede com ranhura a mal é um ajus-
te de fricção no bocal e uma parte fir-
me de diâmetro menor que é um ajus-
te de fricção na outra parte do canu-
do e fecha a passagem através do ca-
nudo durante o tempo enquanto o bu-
jão é movido fora da outra parte do
canudo após o que o liquido pode fluir
através da parede fendida do bujão
para dentro do bocal.

14. Um careadr, de acôrdo com o
ponto 1, contendo duas partes, carac-
terizado em que o pocal é montado des-
lizàvelmente na ,outra parte do canudo
e o canudo é fechado por um bujão
móvel tendo dois diâmetros, especifi-
camente uma parte firme de diâmetro
menor a qual é um ajuste friccionai no
bocal e uma parte de diâmetro maior
tendo uma parede fendida, que é um
ajuste friccionai na outra parte do ca-
nudo, o arranjo sendo tal, que a parte
do d;âmetro menor fecha a passagem
através do canudo enquanto o bocal
é movido à posição de sucção.

15. Um bujão' para se ajustar a um
canudo para sorver bebidas substancial-
mente como descrito com reterencia à
figura 17 e ilustrado na mesma, do
desenhos anexos.

16. Um canudo para sorver bebidas
leito substancialmente como descrito
com referencia e ilustração em qualquer
das figuras 3-14 eu figuras 15 — 17,
ou figuras 18 e 19, 20 ou 21, dos de-
senhos anexos.

17. Um dispositivo para bebidas do
tipo que compreende um recipiente para
bebidas, um fecho para o mesmo, e
um canudo normalmente mantido em
baixo no recipiente pelo fecho carac-
terizado por um canudo feito de acôr
do com qualquer um dos pontos 1 —
16.

O requerente reivindica' de acôrdo
com a Convenção Internacional .e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903 de 27
de Agôsto de 1945, a prioridade d)
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Inglaterra,
em 7 de dezembro de 1960, sob núme-
ro 42.079.

TERMO N Y 134.592

De 30 de novembro de 1961

Requerente: Etablissement Genoud
Cie. — França.

Titulo: Montagem para isqueiros de
gás.

1 — Uma montagem para isqueiros à
gás do tipo em que o reservatório- é
suspenso na cabeça pela haste de sua
válvula, caracterizada porque existe
uma proeminência sobre ess abaste,
para vir se engajar na parte de cima
da extremidade de uma alavanca de
comando, que se articula sobre a cabe-
ça, a abertura sei etuando por bascu-
lamento dessa alavanca, o reservatório
não podendo ser deslocado, apoiado
que está por seu bordo superior contra
a face inferior da cabeça, e perrtaue-
cendo assim livremente suspenso, per-
manentemente, na alavanca.

2 — Um isqueiro segundo o pon-
to 1, caracterizado porque um disposi-
tivo com mola assegura a manutenção
no lugar, da caixa, sem prejudicar a
livre suspensão do reservatório.

3 — Um isqueiro segundo o ponto
1, caracterizado porque a imobilização
é obtida por uma lâmina de mola que
vem se aplicar elàsticamente contra a
parede imerna, de dois lados opostos
da caixa,

4 — Um isqueiro segundo o ponto
1, caracterizado porque a proeminên-
cia da 'haste da válvula é constituida
por um ctips ou garra que se engaja
em uma sola.

5 Um isqueiro segundo os pontos
precedentes, caracterizado por er do
tipo de produção de centolhas imedia-
tamente antes da abertura do gás.

A requerente reivindica de acordo
com a Cenvenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioriclede do
correspondente pedido deposita, lo na
Repartição de Patentes da Fraiça, em
23 de dezembro de 1960, sob st 41.050.

Quarta-feira 26 . MARIO OFICIAL (Seção III)	 Janeiro de 1966 341

PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
• 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o defertnento do pedido, durani e	 dias

poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO: 134.589

De 30 de novembro de 1961

Requerente: Etabiissements Genoud
6 Cie. — Ftança.

Titulo: Apertemoamento na Monta-
gem do Conjunto Acionador Válvula-
Queimador sôbre um reservatório de

" isqueiro a gás.
Uma montagem do conjunto aciona-

dor válvula queimador sobre um reser-
vatório de isqueiro a gás, caracteriza-
do porque êsse reservatório, obtido por
trefilagem, apresenta em uma de suas
extremidades, uma cobertura e uni flan-
ge rebordado em forma ue pequena cha-
miné, essa cobertara sendo perfurada
em seu centro e recebendo, por ajusta-
mento ou adaptação rígida, o corpo do
conjunto que, sendo de perfil cônico,
provoca a deformação do bordo desse
orificio na ' direção do interior do re-
servatório e se agarra ou fixa assim
sôbre êle, enquanto que o contôrno
dessa cobertura, isto é, o tundo da cha-
miné, serve de apoio a uma junta que
se encontra apertada • sob uma cabeça
que •comporta o corpo e porque o bordo
superior da referida chaminé, na qual se
aloja essa cabeça: é rebatido Para en-
gastamento sare essa última, para
constituir elemento de segurança da
adaptação ou ajustamento cônico cita-
do anteriormente.

A requerente reivindica de .acerdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
)igo 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido ckpositado na
Repartição da Patentes da Franca, em
10 de janeiro de 1961, sob n. 41.102.

'MIMO N9 134.590

De 30 de novembro de 1961

Requerente: Yat Chuen Yuen —
(Hong Kong) — (china).

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a canodinhos para sorver bebi-
das e dispositivos para bebidas.

1. Um canudo para sorver bebidas
caracterizado em que o mesmo consta
de uma série de partes montadas desli-
zàvelmente umas nas outras, uma das
partes formando um bocal.

2. Um canudo para bebidas de acôr-
do com o ponto 1, caracteriza doem
que uma das partes é ajustada com um
dispositivo flutuante.

3. Um canudo' para server bebidas
de acôrdo com o ponto 1, caracterizado
em que um . compartimento de flutua-
ção é provido entre as partes.

4. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com o ponto 1, caracterizado
em que o mesmo é feito de material
plástico sintético ou outro material ten-
do uma densidade relativamente baixa,
de modo que o canudo é flutuante.

5. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos de 1 a 4, caracterizado em que o
bocal é montado deslieàvelmente à uma
outra parte.	 .

6. Um canudo para sorver bebidas
de acôrdo com o ponto 2, 3 ou 4; ca-
racterizado em que o bocal é montado

TERMO: 134.852

Die 6 de setembro de 1961

Requerente:	 Indústria e Lomere ••
1Vletalurgica Dag tra Ltda. — São Par

Titulo: Nova dieposição construtiv
carteiras dobradiças.

• 1°	 «Nova dis'posição construtiv
em cadeiras dobradiças», constituida "' e
cadeira ou sofá dotada de armação tu
bular, metálica com quatro pés, carac
terizado pelo fato dos posteriores —
traz e os frontais — 2 — dotados d
menor inclinação e interligados por bar
ra tubular — 3 — mediana ligeirament
projetada em arco frontal, — 4 —
que se liga por pequena projeção Ira
Leira com os tubos — 5 --- obliquo
para trás e que configuram a armaçã
do encosto da cadeira; pelo fato do
tubos get configuram o encosto da ca
deira serem dotados de pequenos bra
ços — 6 — planos, de 'ejeção de sua
extremidades inferiores com as perna.'
posteriores da cadeira pelo fato de su •
periormente, partindo de ponto median
no do encoato, • projetar-se horizontal
mente, uepois de se articular ao mesmc
por meio de eixo, os braços	 7 —
que, por sua parte de baixo interLgarr
as extremidades superiores dos tubo:
que configuram as pernas posteriores e
anteriores da cadeira; pçlo fato das li-
gações serem feitas por meio de eixos
de modo que, mediante simples levan
tamento do arco frontal — 4
conjunto todo se fecha para cima, fi-
cando, Como apoio ao solo apenas as
extremidades ou Os posteriores da ca-
deira.	 •

2° — «Nova disposição construtiva
em cadeiras dobradiças», acorde com o
tancialmente descrito e reivindicado e
devidamente ilustrado nos desenhos em
anexo.	 •

*iERMO N° 134.998

De 14 de dezembro cre 1961

«Processo de arejamentos para
sentos de veículos e em geral para
deiras, po'tronas, divans e semelhantes,
providos de estofa,mento elástico, em
correspondência da zona em que a pes-
soa se -apoia.

Pirelli-Sappa, Società per Azioni.
com sede em Viole Rimembranza n° 12.
Sesta San Giovanni, Milão, Itália.

Reivindicaçties

1. Processo de arejamento para as:
sentos de veículos, cadeiras, poltronas,
divans, camas e outros, providos de es-
tofamentr elástico, caracterizado pele
fato que é utilizado todo o ar, alternati-
vamente, aspirado e emitido pelo esto-
famento como efeito das deformações
elásticas nele produzidas pelos movi-
mentos da pessoa sentada, para produ-
zir uma ventilação forçada que roça a
pessoa ap....,ácla sôbre o próprio estofa-
mento. Tal resultado será obtido Ma-
entrada e, respectivamente, a saída do
mar em correspondência da superfície

[
fedor do assento e posterior do encosto
e da superfície lateral, de forma a dei-

as-
ca-
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Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data do publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o -prazo para a deferimento do pedido, dUrarita 80 ditaipeoerto apresentar suas arawiç(es ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

2. — Aparelho para. vedar '.caixas de
papelão. caracterizado pelo fato d,e in-
cluif meios aplicaclores montados de
maneira móvel no 'aparelho para aduzir •
e aplicar uma tira adesiva a uma cai- pr
xa de ;sapatão; me:os assolados aos I lad
meios aplicadores e adaptados . para se- dos
rem acionados pela caixa coneazida do

TËRMO: 1 135.001

De 14 de dezembro de 1961

Requerente: Cia. ; Tepennan de Es-
rolamentos — São Paulo,

Titulo: Estojo Protetor par:s bolsos
— Modêlo de Utilidade.

1°) «Estojo Protetor para Bolsos»,
constituidos por recipiente formado por
doas placas plásticas' flexiveis, solda-
das pelas bordas, com:axceção da parte
superior, onde uma das placais se apre-
senta mais alta, enquanto que àmenor
se encontra solidariamente disposta aba
plástica, preferis-emente transparente,
caracterizado ftelo fato de que sob a
mencionada aba se encontra p aesilha ou
clips, central, disposto ao sentido verti-
cal e que auperiormente a presenta ore-
lhas que atravessam a 'parede anterior
do . estojo, sendo rebatilas internamen-
te, fixando a presilha. •

-2') aEstcjo Protetor! para Bolsos»,
.contarane reivinclicasão 'anterior, tudo
substancialmante como descrito no sie-
latório, e ilustrado nos desenhos anexos
ao Presente memorial.	 •

TBRMO N" 135..0:11

Dia 15 de dezembro de 1961

Requerente: Newnlaan Industries Phy
Limited — Australas.

Titulo: Aparelho para vedar caixas
de pdPelão.

••
1. r- Aparelho para veda rcaixas de

papelão, caracterizadun elo faio de in-
cluir: „meios aplicadores montados de
maneira, móvel no aparelho para aduzir
e aplicar uma tira adesiva a urna cai-
xa da SpapelLo; e meios asSociados aos
,meios aplicialoreS e adaptados para se-
rem acionados pela caixa ; conduzida

. através do aparelho para localizar os
meios aplicadores na sua posição de
vedação correta em relação :.à mencio-
nada caixa. •	 •

através do aparelho para localizar os
meios aplicadores na sua posição verti-
cal de vedação em relação à referida
caixa; e meios para alinhar lateralmen-
te de maneira automática e caixa em re-
lação aos meios aplisad6res à medida
que a caixa é conduzida através do
aparelho.

3. — Aparelho paravedar caixas de
papelão, caracterizado por incluir:
meios aplicadores dispostos de manesa
móvel no aparelho rara aduzir e ripa-
car uma tira adesiva a uma caixa;
meios para conduzir caixas através do
aparelho; e meios conectados aos meios
aplicadcares e adaptados para serem
acionados por uma caixa em avanço
através da máquina a fim de pôr os
meios aplicadores em uma posição 'fun-
cional de verdação da referida caixa.

aplica auma ti
nte a caixas

por inclui

— Aparelho para	 ra,
fita veciante ou semelha	 ;cle
papelão, caracterizado*	 r:
meios para avançar co.xas através c

ores montadioaparelho; meios aplicado
arelho e aciona-
comprimento
anço através
idas aos meios

s
de maneira móvel no ap
s .s para aplicar um	 de
tira a uma caixa em av	 do
aparelho; Meios conect
aplicadores e localizados no aparm'ao
de Maneira .3 serem .acionadas por um

do mesmo a fiacaixa passnado	 matravés
de pôr os meios aplicado-nes em uni

aplicar tira
eguros ao apa-
omaticamente
posição latera
malicadoresa

posição funcional para	 à
citada caixa; e meios s
relho para alinhar aut	 a
caixa na sua desejada	 l,
em relação aos meios , à
medida que a caixa avança através do
aparelho. •

ti
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e
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6. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de.
compreenderem os referidos meios
guia, membros alongados avançando
através do aparelho por cima do trans-
portador e a cada lado do centro dês-
te, estando os citados membro desvia-
dos uni de encontrai ao outro por meios
elásticos ajustáveis.

7. — Aparelho de aceirdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de com

eenderem os referidos meias contro-
ores de altura membros-gui aalonaa

localizados no : árrelbo por cima
transportador param ovimento em

5. — Aparelho para aplicar um
rai fita adesiva ou semelhante a ca:
as de papelão, caracteri.zado por in
uir: um transportador para conduzi
aáms através do aparelho; mu :aplica
or de tira montado para anovimenti
ia uni plano vertical no aparelho
ciolivelpara aplicar um comprime:st
e tira a uma caixa de papelão er
vanço sob o mesmo; meios controla
ores de altura, funcionalmenM conec
dos ao aplicador de tira e montado

aparelho sara serem acionados po
ma caixa em avanço através do mas
o a fim de pôr o aplicador de ara

m uma posição funcional paraa plica,
o de tira à citada caixa; e meios-guia

aparelho para alinhar automática-
entra caixa na sua desejada posição

ateral em relação ao aplicador de tira
me-lida que a caixa é avançada de
conto-) ao e por baixa do aplicador
tira.

11. — Aparelho para aplicar tkaa
adesivas a caixas, caracterizado por'
incluir: um primeiro meio aplicador
montado, de maneira móvel, no apare-
lho por cima de um transportador para
condução de caixas através do apare-
lho a fim de- aplicar unia tira adesiva
à superfície superior de uma caixa; uni
segundo meio aplicador montado por
para aplicação de uma tira adesiva
superficie 'inferior de uma caixa; meios
controladores de altura conectados ao
primeiro aalicador e acionáveis pelo
contato . com a superfície superior de
uma caixa e mavanço através do apare-
lho, para localizar o citado primeiro
apiicador na sua altura funcional corre-
ta e mrelação a essa caixa; e melosa
guia para alinhar lateralmente e guiar
-as caixas na sua passagem através do'
aparelho por sob o crtado primeiro alia.
radar e por sabre o referido segundo.
apl.cador.

12. Aparelho de adiado :com 0
ponto S, caracterizado por estarem Ga.
meais controladores da altura do apli.
cador providos de meios de contrapeso
a fi mde impedir trancamento das cal-
ias ao entraram .em contato aom 011
meios controladores .de altura.
_13. — Aparelho' de .acôrdo com O

ponto .5, caracterizado por estarem as
meios controladores ale altura seguros a
um painel em que está Montado o apl.
cador de tiras, estando ,o .peinel das-
Ilsavelmante disposto em guias verticais
ajustavelmente montadas na armação
do aparelho..

14. — .Aparelho de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
compreenderam as meios controladores
de altura urna ,estrutura-berço em que
está montado o aplicador de tiras, es-
tando a estrutura-herço articuladamen-
te montada na armação do aparelho e
prov:da de contrapesos para movimento
oscilante em em piano vertical.

.15. -- Aparelho para aplicar tira
adesiva a • caixas de papelão, caracteri.
zado por incluir: meios transportadora*
para condução de caixas através do
aparelho: . meios aplicactores montados
para mov:mento em um plano vertical
no aparelho e acionáveis para aplicar
um comprimento de tira a uma caixa
conduzida através do aparelho; meios
controladores de altura conectados aos
meios aplicadores e adaptados para se-
rem acionados por unia aáixa conduzida
através do aparelho a fim de localizar
corretamente os meios aplicadores em
uma posição funcional para aplicar tira
a essa caixa; e meios- guia, paralocalia
zar .lateralmente e guiar a caixa através
do aparelho, com preendendo membros
alongados avançando a cada lado do e
por cimo do citada transportador, e
desviados um de encontro ao outro por
um sistema de alavancas influenciadas
•por molas montado por baixo do trans-
portador.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internac'onal e o
Art. 21 da Drcreto Lei 7.903 de 27 de
agôsto de 1945 a prioridade do corres..
a:Indente -o^d•cio, dapoeterlo na :Repara
risao dc Pai-anos da Austrália. em 10
de mrtvo de '1961, at, da maio de 1961 .,
e 7 de s's tcml,,o Ar 1961, sob os núme-
ros 2.351. e 8.967 respectivamente.

uns plano vertical ao • entrarem em con-
tato com a auperfime superior de uma
Caixa movida através do aparelho.

— Aparelho para aplicar uma tira
adesiva a caixas de papelão, caracteri-
zado pelo fato de incluir: meios -trans-
portadores para conduzir caixas atra-
vos do aparelho; meios aplicadores de
tiras para aduzir e apl.car -uma tira
adesiva a uma caixa; meios controla-
dores de altura do apazador conecta-
dos ao aplicaaor e acionáveis pelo con-
tato com uma caixa avançada através
cio aparelho a fim de pôr o aplicador
na sua localização correta para aplica-
ção de ama tira à aclarada caixa; e
meios-guia -para alinhar lateralmente as
caixas em avanço de encontro ao e
através do aparelho, compreendendo
esses meios-guia meios de alinhamento
parcial, na extremidade 'de introdução
do aparelho, para alinhar parcialmente
as caixas, na sua desejada orientação,
para aplicação da tira. adesiva; e me:os
de alinhamento posaivo para localizar
lateralmente e guiar as caixas orienta-
das em avanço através do aparelho e
ao longo dos meios aplicadores de tira.

9. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 8, aaractenzado pelo fato de alue
meios dobradoras de abas de ; caixas
estão incorporados à máquina, na ex-
trem dada •de introdução da mesma, a
lan de dobrar As abas das caixas, atra-
vés da superfície superior destas, em
preparação à aplicação da tira adesiva
através das bordas livres das abas

10. — Aparelho de acôrdo com o
ponto '9, caracterizado pelo fato de que
os citados meios controladores de altu-
ra também atuam para reter as abas
das caixas na 'lesmada posição fechada.
para aplicação da tira adesiva às mes-s mas.
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VOLUME VIII .
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos da outubro a dezembro

bividgacão n° 958
Preço: Cr$ 6.500

À VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av, Rodri-
sues Alves, 1.

Agência I: Ministério da Fa-
zenda.

Atenda-se a pedidos pelo Ser-
viço de Reembôlso Postal.

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

xar tal passagem para o ar somente
na zona em que a pessoa apoia sôbre o
próprio estofamento.

2. Processo de arejamento aomo rei-
vindicado em 1, caracterizado pelo fato
quei para assentos de ampla suoarficie,
a passagem do ar é impedida também
sôbre a superfície: superior do estofa-
mento na parte que contorna a zona cu
zonas em que a pessoa ou pessoas po-
dem sentar.

A requerente reivindica a práraidade
de igual pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Itália, sob número
5.134=61, aos 16 de março de 1961.

COLEÇÃO DAS LEIS
1955

VOLUME VII
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
Leis de outubro a dezembro

Divulgação n° 957
Preço: Cr$ 4.000



Têrmo n.9 714.727, de 4-1Q-1965
Comércio e Indústria de Winquedos
"Favoritos" Importação e Exportação

São Paulo

"FAVORITOS"
Ind. Brasileira

Classe 49
Brinquedos, pamatempos e c'veres em
geral a saber: álbuns untressos pata
recortar e armar. quebi-a-cat•eça.
'uras de ,,reas automoveis. caminntks.
tratores. 6ic,:aetas, tri:icins • e avi; *.N

riniaturas de armas em teral pare !min
car. bana nos. bolas nonems dados.
3nigmad. jogos •nstrutivos, boliches; pa-
tins piem mal:aturas ie tu¡'Ses e má
veie de raia. cosinha e qrarto, para
orinquedos, redes, ruleta'í taboleir s,
, acos de b:lha, mesas r.i.? bilhar, ruma-
res, jogos m.niaturas dt a..tigos e obie--
coa usados ua v da real, para tvinguedos,
bonecos. timiaturas de animais para
brinquedos, bichinhos de pelúcia, plás-

tico ou borracha

Têrmo s.0 714.728, de 4-10-1965
Charles Alves

São Paulo

"MERCEARIA
PRATERNIDAME"j

Classe 41
Secos e molhados
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começarã a

slagazeas a prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante ase prazo poderão apremntar sres oposições ao repartamentO .
ae1o2aa1 da Propriedade Industrial aqueles que se jt glgarem prejudicados com a concessão do regiftro requerido

-
Termo n.° 714.714, de 4-10-65
A Mimosa — Bijouterias Ltda.

São Paulo

r rid•15=181res

Classe 14
Vidro, cristal e seus artefatos não in-

cluídos em outras classes

Termo n.° 714.716, de 4-10-65
A Moderna Fornitura Ltda.

São Paulo

"A LMDERNt "
kInd. Brasileira.

Classe 8
Fornituras e relógios

Termo n.° 714.717, de 4-10-65
Padaria Nossa Senhora da Esperança

Ltda.
São Paulo

NOSSA SENHORA
Dá ESPERANÇA -
Ind. Brasileira•

Classe 50
Impressos para uso da firme

Termo n 9 714.718, de 4-10-65
Indústria e Comércio de Artefatos de

Latex Walol Ltda.
São Paulo

MLOL"
(Ind. Brasileíra'

•
Classe 39

Para distinguir: Artefatos de borracha
borracha, artefatos de borracha para
veículos. artefatos de borracha não ia.
cluidos em outras classes: Arruelas, ar
golas. amortecedores. assentos para ca
deiras, borrachas para aros batentes de
cofre. buchas de estabilizados buchas
buchas para lumelo, batente de porta
batente de chassis, bicos para mamadel.
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
lefones. borrachas para carrinhos inclue

talai& borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas. cochim
de motor, câmaras de ar. chupetas. cor.
dões =micos de borracha cabos para
ferramentas. chuveiros. calços de bor
racha. chapas e centros de mesa cor
das de borracha. cápsulas de borracha
parac entro de mesa calços de borra
cha para máquinas. copos de borracha
para freios, dedeiras desentupideiras
discos de mesa. descanse Para pratos
encostos, embolos. esguichos estrados
esponjas de borracha em quebrajactr
para mineiras. fios de borracha lisos
fôrmas de borracha, guarnições para
automóveis, guarnições para veículos
lancheias para escolares, laminas de
borracha para degraus listas de bor
racha. manoplas maçanetas. prosem.
rei para para-lamas. protetores de
para-choques, pedal do acelerador. pe
dal de partida. pera.s para businas
Pratinhos. pneumáticos pontas de bor
racha para bengalas e muletas. rodas
ninamos, rodízios, revestimentos de
borracha, todas da borracha para mó.

veia, sanfonas de vácuo, suportes de
motor, sapatas do pedal do breque, re

.	 ,scilador	 suporte s	 semi
pneumáticos, suportes de câmbio, san-
fonas de partidas, saltos, solas e solados
de borracha. surdinas de borracha para
aplicação aos 'nos telegráficos e telefô-
nicos, travadores de porta, tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta
matas, tiras de borracha para elabora-

cão de substancias auimices

Termo n.° 714.719, de 4-10..65
Panificadora Edu Ltda.

São Paulo

Brasileiral
lasse 41

Pão

aica. coalhada. castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes
chouriços, dendê. doces, doces de fru
tas. espinafre, essências alimentarts, 'em-
oadas, ervilhas, enscovas, extrato de to
:nate, farinhas alimenticias. lavas, fé
cuias, flocos, farelo. tertnentos, leilão
agos. frios, trutas sêcas naturais e cru'
tanzadas; gricose, gonga de mascar,
duras, granulos. grão de biço, gelatina
goiabada. geléias, herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostaá, linguas. leite
zondensado. leite em pó. legumes err
zonserva. lentilhas, linguiça, louro. mas
sai alimenticias, mariscos. manteiga
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate: mas

sai para mingaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestivei& ostras, ovas

piaos, prlinés pimenta. pós para
nudins, pickles, peixes, presuntos, oa
tês, petit-pois, astilhas, pizzas, pudins.
autilos. rações balanceadas para ant.
vais, requeijões, sai. sagu, sardinhas
artaduiches, salsichas, salames, sopas ec.
latadas, sorvetes. sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha.
rim. tremoços. • tortas, tortas para ali'

mento de animais e aves. torrões..

Termo_ n.° 714.723, de 4-10-65
Padaria e Confeitaria Sant'Ana Ltda.

• São Paulo

Ineírtetreira

Classe 50

Impressos para uso da firma

Termo n.° 714.724, de 4-10-65
Rizzo, Rossetti	 Cia. Ltda. Indústria,

Comércio e Representações

São Paulo

• "fUTTI"
Ind. Brasileira.

Classe 41

Cravo, canela, herva-doce, alcachofras,
cevada, chocolates em pó, colorau, co-
mino, canjica, fubá, fécula herva-mate,
nós moscada, condimentos para alim,en-

tos e colorantes e hortaliças

Termo n.9 714.725, de 4-10-65
Panificadora Amangeos Ltda.

São Paulo

nbugasoss
nd. Brasileira

Classe 41

Pão

Têrmo n.° 714.726, de 4-10-1965

Termo n. 9 714.729, de 4-10-1965
Distribuidora de Doces Andréa Ltda.

São Paulo
~mu. f•

.

Classe 41
Bombons, balas, drops, doces deleite
simples, composto de frutas em conser-
vas, preparados em massa, em calda&

em conotas e em geléia

Termo n.9 714.730, de 4-10-1961
Indústria Francobras de Tecidos S.A.

São Paulo

"PRAWOBRAS" N.
Ind.Srasileiral

Classe 23
Para distinguir lecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
ilesa: Algodão, alpaca. cânhamo. cetim,

casemiras. tazendas e tec.dos de
lã em peças. juta. ierse y linho nyton.
Paco-paco, percaline, rarni, rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos In,-
permeabilizantes e tecick)s de nano couro

e vestidos

Termo n.o 714.731, de 4-10-1965
Luiz Novoa
São Paulo

PRORROGAÇÃO

"BAZAT. LYDIA*
Ind.brasiletra

Classe 23
Tecidos d clã, seda, linho, juta,

cânhamo e algodão

Classe 15
Para distingcir: Artefatos de porcelana,
faiança, barro e terraqueta, louças mi-
dradas de uso caseiro, adornos, fins ar-
tísticos e instalações sanitárias. artefa-
tos de cerâmica para uso caseiro, ador-
nos e 4ins artisticos. alguidares. assa-

deiras. barria, bules, bidets, bacias. be-
bedouros. manjedouras. biscoiteiras, bom
bonieres, bandejas. assadeiras, copos
caldeirões, ca:linhos, cântaros, cofres

cubas, ucompoteiras, caçarolas, canecas
formas, filtros, jarras, jardineiras, lico.
reiros, leiteiras, lavatórios, manthuei.
ras, moringas, molheiras, nichos, 1.?res•
pratos, ilões,ra pratos ornamentados
pias, pinos, porta-toalhas, porta-loias
potes. porta-papeis. sopeiras, saladeiras.
saleiros, vasilhames vasos sanitários

Termos ns. 714.721 e 714.722, de
4-10-65

Indajosa Indústria Alimentícia de Soja
Ltda.

São Paulo

"VEGELLT0"
Ind. Brasileira

Classe 43
Para distinguir: Bebidas não alcoólicas
refrigerantes, refekscos gaseificados .ou
não, águas gaseificadas. sucos de frutas
integrais, consentrados ou gaseificados.
xaropes para bebidas refrigerantes.

Classe ' 41

Alcachofras, aletria, alho aspargos
açúcar. alimentos paar animais, amido
mnéndoas. ameixas. amendoim, araruta
arroz. atuns. aveia. • avelãs, azeite. az,'
tonas. banha. bacalhau. batatas balas
siscoltos. bombons. bolachas baunilha
:afe $111 oó e em grão. camarão, canels
ii,e1W:1. rações balanceadas oara sai
em bati e em pó, cacau. carnes. d-
:ui-anelos. chocolates. confeitos. cravo
cereais. cominho. creme de leite. cremes
..Limesticfos Croquetes, coeks+otas, Call•

Termo n.° 714.720, de 4-10-65
Cerâmica Califórnia Ltc1a,

São Paulo

"CALIFORNIA"
Ind. Brasileira

Armarinhos Kelcomércio Ltda.

São Paulo

"rELCOURÇIO"
Ind. Branileira

Classe 12

arma:Marca
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Termo n.9 714.733, de 4-10-1965
Argamassa Neve Indústria e Comércio 1,

Limitada
t São Paulo

Termo n.' 714.737, de 4-10-PS65
Decorplis Deco_raaoss Ltda

Ssa Pat:.!

Classe 16
Para distinguir: materiais de cansam
são: argila, areia. azulejos, asgarsias.
.aa. batentes, balaustres, , calhas. doma
^o, cal. are, caixas de descarga, ata.'
aas isolantes, caibras, caixilhos. cs,Iu-,
nas. chapas para cobertura, caixa:ai
fáqua edificação pré-moldadas. essa.,

- cas, esquadrias, fôrros,1 frisos. gessa.,
aradas, Janelas. amacias de metal. ladsi- ,
ihos, lambris, luvas de 4 função. lajes
l ajeotas. material Isolante contra frio -
e calor, manilhas, tnadeiras para coas
trações, mosaicos, produtos de base I

asfáltica, produtos para tornar triper
ineabilizantes as argamassas de cimento
e cal hidráulico. pedregulhos, placas dt
Pavimentação. peças om' mentais de
cimento ou gêsso para tetos e paredes
parquetes. portas, portões. persianas.
Pisos. papel para forrar casas. soleiras
Para porta, tijolos. tubos de =crera
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan-
ques de cimento, vigamento, venezianas

e vitrõ
Termo n.o 714.734, de 4-10-1965

Fathi M. A. Ashonr
São Paulo

M ONA
IND. BRASILEIRA

Classe 2
Bactericidas, fcrrinicidas ' e luseticidas

• Termo n.9 714.736. de4-10-1965
Indústria de Furadeira "Mura" Ltda.

São Paulo

INFUR'A
IND. ErRASILEWA

Ciasse 6

Furadeiras, brocas elétricas, máquinas -e
suas partes para todos --Na Fins, incha;
triais: Máquinas de raMusar, serras
mecânicas, plainas, tornas mecânicos
prensas messinicss, tgresas, politrizes.
tapias, bani ha s	 ('fllrífuglis máquinas•

linualoras e- sisSqu:nas Operatrizes

Classe 34
Tapetes, ca:-amas, cortisados, passadei-
ras, capachos, Enol./ os, oleados, 'encera-
dos e panos para assoalhos e paredes

Termo n.° 714.738, de 4-10-1'965
Casa Munroz S . A. Comércio e -

Indústria

VAGEM DE
iND 8 RAEI8t

Classe 41
Alho Alpiste, amendoim, anrenaoas, as-
paros, arroz, avelãs, barata, cebolas er-
vilhas, farinhas de mandioca e tle trigo,

4eijao, lenti lhas e -milho
Termo n. 9 714.739,, de .4-10-1965

Plastipel — Indústria de Máquinas
Gráficas Ltda.

São Paulo	 •

PLASTIPEL
InellIiietri a Braei1eire

Classe 6

Máquinas •ra1saas, máquinas para
talsrisar ensaalagens

Termo n. 0 714.740, de 4-10-1965
Bindea .es Cia. Ltda.

São Pulo

Traia a.9 714.742, de 4-10-1965
\Vadal	 Importação e Comérc . () Ltda.

São Paulo

WÃ D

Classe II
Arame farpado

Termo n.° 714.743, de 4-10-1965
Panificadora Nsusa Ltda.

s-	 São Paula

NEITSA

Classe 41 •
Pães, biscoitos, bolachas, b olos e doces

Termo n. 9 714.744 de 4-10-196v
Móveis Rabino Ltda.

São Paulo

ieJ /3.1.IY
Ind. Brasileik,

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro,- de
aao, madeira estofados ou não. ancha
iive moveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e pata roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas
bandejas 'domiciliares. berços, biombos.,
cadeiras. carrinhos para ;chá e aates
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para 'sala de ¡pitar e sala -de -visitas.
conjuntos para terraços, Jardim e oram
conjuntos -de armários e gabinetes mats!
copa e tosinSia -camas, cabides, miduiras.
giratórias. cadeiras de balanço, 'caixas
de rádios colchões, colchões de mo .as.
dispensas .divisões. divans: discotecas
de madeira. .espreguiçadeiras. .escrivani-
nhas . Estantes, guarda-roupas, mesas,'
mesinhas, mesinhas para -rádio e .televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadras. porta-retratos. ;poltronas
poltronas-camas. Prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros ,e

vitrines

Têrmo n.° 714.745, de 4-10-1965
Instituto de Beleza •Ludovig Ltda.

São Paulo

LUDOVIO
Indo Brarileirt

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex-
tratos. água de colõnia, água de touca-
dor, água de beleza água de quina
água le rosas, água de alfazema, água
para barba, loçõea e tônia.os -para os
cabelos e para a êele. brilhantina. bati;
dolina, "batons" costnéticoa tixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelo creme revanescente cremes gor-
durosos e pomadas para limpaza da
pele a "maquilage", lepilatónos
dorantse, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não, lapts para
pestana e sobranceiras. prenados nara
embelezar cílios e olhos. aramam para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou iffiO, sabonetes, lenrifricios em pó
pasta eu liquido, sais perfumados para

banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escovas para dentes, caoelos, unhas
e alhos, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta, iiquidus e tijolos
praa o tratamento das untas, dissol-
ventes e vernizes. removedores da cuti-
cuia. glicerina er'umada para os cabelos
-e preparados para descai= unhas,
cihos e pintas ou sinais atificiais, óleos

.para	 pele

Termo na 714.7-16, de 4-10-1965
Victor Hugo Empreendanentos e

Promoções Ltda.
SSia Paulo

SALÃO DA MULHER

E DO LAR

Classe 33
Para uso em denominações de feiras É

XpOS.ÇEL%S promocionais

'Termos ns. 714 . 747 a 714 . 749, de
1-10-65

Victor Hugo Empreendimentos q. Pro-
moções Ltda.	 -

São Paulo

Classe 50
Para uso em impressos comerciais e
industriais — Folhetos e catálogos

Classe 50 ....
Para uso em impressos comerciais e ia-

dasfralis — Folretos e catálogos
Classe 41

Carnes Sovina e suma frescas, ,conge-
ladas' ou enlatadas. Salsichas, mortade-

las e salames

Termo n, °714.750. de 4-10-65
Victor Hugo Empreendimentos e Pra-

moções Ltda.
São Paulo

Clasas

Máquinas e impa:mentos agrícolas
Termo n.9 714 . 741, de 4- 10- 1 65
"Cont-Aas" S/C. — Coneshil e

Asssasara

Psalo

3/0
CONTABIL E
ASSESSORA

Nome Civil

Classe 41
Carnes bov,na e suina frescas, conge-
ladas ou enlatadas. Salsichas, morta'

delas esalames
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Termo n° 714.755, de 4-10-65
Copame — Companhia Paulista de

Máquinas e Equipamentos
São Paulo

VIKINO
Teci. brasileira

Classe 6

Termo n.° 714.756, d,e 4-10-65
Bombas e equipamentos n"Vdráulicos
Coparne — Companhia Paulista de

Máquinas e Equipamentos
São Paulo

InkRW
SUSTERraelleirs

Classe 6
Bombas e equipamentos hidráulicos

Termo n.° 714.757, de 4-10-65
Floralex Indústri ae Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

FLORALE2C
Ind. Brasileira

Clasae 28
Flores de material plástico
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Pubilcaçãe feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

correr o prazo ae 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamentra
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Termo n.° 714.751, de 4-10-65
Copame — Companhia Paulista de

Máquinas e Equipamentos
São PAI()

( COPAM	 "s
L indo ,Bra si I ei ra

Classe 7
Máquinas para a agricultura e partes

.	 integrantes. Tratores. Arados

Termo n.° 714.752, de 4-10-65
Sociedade Paulista de Café Solúvel

Lidá .
São Paulo

PAULISTI1
and. Brasileira

Classe 41
Café, chá e mate

Termo n.G 714.753, de 4-10-65
Sobe — Sociedade Brasileira de Em-

preendimentos Imobiliários .Ltda.
São Paulo

Indrgasil et es-_

Classe 16
Materiais para construção, Inclusive de

estradas. Papel para parede

Termo n.° 714.754, de 4-10-65
Copame — Companhia Paulista de

Máquinas e Equipamentos
São Paulo

conms.commaià
?AMIMA DE
MAQUINAS E (
EQUIPAMENTOS

Nome comercial

Termo n.° 714.758, de 4-10-65
Auto Mecânica Jacirendi Ltda.

São Paulo

JACIRENz
E Ind.. Brasileira]

Classe 33
Consertos de veículos

Termo n.° 714.759, de 4-10-65
Indústria de Maaccos e Aparelros Hi-

dráulicos Hidrolift Ltda.
São Paulo

l'InEDnIffeira
Classe 6

Aparelhos hidráulicos e macacos

Termo n.° 714.760, de 4-10-65
Sociedade Paulista de Promoções e

Propaganda Ltda.
São Paulo

PAULISTA
1. Ind. Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos, boletins. ca.
,alogos, edições impressas. revistas, 6r
aãos de publicidades. programas ra dio-
`ônicos, rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n.° 714.761, de 4-10-65
__Antonio Trigueiro Rezende

São Paulo

ÁLPHA CRUZ MEGA'
ESPIRITOSANTO
DE DEUS

Classe 32

Para distinguir: Almanaques, agenda
anuários, álbuns imressos, boletins, ca
tálogos. edições impressas revistas. or
gãos de publicidades programas radio
fônicos, rádio-televisionados. peças tea
trais e cairmatográficas. programas cir

cense

Termo n.° 714.762, de 4-10-65
Comércio e Representações Soberana

Ltda.
São Paulo

SOBERANA

Classe 50
Comércio e representações em geral

Termo n.° 714.763, de 4-10-65
TV Técnica Marabá Ltda.

São Paulo

MAM&
Tna. -14 .raa 04 1 ai 14;

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos eletro-doenê8.
ticos em geral, consertos de televisor,*

Classe 41

Para distinguir: Frios em geral; lin-
guiças, mortadelas, paios, presuntos,
queijos em geral, requeijão, salsichas,

sala=

Termo n.° 714.765, de 4-10-65

Cerealista Fazenda Cambaúva Ltda.

São Paulo

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
içúcar. alimentos para animais, amido
:amêndoas. ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum aveia. avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas. ba:ns
aiscoitos. bombons, bolachas. baunilha
:afé em pó e em grão, camarão. cane;:a
in pau e" em pó. cacau, carnes. chá
aa.ramelos. chocolates, confeitos. cravo
:areais. cominho. creme de leite, cremes
alimenticios, croquetes. compotas. can.
atm coalhada, castarla. cebola. condi.
mentos 'para alimentos. colorantes.
chouriços. dendê. doces. doces de frt.•
.as. espinafre. essências alimentares. em-
padas. ervilbas, enacvas. extrato de to-
mate. farinhas alimenticias. favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos. frios. frutas secas naturais e cria-
aiizadas: glicose, goma de mascar, gor.
turas. grânulos, grão de bico. gelatina
aoiabada. geléias. herva doce. herva
'nate. hortaliças. lagostas.' línguas. leite
condensado, leite em pó. legumes em
-onserva, lentilhas. linguiça. louro, mas.
as alimenticiás. cnariscos. manteiga

margarina marmelada macarrão. mas.
ut de tomate mel e melado, mate. mas.
meilos rações balanceadas para ani-
mais, requeilões. sal. Sag% sard:nIns,
ias para mingaus. molhos. moluscos
-nostarda. mortadela, nós moscada. no
, aradas. sorvetes suco cie tomates e de
1.rutas: torradas, tapioca tâmaras talha.
-uni tremoços. tortas tortas para ali.

mento de animais e aves. torrões.
Liaes paios. prahnes pimenta, pós para
sanduic'ies. salsichas, salames. sopas en-
tê-s, petit-pois. pastilhas pizzas pudins

óleos comestiveis.- ostras. ovas,

toucinho e vinagre

Termo n.° 714.766, de 4-10-65
Cultural Books do Brasil — Promoções

Ltda.

São t aulo

JUIRURAL , BOOKS !
DO BRASIL	 '

Ind. Brasileira

Classe 32

Almanaques, anuários, álbuns impres-
sos, cartazes, catálogos. jornais nado
sais e estrangeiros, publicações impres-
sas. revistas. Propaganda em radio,
televisão. jornais, programas radiofref-
cos, peças teatrais e cinematográticaa

e revistas impressas

Termo n.° 714.767, de 4-10-65
Sueli Leiva

São Paulo

ROSALIZL
nd. brasileira'

Classe 36

Pára distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, oipargatas. anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cartolas, cara-
puças. casacão, coletes. capas. chato,
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos: calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças, 'camisas, camisolas camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias. tardas para militares, co-

legiais, fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros. jogos de lingerie, jaquetas, [acues,
luvas, ligas, lenços, mantós. melas,
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar. pulover. pelerinas,
peugas, pouches. polainas, pijamas pu-
nhos, perneiras, .quimonos, regalos,
robe de chambre. rolpão. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho. sandálias
susteres. shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes a
e vestidos

Termo n.° 714.768. de 4-10-65
Padaria e Confeitaria Sant'Ana Ltda.

São Paulo

Tenno "n.° 714.769. de 4-10-65
Kolbor — Indstria e Comércio Ltd*,

São Paulo

Termo 'ri.° 714.764, de 4-10-65
Bambu — Frios Ltda,

São Paulo

BAMBU
,Ind. Brasileira

"BON_QOURNS-T"
Ind. brasileira;

Classe 41
Biscoitos

inighWERI*
Nome coria~1



Classe 33
Reformas e consertos cie máquinas

Termo ia° 714.784, de 4-10-65
Cantina Tapera Grande Ltda.

São 'Paulo

1TAPERA GRANDS
I, Ind. Brazileire

Classe 41
Lanche de: elite, 'queijo, mortadela, premi
santos, 'salame, salsidhas e churrascela
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plásticos. frisos. .gesso astazas, grades
janelas estruturas metalicas 'para cons.
truçôes, 'elas de metal, ladrilhos.
lambris, luvas de funções. iages, lasse()
tas, material isolante contra frio e ca•
lar massas anti aruidos para uso na:
construções. manilhas, massas para te.
vestimentos de paredes, madeiras pare
construções, mosaicos, produtos de base
asfáltico. produtos para tornar inaper
meabilizantss as .argamassas de amena-,
e cal hidráulica, pedregulho, produtos.
betuminosos para uso nas construções
tes, líquidos ou sob nutras formas pare'
revestimentos outros usos nas constru-
ções. placas, plásticos para pisos, pa
redes e .ietos, -permares, placas para
pavinsentação. peças 'ornamentais
cimento ou gessso para tetos e paredes
papel para forrar casas. •parquetes por-
tas, portões, pisos, soleiras para portas
tijolos. tijolos refratários tubos de con-
creto, telhas. telhas plásticas. tacos. .tu
hos de ventilação, tanques de cimento
vigas. vigamentos vitrós e veneziana'

$IO CUIDO

(;)
Para distinauir materiais para constu.
ça.es e decorações e a'br'ias de prédios
Argamassa, argila areia azulejos, ba-
tentes, balaustres, blocos de ciMento
blocos para pavimentação e calhas cl
tes, caibros, caixilhos ;colunas, chapar
para coberturas criapaa n'asticas para
ções premoldadas estuque emulsão de
base as‘álticcis escalada :R ' u rros, forro,
coberturas e divisões, caixas dagua
caixas de descarga para lixos. edifica
meato, concreto, cul cré, chapas Mino-

Termo n." 714.773, de 4-10-65
Boneca da Lapa Confecções Limitada

"São Paulo

30IGCL

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, 'boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, 'cartolas, •cara.
Ouças, tendão, adietes, capas, dadas
cachecols, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. 'corpinhos. calças
de senhoras e . de crianças, calções,
ças, camisas, 'camisolas, camisetas
cuecas. 'ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, 'chinelas, dominós, achar
pes, fantasias, tardas para militares, co
legiala, fraldas, galochas, gravatas. gor
ros. logos de angarie, iam/alma, Invés
luvas, ligas, lenços, matrtiis, meias
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas. pa
letós, palas, penhoar, pulover. palermas
peugas. ponches. polainas, 'vilanias. rim
nhos, perneiras, quinionos, regalos
robe de Chambre, rolpão: sobretudos
auspensóricrs. saldas debanho, sandálias
'susteres, shorts, sungas. atolas ou siacks

toucas, barbantes, ternos, anifcnnes
e vestidos

Termo n.° 714.774, de 4-10-65
Protan	 Protela	 Indústria e

Comércio Limitada
São Paulo

?ROUX
Bramileira

Classes: i e 2
Substâncias e preparações químicas usa-
das nas indústrias, na fotografia, e tas
análises químicas. Sabstancias e piaria
rações químicas antizorrosivas e arai
oxidantes. Substâncias e preparações
químicas usadas na agricultura na horti-

cultura, na veterinária e para fins
sanitárioe

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas 'citas cm geral: Aaasa•hos
aventais, salpargatas. _anáguas. blusas
horas, botinas, blusões, boinas. baba.
douros, bonés capacetes, cartolas. cara-
puças -casacão, coletes, aapas, chtaes
ca ch cacas, calçados. ch a paus.'cin tos
cintas, combinações. corpinhos. calça
de senhoras e de crianças, calções. cai
ças.	 camisas,	 camisolas,	 camisetas
cuecas, remidas. colarinhos cueiros
saias. casacos, crinelos, dominas, achar-
pes fantasias. fardas para militares co•
legiais, trairias, galochas gravatas. por
TOS, jogos de linperie jaquetas, ¡cutias
luvas. ligas, lenços. manais. meias.
maiôs. mantas. 'mandrião, mantilhas. pa-
letós: patas. penhoam. pulava .: pelerrnas,
peugas. pouches, polainas pijamas pu-'
nhos. perneiras, qui/nonos	 regalos.'
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensõrios saídas de banho. sanlábas
meteres, shorts. sungas, stolas ou slacks

touca, turbantes ternos, uniformes
e vestidos

Termo n. 9 714.778, de 4-10-65
Sobrinca Parques Infantis Limitada

São Paulo

SOBRUCI

Classe 49
lagos de tôda a espécie. Brinquedos e
passatempos, petrechos e artigos -para

fins exclusivamente desportivos
•Tarro° a.° 714.779, de 4-10-.65
Dols Irmãos Papelaria Limitada

São

[mon IRMIOS
Classes: 38 c 40

Papel e seus artefatos, l i vros não im-
preasos, etc, e logos de tôda a esnéci
Brinquedos e aassatempos: petrecboa
artigos para fins exclusivamente des-

portivos, exceto vestuários

Ternro ..ra° 744.780, de 4-10.365
Panificadora DK Ltda,

São Paulo

Ind. Brasileira

Classe .41
Pão

Termo n.° 714.781, de 4-10-65
Frigo-Gêlo" — Indústria e Comércie

Ltda.
São Paulo

'"PRICO.GRIJOu	 G

braulleira

Classe 5
Câmaras frigoríficas, aparelhos de refria

geração e sorveteiras
Te-mo ta° 714.782, de 4-10-65

Aunando de -Móveis Vizeu
São Paulo

ldlaSIELLNTOS

Classe 33
Melaoramentos

Teimo .n. 9 71-4.783, de -4-10-65
Show Reformadora de Máquinas Ltda.

São Paulo

45911CW"
Ind. -Brasileira

Tarmo rriP 714..785, de 4-10-65
Art — ,Collector'a :Antiguidades Ltda.

São Paulo

ART-CeLLECTOR'S
Ind. Brasileira

Classe 50

Impressos para uso da firma

Termo n:9 714.786, .de 4-10-65
Asturex Sociedade de Assistência Turfa

tica Exportação S. A.
São Paulo

'Mt2r7Wa°
l'Ind. Brasileira

Classe 33
Assistência ao trismo

Taram n.° 714.770, de 410-65
.Zolbor — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

KO
,Ind. asileir„

nrmo as.9 -714.775, de 4-10-65
Bar e Petiscos laolivar" Limitada

São Paulo

1XCLIVAR
ClaNses. 41, 42, 43. 44 e 46

Substâncias alanenticias e seus prepa-
rados. Ingredisntes de alimentos. lis aat-
cias alimenticias, bebidas alcoólicas e
ternientadas, rearescos a águas uasurais
e artificiais, .usadas como bebidas, ta-
baco manufaturado ,ou não, artigos para

fumantes, velas, fósforos

Classe :39
Para distinguir: Artefatos de borracha

' borracha, artefatos de borracha para
veiculos. artefatos de tmborracha náo in-
cluídos em outras claSaes: Arrueias. ar
golas. amortecedores. ,assentopara ca
&iras, botrachas pari aros, batentes de,
cofre. buchas de estabilizados buchas
buchas para jumelo, batente de porta
batente de chassis, bicos para mamada'
tas, braçadeiras, bocais, bases para te.
lefones, 'borrachas para carrinros indus-
triais, borracha para• amortecedores
bainhas de borracha para aédeas, cochin,
de motor. câmaras de • ar, chupetas. cor
dões massiços de borracha, cabos para
•ferramentas chuveiros. calços de bar
racha, chapas e . centros de mesa. cor-
das de borracha, cápsulas de borracha
parac entro de mesa. ;calços de -borra.
dia para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras, desentupideiras
discos de mesa. descanso para pratos
encostos, embalos, esguichos, estrados
esponjas de borracha em ,quebrajacto
para °mamas, fios de borracha lisos I,
fôrmas de borracha, inguarrações para'
automóveis, •guarnições para veiculos
lancheias para escolares, lâminas de'
borracha 'para degraus, listas de bor.
racha, manoplas. maçanetas, protetoJ
res para para-lamas, protetores de'
paia-choques, pedal do acelerador, pe
dai de partida, paras 'para 'businas
pratinhos, pneumáticos, pontas de 'bar
racha para bengalas ' e muletas. rodas'
0139.5i ça aodizios, revestimentos .de
borracha,' acidas de borracha pari ma,:
veia, sanfonas de vacuo, suportes de,
motor sapatas ao p rdal do breque. ae
sembaio e isolador :suportes, zemi
pneumáticos, suportes ,ide câmbio, sarai
Lonas de partidas, saltai, solas e soladoa
de borracha, surdinas de borracha pari
aplicação aos xios telegráficos e telea5 !
nicos. Cavadores de porta, ti gelaS
tigelas, tampas de borracha para nta.
õtas, tiras de borracha para . elaboro

çáo de substâncias nnicas
Têrmo n. 9 714.772, de 4-10-65

'Comércio de Materiais Paia Constru-
ções São Camila Limaada

Sno

Termo n.° 714.7,76, ale 4-10-65
Indústria e Cemércio de Máquinas

"Termos Ferro" Limitada
São Paula

=os rzPRO
Ind. Brasileira

Classe 6
'Máquinas e suas partes integrantes

Termo ri.° 714.777, de 4-10-65
Luiz Alberto de Modas Ltda.

São Paulo

LUIZ tmeIWO



MARCAS DEPOSITADAS

'TUCUM
4nd. Braalleira

Classe 8

Instrúmentos de medição de velocidade
rotativa e aparelhos de medição de
pressões atmosféricas e hidráulicas, ní-
veis, combustíveis, voltagem, ampera-

gem e temperatura

Termo n.° 714.796, de 14-971965
Edit6ra Federal de Imprensa Ltda.

São Paula

[Xleelleira
Classe 32

Pdbuns, almanaques e livros impressos,
amam 'seaad seus a sieuaol sunaqjoj
cas de radio, 'ornais, revistas e de
televisão, panfletos, peças teatrais e

e de televisão, revistas e suas seçõel
cinematográficas. programas de radie

e televisão

Térmo n.° 714.797, de 14-9-1965
Lanches Penafiel Ltda.

São Paulo

PENAFIÉL

I NDIISTR I A BRASILEIRA

Classe 41

Produtos alimenticlos

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex-
tratos, água de colônia, água de touca.
dor, água de beleza. ágaa 'de quina
água le . rosas, água de altazerna, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. .brilhantina, ban-
dolina, "batons" cosméticos., fixadores
de penteados, petróleos óleos para os
cabelo creme rev.anescente. cremes gor.
durosos e pomadas para .limpeza da
pele a ' "maquilage".. lepilatórios, deso-
dorantee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, iariis para
pestana e sobranceiras. prepados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido .perfumado
ou não, sabonetes. lentifricios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perta
me; cacearas para dentes, eabelos, unhas
e cílio& saquinhos perfumada. prepara-
das em pó, pasta, liqtridos e tilolos
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes. removedores da cuti-
cula. glicerina er!artnada para os cabeio:
e preparados para descoloir unhas.
cílios e pintas Ou sinais atificiais, óleos

para a pele

Termo n.° 714.804, de 14-9-1965
Irmãos Zuanella Indústria e Comércio

de Cosméticos Ltda.
São Paulo

Classe 45
Para distinguir: Perfumes. caseio' cias ex-
tratos, água de colônia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina
água le rosas. água te alfazema, água
para barba, tocaias e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban.
dotara, "batans" cosméticos, fixa&mte;
da rumados, petróleos, ,acia para os

Termo n.° 714.800, de 14-9-1965
Neme Cozman e Waklomiro Zarzur

Classe 33

SHOPPING CENTER
10.BRÁS

Sio Paulo—Capital

Tátulo de edifázio

LOROTY HALC
IND. BRASILEIRA

Termo n.° 714.793, de 14-9-1965
Hospital Central de Vila Maria S.A

São Paulo

HOSPITAL CENTant
,DE VIL& MARIA

Nome Comercial

Termo n.° 714.794, de 14-9-1965
Hospital Central de Vila Maria S.A

São Paulo	 -

• VILA, MIA
lauta Brasileira

Classe 10

Artigos da classe

Termo n.° 714.795, de 14-9-1965
Medidores Turotest Ltda.

São Paulo

Termo n.° 714.801, de 14-9-1965
Metalúrgica Iheclal Ltda,

São Paulo

I B . 3 R A L
Indástria Brasileira

•

Classe 11
'Puxadores para móveis

Termo n•° 714.803, de 14-9-1965
Irmãos Zuanella Indústria e Comércio

de Cosméticos Ltda.
São Paulo

•

IND. BRASILEIRA
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Termo n.° 714.787, de 4-10-65
Faryme Comércio e Representaciies

Ltda.
São Paulo

"PAILYEE"
Ind.. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Táno n.° 714.788, de 4-10-65
Haway-Comercial e Importadora Ltda.'

São Paulo

warxero
Ind.. Brasileira

Cesse 49
Brinqued, a eassetempos t dvers5es sai
geral a sar álburu mpressos par..
-acartar a a!ma. nuebraa..abeça, erinia
uras de trens autorno vais caminhoea.
leatoreS bkiriatas. triescias e aviões
Miniaturas de armas em peia pare tor•a-
car	 botas :temecas, iodos
enigmas iaaos ma rrutiena: baliches; na-
Uns, piões. ma.naturas de- ;opões e mó
vais -k 'a ta. Losinha	 quarto pata
brinquedos. irdes. ro ,-:..as. taboktaas
tacos de !31,h'itf mesas de i/har. rara.e
te.s, topos min,aturas errapos e olaia;
tos usados na eicia, real para brinquedos
h .necos ri r ;turas de atimais pa,a,
brinquedos, bichin,aos de ealúcia. plás

tico ou borracha

Termo n.° 714.789, de 4-10-65
Representações Rio do Vale dos Sinos

Ltda.
São Paulo

AIO po
sIN
Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 714.790, de -4-10-65
Nevada — Imobiliária Ltda.

São Paulo

Iffitara
Classe 33

Administração de bens, imóveis e
loteamentos

Termo n.° 714.791, de 4-10-65
Comercial e Predial New Tokyo Ltda.

São Paulo

"NEW TOrf O"
Á mil. Brasileira

Classe 33

Administração de bens, loteamentos e
compra e venda de imóveis

Termo n.° 714.792, de 4-10-65
Linotipadora Expressa Ltda.

São Paulo
•

IFWg2ffileira

Ce 33
Consertos e asslstência à mágninaS

•linotipadora

cabelo creme revanescente. creras gõifi.
durosos e pomadas para limpeza cM

pele a "maquilage" - , lepilatorlos, deso(
dorantee, vinagre aromático, pó de arro*
e talco perfumado ou não, lapis parti.
pestana e sobranceiras, prepados par*
embelezar cílios e olhos, carmim parti
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão líquido perfumada
ou náci, sabonetes, leatifridos em pó,
pasta ou liquido. sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfiz.
me; escrivas para dentes, cabelos, unhas
e cillos, saquinhos perfumado. prepara.
dos em pó, pasta; líquidos e tijolos
• raa o tratamento, das unhas, disso/
ventes e vernizes, removedores da cutle
aula, glicerina er(simada para os cabelos
cílios e pintas ou sinais atificiais, óleos

para a pele

Trmo n.° 714.805, le 14-9-1961
Jaime Calçados Finos Ltda.

São Paulo

Classe 36

Calçados

Trio n.° 714.806. de 14-9-1965
Moacir Bertoldo

São Paulo

nnn•n•n•

1Ind. Braailei&

Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Peos para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões. aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques braços para veículos, bicicle-
tas, carrtabos ie mão e carre .as emale
nhonetes, carros ambulantes aminhões,
carros. tratorea carros-berços, carros-
tanques carros-irrigadores, carros, cair.
roças, carroceria& chassis. chapas cir-
culares para veiculo& cubos de veiculas;
carrinhos para máquinas de escrever,
corrediços. :sara veiculos, direção, elegi.
,radeiras, estribos, escadas rolantes, eleø
vadores para passageiros e para carge

engates para erros eixos de direçãO
:freios. fronteira para veículos. guidão,
locomotivas, lanchas. motociclos. mola*,
manivelas, navios, ónibus. para-choquee,
motocicletea, motocargas. moto furgões!,
para-lamas, para-brisas. pedais. pantões,
rodas para bicicletas, raios para bicicled
tas, reboques, radiadores para veiculo*,
rodas para veiculo& selins triciclos, tio
rantes para veiculos. vagões, velocípe-
des. vareta" de contrôle do afogador 4
acelerada tróleis troleibus. varães O

carros, toletes para carros



4.I1'EIIIE="3

Termo n.o 714,817, de 14-9-1965—
Socieuade Anônima Martinelli

Agência Marítima
São Paulo

CANARINUO
Ind.. Brasileira

Classes: 33 e 50
Viagens e excursões em geral, turismo

"e venda de passagens em geral;
passagens em • geral

Termo n.° 714.818, de 14-9-1965
Indústria e Comércio Vepelta Ltda.

São Paulo

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.o 714.832, de 14-9-1965
Bar e Mercearia Marques Ltda.

São Paulo

"MARQUES"Ind. Brasileira

Classe 41
Lanches de: alue, mortadela, Nesuntos,

salame, salsichas e „hurrascos
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Termo n.° 7l4807, de 14-9-1965
Malharia Bauru Ltda.

São Paulo

Ind. Brasileira
BAURU

Classe 36
!Artigos de vestuário, confeccionados de

malha
:Termo n.° 714:809, de 14-9-1965

Serraria Scirocaba Ltda.
São ¡Paulo

• SOROC
Ind. Brekleira

Classe 4
Madeiras serradas

Termo n.° 714.810, de 14-9-1965
Tratomaq S . A . Máquinas e

Equipamentos Agrícolas
São Paulo

TRATO1fAill
, Ind.. Brasileira

Classe 7
Máquinas de plantar, máquinas de ae-

mear e máquinas de adubar e
tratores

Têrmo a.0 714.811, de 14-9-1965
Meianyl S.A, Indástria e Comercio

São Paulo

MODLUIL
»Ind. Brasileira

Classe 36
Meias

Urino n.° 714.812, de 14-9-1965
Hosp ; tal Santos Dumont Ltda.

São Paulo

HOSPITAL
TOS DUM0/112

DA•
Nume CcMiercial.

Termo n.° 714.813, de 14-9-1965
Whell Paris — Equipamentos para

Freios Ltda.
São Paulo

WEELL PARTS

Classe 39
Borracha para freios de veículos

Termo n.° 714.814: de 14-9-1965
PrsaPefer" — Comércio e Indústria de

Laminados Lua,
São Paulo

LAPEPER'

Classe 5
Laminados de ferro e aço

Têrmo n.° 714.815,1de 14-9-1965
Indústria e Comércio de Aparelhos

Elétricos Ltpa Ltda.
São Paulo

4-
LAPAi

Classe 8
AParedlhos e matetials elétricos

Termo n. o 714.816, de 14-9-1965
Sanchez e Ivanov & Cia. Ltda.

São Paulo

CASA . FAX

PRORROGAÇXO

Classe 23
• Tecidos de lã, seda, linho, juta,

cânhamo, , veludo e algodão

Termo n.° 714.819, de 14-9-1965
Lavanderia Florença Ltda.

São Paulo

LAVANDERIA.
1FLORENÇA

Classe 33
Lavanderia e tinturaria de roupas

Termo n.9 714.820, de 14-9-1965
Hernandes & Cia. Ltda,

São Paulo

HERNANDE_§
& CIA. UPDA.
Nome Comercial

Termo n.o 714.822. de 14-9-1965
Lacip Indústria Farmacêutica Ltda.

São Paulo

%MI?"
Ind. Brasileira

Classe 10
Im•pressos para uso da firma

Dotas, botinas, blusões, boinas, baba
louros. Donas, ca pacetes. cartolas. cara
31.as;k35. casação, coletes, capas, times
.achecols. calçados, c.apeus, cintos
zunas, combinações, caminhos, calças
h' senhoras e áe crianças, calções, mu
;as. camisas. camisolas, camisetas,
saias, casacos, chinelos, meninos, echar•
,es fantasias, tardas para militares. co
zuecas. :eroulas, colarinhos, , cueiros
eamis. fraldas. galochas, gravatas. por,
..os logos de !ingeria, Jaquetas, :aguas.
uvas, ligas, lenços. man tõs. meias
.aaios. .nantas. mandrião, inantlhas oa
cós. palas, penhoar, pulover. ',Merinas

oOnches. polainas. pilarnas pu
Mios. perneiras, quinionos, regalos
roce de chambre, roupão, sobretudos
Ms pensórtos sardas de banho, sandálias
uleteres. shorts sungas stolas nu slacka
aziar, toucas, turbantes, ternos, uni

tomes e vestidos
Termo n.° 714.824, de 14-9-1965

Recuperadora de Pneus "Mercúrio"
Limitada
São Paulo

"MEI/CM/IQ"
-Ind.. Brasileira

Classe 33
Recuperação e consertos de pneus

Termo n.° 714.825, de 14-9-1965
Dr. Pedro Feres

São Paulo

ESCRITORIO
TEC4ICO PISCAL
JOSE BONIPACIO

Classe 33
Contabilidade e assuntos fiscais

Termo n.° 714.826 de 14-9-1965
Tectronica Equipamentos Eletrônicos

Limitada
São Paulo

"PECTRONIGA
Ind. Brasileira

-Classe 8
Aparelhos de pó, aparelhos de ar refri-
gerado, aquecedores, antenas, abat-jour,
bobinas, condensadores, comutadores
craves de tomadas colimadores, diais,
enceradeiras, togões, 	 faróis

geladeiras, isoladores, microfones e
manômetros

Termo n. o 714.827, de 14-9-1965
Estaleiro Hamburgo Ltda.

São Paulo

"HAMBURGO",
Ind. Brasileira

Classe3 3
Consertos de barcos e navios

Termo n.o 714.828 de 14 .9 1965._
Confecções Celian Ltda.

São Paulo

"CELIAN"
Ind. Brasileira.

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário.
• roupas feitas em geral: Aaasalhos
aventais, alparcatas, anáguas blusas

botas, botinas, blusões, boinas, bat..-
douras. Punes, capacetes, cartolas, cara-
puças. casaçao, coletes, capas, caaies,
cachecols. calçados. chapeus, cintos,
cintas, combinações, carpinhoa. calças,
..te senhoras e de criarms, calções cal-
ças camisas, camisoias, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chineios. dominó& achar-
pes fantasias, tardas para militares. co-
xg.ais, fraldas, galochas, gravatas. gor-
„t)s logos de ungem, jaquetas, layl-e&

luvas, ligas, lenços, mantes, meias,
mies, mantas, mandrião, mantlhas aa-
,etós. paias, penhoar, pulover, pelerina&
prugas. ponches, polainas, pilamas pu.
ritos, perneiras, gutmonos, regalos,
moa de enamore, roupau, sobretudos,
suspensorios saldas ar oanho, sandaaaa
suciares, shorts, sungas. stolas ou suscita
tu'er, toucas, turbantes, ternos, 1113,4

tortnes e vestidos
. Termo n.° 714.829, de 14-9-1965

Ana Miranda
São Paulo

Classes: 33 e 50
Contabilidade assuntos fiscais e impres

sos para uso a firma

Termo n.° 714.830, de 14-9-1965
José 'Augusto de Mattos

São Paulo

ga TOlro AUTO

pRocfsaa°
Llass::s: 33 e 50

Transportes de passageiros e mercado.
rias e impressos paia uso da firma

Termo n.° 714.831, de 14-9-1965
Supermercados Peg-Facil Ltda.

São Paulo

"PSIG—FIC EL”
Ind. Braelíeira

Termo n.° 714.833, de 14-9-1965
Confecções Korfu Ltda.

São Paulo

"KORFU"
Ind. Brasileira

Classe 41
Óleos e gorduras comestíveis em geral

Termo n.° 714.823, de 14-9-1965
Gano Representações e Comércio Ltda.

ça,-. Paulo

"GEBO"
Id. Brasileira

Classe 36.
oara distinguir: Artigos de vestuários
• roppas feitas -ern geral: Agasalho.
aventais, alparcatas. anáguas, 'Ohms.

. Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
'ventais, al parcatas anáguas, blusas,
lotas botinas, blusões boinas baba-
douros. bonés. capacetes, cartolas, cara:
puças, casacão, coletes, capas, chalet,
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Termo n.o 714.841, de 14-9-1965
— Sorir,dade Internacional

Comércio Lida.
São Paulo

S.TA,
tnd. Brasileira

Classe 50

Artigos da ,classe

de

INMECA
Ind. Brasileira

Classe 11
Cabos de aço

Termo n.° 714.845, de 14-9-1965
Agencia Marítima Olav Mossige

Limitada
São Paulo

OLAQ MOWIQE
tnd. brasileira

'Classe 33
Prestação de serviços como agência de

navegação

Termo n.o 714.846, de 14-9-1965
Fornecedora de Navios Dick W. Dyb

Limitada
São Paulo

MTEIREEff
In . ras_eira

Classe 41
Frutas e verduras congeladas

Termo no 714.847. de 14-9-1965
Fornecedora de Navios Dick W. Dyb

7 Limitada
São Paulo

QO
Ind.

Classe 41
Cacê torrado

rirmo n.° 714.848, de 14-9-1965
Fornecedora de Navios Dick W. Dyb

Limitada
São Paulo

DTBCOInd. Brasileira
Classe 41

Produtos alimentícios em geral

Termo. n.° 714,849, de 14A-1965
Fornecedora de 'Navios 'Dick W. Dyb

Limitada -
São Paulo

Indústria Brasiieink
Classe 28

Recuperação de resíduos, pigmentação e
industrialização de plásticos

Termo n.o 714.851, de 14-9-1965
Luque Acessórios para Autos Ltda.

São Paulo

	n14:"

LUOUE
MD BRASILEIRA

Classe 21
Para distinguir: Veicules e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis auto-caminhões, aviões, amor.*
ecedores, alavancas, de câmbio. braços,

breques, braços para veiculos, bicided
tas, carrinhos de mão e carretas, candd
nhonetes, carros ambulantes. caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques, carros-irrigadores, carros, cal'-
roças, carrocerias, chassis, chapas Cit.
culares para veiculos. cabos de vetculoa
corrediços, para veiculos, direção deslid
qadeiras, estribos, escadas rolanes, eled
vadore& para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculais, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, moias
motocicletas, motocaigas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculol
manivelas, navios. Ónibus. para-choques,
para-lamas, 'para-brisas, pedais o:int:sag
rodas para veiculos. selins. nitidez, tld
rantes ísara veiculo& vagões, velociped
des, valetas de contróle do a‘ogador
acelerador .tróleis. troleibus, varaea

carros e toletes para carros

Termo n.o 714.812, de 14-9-1965
Indústria Mecânica "Venus" Ltda.

'São Paulo

VENUS
IND. BRASILEIRA

MARdAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acdrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

turret o prazo de £0 dias para o deferimento do pedido. Durante êsse prazo poderão .apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se jUigarem prejudicados com a concessão do registro requerido

-acrecols, calçados, chapéus, cintos.
-intas combinações, corpinhos calças
le senhoras e de crianças, calções, cal-
-as,	 camisas, camisolas, camisetas.
-uecas, ceroulas, colarinhos cueiros
aias casacos, chinelos, dominós, echar-
ies, santas as. fardas para militares co-
niais, fraldas. galochas, gravatas. gor-
os. jogos de lingerie, jaquetas. lacries,
rima ligas, lenços. mantõs, metas
iait5s, mantas. mandrião. mantilhas, .pa-
tós.. palas, penhoar, pulover pelei-Inas

,eugas. ponches. polainas, pijamas. pu•
,hcs, perneiras, quimonos. regalos
Jbe de Chambre, roupão. sobretudos,
uspensórios. saldas de banho. sandálias
ueteres. shorts. sungas. tolas, ou slacks,
aier. toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos

Têrmo n.° 714.834. de 14-9-1965
ndústria e Comércio de Tintas Solmar

Limitada
São Paulo

"SOLVINIV.Ind. brasileira

Classe 1
Tintas lates e. base de P.V.A.

pigmentos e massa

f ermo n.° 714 835. de 14-9-1965
ndkistria e Comércio de Tintas Solmar

Limitada
São Paulo

lurnavi
Ind. Brasileira

Classe 1
Tintas latex a base de P.V .A.

pigmentos e .massá

Têrmo 11.0 714.836. de 14-9-1961
Bar e Lancses Buenos Ayres Ltda.

São Paulo

'MENOS ÃYRESH
Ind. brasileira

Classe 41
.asches de: elite, queijo, Salame, sal-

sichas, mortadela, -presuntos e
churrascos

Têrmo n.° 714.837, de 14-9-1965
Indústria e Comércio de Tecidos e
Artefatos de Malhas Fullsweet S.A.

São Paulo

VINESTEME"
Ind. Brasileira

ela&st.
-ra distinguir: Artigos de Ili•StUATIOE
roupas feitas em geral: Agasalhos

Netttais, a nercatas anáguas. blusas
=tas. botinas. blusesps noinas hrhe
•UTOS, boné& capacetes cartolas cara,
iças. casacão. coletes, capas. chales
checds calc idos, chapéus. cintos.
:3tas. combinações . corninhos cal ças

sen".-ioras • de crianças iíalcóes
s	 camisas.	 camisolas.	 camisetas,
rens ceroillas. colarinhos	 cueiros
s, fantasias fardas para frfl,r . .- ec co.

traldas, galochas, gravatas, gor-

r--
LIARILAN

Indústria Brasileira

-	 Classe 23
Para distinguir: I ecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeça ias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo. cetim.
caroã. casemiras, fazendas e tec.dos de
lã em peças. juta, jersey, linho nylon
oaco-paco, percaline, rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos im-
permeabilizardes e tecidos de pano touro

e vestidos

Termo n.° 714.839, de 14-9-1965
Produtos Químicos "Marina" S.A.

Indústria e Comércio
São Paulo

MARINA'

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 4
Graças, óleos e lubrificantes em gera';
oleina, estearina e licerina extraídas do
sebo; alcatrões de hulha, de nó de pinho
e de estearina: óleos vegetais em geral;

sulcas e carbonatos

Termo n.0 714.840, de 14-9-1965
S.I.C. — Sociedade Internacional de

Comércio Ltda.
São Paulo

fAhkinglE41
CCWEB0I0 Tinia

Nome Comercial

Termo n.° 714.842 de 14-9-1965
Distribuidora de Óleos Vegetais

Madu Ltda.
São Paulo

Ind.najoileira

Classe 41
Óleos comestíveis vegetais

Termo n.° 714.843, de 14-9-1965
Steamer — Isdústria e Comércio de

Refratários Ltda.

Ing3 gnileira

Classe 6
São Paulo

Caldeiras, bombas hidráulicas, equipa-
mentos de sondagem e perfuração e

turbinas

Termo n. 714.844, de 14-9-1965
Inmeca Indústria e Mercantil de Cabos

de Aço Ltda.
São Paulo

MTBOUT
Ind. Brasileira

Classe 21
Carne de vara, resfriada ou congelada,
aves abatidas, be mcomo, -carnes de

carneiro, cabrito e porco

Termo s.° 714.850, de 14-9-1965
Plastind Ind. de Plstico Ltda.

São Paulo

PLASTIND

:os. logos de lingerie, jaquetas, laquês.'
uvas, figas, lenços, manrõs mela&
naiõs. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
etós . palas, penhoai pulover, peferinas,
leugas. ponches, polainas. pijamas nu-
Mos. perneiras, quimonos, regalos.
-obe de chambre, roupão, sobretudos.
.uspensorios. saidas de banho, sandálias
;ueteres. shorts. sungas, stolas ou alaeks.
..t.der. toucas . turbantes, ternos, uni.

tomes e vestidos	 -
Termo n.° 714.838 de 14-9-1965

Nrmindo Bertolini & Filhos
• São Paulo

•

Classe 6
&Urda/n.4s e suas partes integrante Me
incluídas aias classes 7. 10 e 17. discrld
minadamente: Abanadores de cereais,
adelgaçado:as e alisadores de couro,
afiadores, agitadores bombas e pnrIffd'
cadores de água, compressores, bacio*.
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'Termo n. 9 714.856, , de 4-10-65
Pôs'/J Conselh tiro' Ltda .

São Paulo

IgrgOira
Classe 47

Para distinguir: Substâncias e produtos
destinados a lubrificação, a combustão
a iluminação e ao aquecimento; álcool'
motor, graxas. gasolina 	 querosene
óleos refinados, manu‘aturas de petr&.
ieos para lubrificação de máquinas e de
vros, peças teatrais e cinematográficas
motores, e gases liquifeitos destinados

a. aquecimento

Termo n.° 714.857, de 4-10-65
Sociedade Beneficente Hospitalar ,cle

•Osasco Ltda
São Paulo

gliNffENTB
HOSPITALAR 13
°SUCO

Classe 33

Titulo de estabelecimento

Termo n.° 714 .858, de 4-10-65
Katayama S. A. Intercâmbio

Comercial
São Paulo

ARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código .da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departammatat
Nacional tia Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados (tom a concessão do registro requerido

rei e descaroçadores, prensas e tritura.
dores de algodão beneficradores de cc.
reais, amassadores. amortecedores bi.
rriulicos, aplainadores. moinhos . para
cereais, máquinas de soldar, máquinas
de fabricar açúcar. aspiradores. bombas
de incêndio máquinas para bordar, bri-

. tadores, máquinas de furar, burrinhos,
fonadores, cântaras de expurgo p ara
cereais.	 desnataderras. debulhadores,
moinhos.. máquinas tipográ cas, -

qinnas testeis. condensadoras paia CO21s.

tração e conservação de estradas de to-
claaein e de terrO, máquinas para cor-
tar. trançadeiras4 maquinas de grava-
ção', laminadores, dragas engenhos de
cana. maquinas para encadernação, para
engarrafamento, 'entalhadeiras (máqui-
aas), maquinas de estampar. de irisar.
de fabricar gelo ' guinchos. guindaste,s
maquinas de lavar. linotipos, lixadoras,
macacos, motores, máquinas multiplica-
doras, plainas, rebitadoras. rettnadoras.
eotuladoras. secadeiras, separadores, ser-
ras de fita. turbinas, máquinas' a vapor
exceto locomotivas, tupias, amena

gens e rodas de inaouinas

Termo n.9 714 .853, le 14-9-1965

• Casa de Umbanda '"Ogum Beira Mar"
• Limitada

São Paula

'o dum
B.Elnit MAR

IND. BRASILEIRA

Tenno n.° 714.854, de 4-10-65
Fábrica de Calçados "Apia" Ltda.

São Paulo

Int.PBatileira

Classe 36
Calçados

TOUWA- Ind. brasileira

Classe 8

Aerômetros, anemômetros; aparelhos pa.
ra analisar alimentos aparelhos aleiro-
técnicos, físicos. fotográficos, qodesicos.
Isotérmicos, micrométricos, aparelhos
ozonizadores, aparelhos de proteção;
aparelhos retificadores de energia ele-
trica; aparlhos para revelação de papéis
sensíveis; aparelhos de quimiCa; apare-
lhos de contrõle, apertômetros. cinema-
tográficos; cromatoscdpios; câmaras fo-
tográficas; coloimetros; barômetros; bi-
nticulos, bússolas, diafragmas fotográfi-
cas; espelhos, estéreo-comparadores; es-
tereoscópicos, fotômetros. lentes lentes
de contato, lucimetros, lupas, metrôno-
mos, medidores quilométricos; medido-
res totalizadores, medidores dágua, me-
didores e gasolina, medidores é essência
medidores de eletricidade. mediares de
tator potência, medidores de profundi-
dade; medidores de rotação; medidores
e tempo medidores de watts hora; mi-
croscópios; microspectascópios, mono-
cuias, níveis. níveis e. mercúrio obleti.
vai totográ 4icas, objetivas oculares
óegulos, óculos de alcance; ociiogratos,
pés par câmaras fotográficas perisco-
pios: piroscopios; planimetros. planõme-

Termo n.9 714.859, de 4-10-65
Auditora Sacontábil S?C

São Paulo

AUDITORA
SAComaIL sie

Nome civil

InU1àeâiYei1?a

Termo n.° 714.861, de 4-10-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industria-

lizados Sabrati
• São Paulo

InU4sia2ileira

Classe 44
Para distinguir e proteger cigarros, ci-

garrilhas, turnos e charutos

Termo n.° 714.862, de 4-10-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industria-

lizados Sabrati
-	 São Paulo

Ind..Nrãerleira

Classe 44
Para...distinguir e proteger cigarros, ci-

garrilhas, fumos e charutos

Termo n.° 714.863, de 4-10-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industria-r

• lizados Sabrati
São Paulo

'APEOIAL-SABRATI
pul. brasileira

Classe 44
Para distinguir e proteger cigarros. ci-

garrilhas, fumos e charutos

Classe 25
Árvores de natal bibelots. bolas para
enfeites de árvores de nata	 cartas
geográficas, cartões postais. eartaz,,s

displays desenhos arristicos- desealos
de calcomania liara tecidos, estátuas
estatuetas. estampas. gravuras. frutas de
vidro, figuras de l ornatos, testes. foto-
grafias. frutas de louças tiquras para en-
feitar bolos de aniversários, batizados.
Casamentos e outras quaisquer comemo-
rações- gravuras. imagens letreiros ma-
nequins. maquetes. obrai artistica'. obras
de pintura.. painéis e cartazes para de-
corações e para exposição. projetos.
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandas. suportes artisticos
para vitrines. estatuetas, para adornos

e para fins artísticos e 'aboletas
-	 —

Termo n.° 714.855, de 4-10-65
"Quimina" Química Industrial e

Agrícola Ltda.
São Paulo

QUIMINAT. Brasileira

Classe 1
Ácidos em geral, álcoois, água oxige-
nada, água raz, ,amoníaco, anti-corrosi-

vos quymicos, arsênico, carbonatos em

geral, .cloretos esti geral, corantes, dis-

ststventes, eanaltes qumlcos, renal, laca,
corantes e descorantes

tros, pluvioviômetros; polarimtros;. qua-
drantes astronômicos; quadrantes pola-
res; quadrantes maritunos; quadrantes
soalres; quadrantes verticais; retractó.
metros; réguas corrediças; réguas gra-
duadas; réguas métricas; réguas de cál-
culo; sacarimetros; sextantes; zeodolito.
telescópios; telescópios para inversão;
telêmetros, termômetros e termostatos

Termo n.° 714.860, de 4-10-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industria-

lizados Sabrati
São Paulo

, Classe 14
Para distinguir e proteger cigarros, ci-

garrilhas, fumos e charutos

Termo o.° 714.854, de 4-10-65
S. A. -Brasileira de Tabacos Industria-

lizados Sabrati
São Paulo

LEOAL-SABRATI
Ind. Brasileira

Classe 44

Para distinguir e proteger igarros. ci-
garrilhas, fumos e charutos

Termo n.9 714.865, de 4-10-65
Saitnex — Sociedade Auxiliar de ,

partação e Exportação Ltda.
São Paulo

SAIREI
'Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso era chegues, dupli.
catas, envelopes, faturas, notas promis.
sórias, papel de correspondência e teci-.
bos impressos em cartazes, placas, ta.
,buletas e veiculas, bilhetes, impresso

Termo n.° 714 866, de 4-10-65
Leosil — Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

LEOSIL
Ind. Brasileira

Classe 28
Para distinguir: Utensílios doméstico

e enfeites para automóveis

Termo n.° 714.867, de 4-10-65
Cinepro — Cine Produções Ltda.

São Pauto

QInFRUIfla.	 i1• ira
classe 32

Pare distinguir: Almanaques.. ageodas
muários. álbuns impressos. boletins, cn-
álogos. edições impressas, revistas. óts
ião: de publicidades, programas radia
tancos. rádio-televisionados. Peças tes.
Tais e cinematográficas. programas cir

censes

Termo n. 9 714 .868, de 4-10-65
C B S — Filmes do Brasil Ltdg.

Sào Paulo

'C B S

Classe 8
Filmes revelados e video-tapes

Termo n.° 714.870, de 4-10-65
Indústria Maringaense de Sbão em PI

Ltda.
Paraná

A VÃ

Glasse
Para distinguir: Amido, anil, azul (1;
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivo
algodão preparado para limpar metal]
detergentes, espremacetes, extrato dl
anil fécula para tecidos fósforos d
cêra e de Iludira. g goma para iavan
deria. limpadores -de luvas. liqutdos d
branquear tecidos líquidos mata-qordri
ras para mapas e mata óleos para rol]
nas oleina. óleos pa.m limpeza de cai
ros, pós de branquear roupa, mlicat
de sódio soda k-á tst i c a sabão em pt
sabl3 comum sabão	 esfregar e sa
ponáceos, motos de polir e verniz

para calcador



Termo isP 714.874, de 4.10-65
Izaitino Antonio Alves

São Paulo

SUPER ALVEJANTE
"SANDRÁn

Classe 46

Agua de lavadeira

Termo .11.9 714.875, de 4-10-65
Confecções de Roupas "Verovirai"

Ltda,

São Paulo

"VEROVIRG1
ore.siletra

'Casse 3b

Para distinguir: Artzigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, a!percatas, an ‘11'auas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba,
douras, tones, capacetes. cartolas, -cara
ouças. rasacão, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calçai
de schoras e de crianças, calções. cai-
:as. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, rolar.inhos, pueiros.
asa, fantasias. fardas para militares, co.
caiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
las, logos de lingerie. laqueias. laquês,
alvas, ligas, lenços, mantos. meias.
maiôs. mantas, .mandrião, mantilbas,
et6s. palas. penhoar, puiover, crelerinas,
aeugas, ponches, polainas, bilamas. pu-
nhos, perneiras. quirrionos. regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
aispens6rios. , saidas de banho, sandálas.
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks
oder. toucas. turbantes. ternos, uni-

formes 1. vestidos

Teimo n.° 714.876, de 4-10-65
Manufatura Sul América de Tabaco

S. A.

São Paulo

"AMBASSADOR"
.Brasileira

Ciasse 44

Cig4tros
Termo	 714 . 877, de 4-10-65

Tapeçaria Sanremo Ltda.

São Paulo

"SANREMO"
Ind. Brasileira

Classe 34

Cortinas, cortinados e passadeiras

Térrno n.° 714.878, de 440-65
Estacionamento Gaivão Buena Ltda,

São Paulo

"CALVX0 BUENO
Ind. Bra sil eira

Class.. 21

Automóvel§

Ten'sço n.° 714:879, de '44045
Panificadora '"joarnar" Ltda.

São Paulo

"JO)MLR"
11n4. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo ai.' 714.880, de 4-10-65
Televi-Centro S. A. Publicidade t

Programas
São Paulo

"rELEVI-CENTROn
Ind. Brasileira

Classe '32
Para distinguir: Almanaques, anuários
albuns impressos, boletins, catálogos
edições impressas, folhetos, Jornais. li-
vros impressos, publicações impressas,
orgãos de publicidade, programas 'ra-
diofônicos e rádio-televisionados,_ peças
teatrais e cinematográficas. programas
diofônicas e rádio-televisionados, peças

circenses e revistes

Termo n. 9 714.881, de 4-10-65
Marcenaria Lauzanne Ltda,

São Paulo

"LAUZLNNE"
Ind. Brasileira

Classe 40
Móveis • ;geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou adio. inclu-
sive móveis ara eacritórios: Armários,
armários 'para banheiro e para roupas
usadas, almosedas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejaS. domiciliares. berços. biombos.
cadeiras, carrrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para nela de jantai e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e ,gabinetes para
copa e casinha, camas. cabides, cadeira-
giratórias, cadeiras de balanço. caixa
de rádios, colchões, colchões ,de molas
dispensas. 'divisões. divans. discotecas
de ,madeira, espreguiçadeiras. escrivani
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas
mesinha& mesinhas para rádio e telev)
são, mesinhas para televisão, molduras
oara quadros, portanetrato& poltronas,
ooltronas-cornrs prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo nY 714.882, de 4-10-65—'
Panificadora Pão Dourado Ltda,

São Paulo

"PIO DOURADO"
Ind. Brasileira

Classe 50

impressos para uso da firma
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'Publicação leite de acento com o art. 130 do 'Código da Propriedade Industrial. Da data tla publicação começará a

mem aprazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante &se prazo poderão apresentar _nuas aposiphea ao Departamento
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renno n.° 714.871, de 4-10-65 •
enovadora de Pneus Kennedy Ltda.

São Paulo

• IndHKE. Brasileira

Classe 39
ara distinguir. Artefatos 'cie borracha
irracha, artefatos de borracha para
i=iculos. artefatos de borracha não ta.'
uidos ecn .outas classes: Arruelas, ar•
islas amortecedores. assentos para ca-
ixas. borrachas para aros, batentes de
.fre, buchas de estabilizador. buchas,
achas para fumei°, batente de porta
-tente de chassis, bicos para marnadei.
a. braçadeiras. bocais. bases para te.
tones. borrachas para carrinhos lados-
lats. borracha para amortecedores.,
ambas de borracha para rédeas. cochira
7 motor. ~aras de ar. chupetas cor.
hes massicas de borracha, cabos para
-rramentas. .chuveiros. calços de bar.
-cha, chapas e centros de mesa, cor-
s de borracha. cápsulas de borracha

ara centro de mesa calços de borra,
la para máquinas, copos de borracha
3rsi trelas, dedeiras. desentupidrrss.
'aros de mesa. descanso para pretos.
'costas. êmbolos. esguichos estrados.
Sponjas de borracha em nuebrajacte
'ara torneiras. fios de borracha lisas
'umas de borracha, guarnições para
óveas, guarnições de borracha para
itomóvais. guarnições pare veiculas
ncheiras para escolares, lâminas de
)rracha para degraus. listas de borra-
m para lanaras e para porta& lençóis

borracha. manopla& nlçanetas,
tares para riara-lamas, protetores de
=ra-choques. pedal • de acelerador. pe-
1 de Partida. Deras para businas
atinha& pneumáticos. pontas de bor-
cha para bengalas e muletas, rodas
assiça& rodizios, revestimentos de
'rracha. rodas de borracha oara mó.

sanfonas de vácuo. suportes de
ator. sapatas do pedal de Pregue. ac-
abai() a Isoladores, suportes, semi"
eumáticos, suportes de câmbio, *ati-
nas de partida, saltos, solas e solados

borracha. surdinas de borracha para
'Reação aos tios telegráficos e talai&
coa. travadores de porta, tildas,
boa, tampas de borracha cera conta.
tas. tinas de borracha para elaboração
• de substâncias nuirn1ca.5

Termo n. 9 714.872, de 4-10-65
Panificadora "Mãe do Pilar" Ltda,

São Paulo

',"grE DO PILAR"
na.. Brasi leira 4

Classe 41

Pão

Termo n.° 714 . 873, de 4-10-65
anufatura Sul Americana de Tabacos

S. A.
São Paulo

LInd'ini)-Y"asileira
Classe 44
Cigarros

Termo n.° 714.883, de 4-10-65
Calau Distribuidora de Bebidas Ltda.

São Paulo

"CARCARÁ"
L ‘nd Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, sperit.
vc..; anã. 'bine?, brandy. conhaque, cer-
vejas, temei, genebra. gin, kumel,
res, nadar, puneli, pirapermint, rhum
sucos doi trutas sem álcool, vinhos ver.

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

'Termo n.° 714:884, de . 4-10-65
Manoel Augusto 'Golfar

São Paulo

OROAVIiAg0
TECNICA cONTABIL.
IIDERANÇA

Classe 33
Contabilidade e assuntos fiscais

Termo ,n.° 714;885, de -4-10-65
Bar e 1VIercearia Miramar Ltda,

São Paulo

""taRAMAR"
Jnd. brazileire 3

Classe .50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 714.886, de 4-10-65
Panificadora Pior de Osaseo Ltda.

São Paulo

PLOR DE OSASCO
Ind. Brasileira,

Classe 41

Pão

Termo n." 714.887, de 4-10,65
Waldotniro da Silva

São Paulo

TRIO I"TRUMENTAL
BOSSA NOVA

Classe .32
Programas de rádio e. de televisão

Termo In.' 714 . 888, de 4-10-65
Panificadora Ingai Ltda.

São Paulo

INOLT"
Ind. Brasileira

Classe 50

impressos pare uso da firma

Termo n.° 714.889, de 4-10-65
Marcenaria e Tapeçaria Brasinipo Ltda.

São Paulo

"BUSINIPO et

Ind. Brasileira 1, r.,31

Classe' 34
CortinaCcortinados e passadeiras
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PABENDIRA
Ind. Brasileira

Classe 41
Para distinguir e proteger molhos

vinagres

Têrmo n.° 711..904, de 4-1045
Confecções "La Cós" Ltda.

São Paulo

"Lá ÇOSInd. brasileira

Classe 36
Roupas feitas em geral, para homens

mulheres e acrianças

Termo n.• 714.905, de 14-9-1965
Le-vo Publicidade Ltda.

São Paulo

"LE—VO"
Ind. Brasileira

Classe 33
Título de Estabelecimento

Termo n.• 714.906. de 11-9-1965
Confecções Infantis Tatú Ltda.

São Paulo

fiírt,"In "d. brasileira

Classe 36
. Roupas infantis.

Termo n.o 714.907, de 14-9-1965
Confecções Noeli Ltda.

São Paulo

COM. 01 •• n •amia. tamis
m•mmr ••••• • 11n •• •• n•••. .••••••••• • ••••••••••• •••

a nn ••••n m•aie..00 0•• •••••••
• I1 •	 • • • • ••• • ... Ne. ••••,

PRORROGAÇXO

M R. PEF

MARCAS DEPOSITADAS 1
Puleação feita de acendo orna o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data-da publicação começará a

*orne O prazo do 60 dias para o deferimento do pedido. Durante eme prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo a° 714.890, de 4-10-65
Editora 'Acarai Ltda.

São Paulo

Termo n.° 714.895, de 4-10-65
Gal-	 vanotécnica , Fagundes Meralizacão

Industrial Ltda.
São Paulo

Termo n.• 714.900, de 4-10-65
Agenor Nascimento dos Santos

São Paulo

nino n.o 714.903, de 4-1045
Arthur Gonçalves Filho

São Paulo

"LURAI"
Ind. Brasileira

Classe 32
Pare distinguir: .Almanaques. agendas
anuários, álbuns impressos boletins. ca.
tálogos. edições impressas. :avistas, &-
OMS de publicidades. programas radio-
flinicos, rádio-televisionados. peças tes.
trais e cinroatograticas, programas ele

cense,

Termo n.• 714.891, de 4-10-65
Comgís — Comércio e Representações

Ltda.
São Paulo

COMGÁSInd. Brasiloia
Classe 50

Comércio e representações, por conta
própria e de terceiros

Termo a.° 714.892, de 4-10-65
Indústria e Comércio de Alimentos

Ben feito Ltda.
São Paulo

BENFEITO
IND. BetusLainA

Classe 41

Para distinguir massas alInienticias, do-
ces, doces em conserves e conservas

alimentícias em geral

InC92fâleira
Classe 1

Para distinguir: Alumínio em pó, ba-
crocnatos, galvanizadores. potassa

industrial, produtos para niquelar. pra-
tear, e cromar, produtos de diluir tintas,
removedores, soluções, químicas para o
uso industrial, solda, tinta em pó, ver-

nizes e tóxicos

Termo o' 714.397, de. 4-10-65
Sizui Nonaka

São Paulo

fIn .	 ra
ITAI

raslei
LW

Classe 8
Para distinguir: interruptores, chaves

elétricas, plugs e tomadas

'1"Z•rmo n.° 71,1.896. de 4-10-65
Metalúrgica Brigai Limitada

São Paulo

In"dE.
•

C)aii
Aço em bruto, aço preparad..
foce, aço para tipos. aço fundido, aço
sarcialmente trabalhado, aço pálio aço
,efinado. bronze, bronze em bruto ou
oarcialmente trabalhado, bronze de
nanganes, bronze em pó. bronze em
serra. em fio, chumbo em bruto ou
aarcialmente preparado- *cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês. tarro velho
gusa em bruto ou parcialmente caba.
!liado. gusa temperado- gusa maleável
laminas de metal, lata em falha. latão
em %lha, latão em chapas, latão em
vergalhões. liga :neta tip. Homem&
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parciaknente trabalhados- me-
tais em massa, metais estampados.
metais para solda. niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhas

Cia2se 41
Sal

Termo n.° 714.901, de 4-10-65
Agenor aNscimento dos Santos

São Paulo

e o!. 3).411)1V:a 1.4.14
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.	 Classe 41
Sal

Térreo n.° 714.902. de 4-10-65
(Prorrogação)

Instituto de Idiomas "Yázigi" Limitada
São Paulo

"NOELI"Ind. Brasileira

Classe 36

Roupas feitas e mgeral,. para homem
mulheres e crianças

Termo n.o 714.908, de 14-9-1965
Dana Auto Peças Ltda.

São Paulo

"DOA"Ind. Brasileira

Classe 21	 .

Partes integrantes de veículos

Termo n. 714.909. de 14-9-1965
Conservadora Paulista de Portas d.

Aço Ltda.	 •
%MIO

"PAULISTA"
Tnd. Bra81101Ta

Ciaxse 1	 .

Portas de aço

Termo n.° 714.893. de 4-10-65
Liceu Braz Cubas S. A.

São Paulo

InCl CUBr Oaelleira

Classe 50	 .
Impressos em geral. papéis de carta.
contratos, papéis de ot.cinio, cartões co-
merciais. envelopes, propectos, recibos,
faturas, notas, letras promissórias, notas
de câmbio, apólices, titulos ...deados,
planejamentos, promoções. investimentos
e empreendimentos de qualquer natureza,
cougons. debêntures. cheques, anúncios.

publicidade e propaganda em geral

'retino n.° 714.894, de 4-10-65
Antonio Nechl

São Paulo

CASA DO ARROZ

Classes: 41 e 50

Termo n.° 714.899, de 4-10-65
Citytur Predial e Incorporadora Ltda.

São Paulo

'CITYTUR"Ind. Brasileira

r.insse 50

Impressos eni geral. papéis de curta.
contratos, papéis de of.ciolo, cartões co-
merciais. envelopes, propectos, recibos,
tituras, notas, letras promissórias, notas
de cambio, apólices, títulos societários,
planejamentos. promocões. investimentos
e empreendimentos de qualquer natureza.
.eougons. debêntures, cheques, anúncios.

publicidade e propaganda em geral
Para distinguir: Cereais, notadamente 	
atroe, bela como o timbre de todas ta

iffeeinas PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Classes: 17 25, 32, 33. 33. 49 e 50
Sinal de propaganda


